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Martes 8 de abril de 18í)0.-San Dionisio. NÜMJEKO SO 
PERIODICO OFICIAL D E L APOSTADERO D E L A HABANA. 
TELEGRAMAS COMERCIALES. 
Nueva-York, abril 5, d las 
&i de la tarde. 
Onzas españolas, & $15.74. 
Cenícues, á §é.8G. 
Uescueato papel comercial, GO diy., 5 fi 7 i 
oor 100. 
Cambios sobre Londres, 00 dpr. (banqueros', 
fi 84.83-2. 
Idem sobre Paría, 60 dir (banqueros), fi 5 
francos I S i cts. 
Idem sobre liamburgo, 60 dir. (banqueros^ 
á 9 5 ^ 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, fi 12t l i ex-cnpóti. 
n^ntrífagas n. 10, pol. »6, á 5f. 
Cetttrífngas, costo y flete, fi 8. 
Recular fi buen refino, de 4 18il6 fi 4 15[I6. 
S zíícar do miel, de 4i fi 4|. 
Htelef, fi 21. 
El mercado quieto, pero sin variacidn cu los 
precios. 
VENDIDOS: 5,500 sacos de azúcar. 
Idem: 550 bocoyes de aztlear. 
Manteca (Wilcox), en tercerolas, fi 6.45. 
Harina patent Minnesota, $4.90. 
Londres, abril 5, 
Azúcar de remolacha, fi l l i l O i . 
Izflcar centrífuga, pol. 96, fi 14i8. 
Idem regular reúno, fi 13i. 
Consolidadcs, fi 98 I 1 I 6 ex-interés. 
Cuatro por ciento espaflol, fi 721- ex-interto. 
D<>scueuto, Banco Inglaterra, 4 por 100. 
.París, a&ríi 5. 
Kenta, 8 por 100, fi 8S Cráneos C5 cts. ex-
Interés. 
Nueva-York, abril B. 
Existencias en manos hoy en Kueya-Tork: 
1,600 bocoyes; 88,000 sacos. 
Contra existencias en igaal fecha de 1889: 
920 bocoyes; 422,000 sacos. 
COTIZACIONES 
C O L E G U O D E C O R R E D O R E S . 
Cambios. 
í i p g d t o . á 2 p g P 
E S P A Ñ A . . . . . . . . . . . < oro e s p a ñ o l , s e g ú n 
t plaza, fecha y c. 
( 1 9 í á 20 p . g P . . oro 
I N G L A T E R R A j 2 0 ^ 1 ^ ^ 
( e s p a ü o l , á 3 d i v . 
( D J á S J PS?- . oro es-
p a ñ o l , á GO (IJT. 
6 á 6 i p g P. , oro 
e s p a ñ o l , á 3 d[T. 
ü ^ 4J p . g P . , oro 
e s p a ñ o l , á 60 d i y . 
5 i á 5 1 p g P . , oro 
e s p a ñ o l , á 3 d p . 
r *l ^ 91 P S P , oro 
•, e s p a ñ o l , & 60 d[v . 
1 9 S á l 0 i p . § _ P . f oro 
F R A N C I A . 
A L E M A N I A . 
E S T A D O S - U N I D O S . , 
D E S C D E N T O 
T I L 
e s p a ñ o l , á 3 d i r . 
M E R C A N - S 8 á l 0 p . § anual , en 
oro y bi l le tes . 
S in operaciones. 
AZÚCAllES l'UBGXDOS. 
Blanco, trenes de Derosne y ) 
R i l l i e a n x , bajo á r e g u l a r . . . 
Idem, idem, i d e m , idem, bue-
no á superior 
I d e m , idem, idem, i d , , florete. 
Cogucho, in fe r io r á regular , 
n ú m e r o 8 4 9. ( T . I I . ) 
Idem, buene ú superior, n ú -
mero 10 á 11 , idem 
Quebrado, in fe r io r á regular , 
n ú m e r o 12 á 14, idem 
I d e m bneno, n? 15 d 16, i d . . . 
I d e m superior, nV 17 á 18, i d . 
I d e m , florete, n? 19 d 20, i d . 
CENTRÍFUGAS IXB GUARAPO. 
P o l a r i z a c i ó n 91 d 90.—Sacos: de 53 d 5J reales oro 
ar., s e g ú n n ú m e r o . — B o c o y e s : N o hay. 
AZÚCAR D E M I E L . 
P o l a r i z a c i ó n 87 d 8 9 . — D e 4 i d 4 } rs . oro ar., aegdn 
envate y n ú m e r o . 
AZÚCAR MASCARADO. 
C o m ú n d regu la r r e f i n o . — P o l a r i z a c i ó n 87 d 89.—De 
4J d 4 i rs. oro ar. 
S e ñ o r e s Corredores de semana. 
D E C A M B I O S . — D . V ic to r i ano Bances . 
D E F R U T O S . — D . M a n u e l Vdzquez de las l l e r a s 
V n F.,lnir.1n Pan»n..lllo, «~»il¡ot J - O-rr-Acr. 
Ifia c o p i a . — H a b a n a , 7 de a b r i l da i S a ü . — E l .Sín-
dico Presidente i n t e r i n o . J o t é M a de M o n t a l v á * . 
NOTICIAS DE VALORES. 
O R O 
C U Ñ O E S P A Ñ O L . 
Abrid l í 241 por 100 y 
cierra de 241 á 241i 
por S00. 
P O N D O S P U B L I C O S . 
Bi l ic tes Hipotecar ios do la I s la de 
Cuba 
Bonos del A y u n t a m i e n t o 
Obligaciones Hipotecar ias del 
E x c m o . A y u n t a m i e n t o de la e-
mis ión de tres mil lonea 
A C C I O N E S . 
Banco E s p a ñ o l do la I s la de Cuba 
Banco A g r í c o l a 
Banco del Comercio, F e r r o c a r r i -
les Unidos do la Hnbana y A l 
m á c e n o s de Regla 
C o i u p a ñ f a de Caminos de H i e r r o 
de C á r d e n a s y J ú c a r o 
CompaGfa do Caminos de H i e r r o 
de C a i b a r i ó n 
C o m p a ñ í a de Caminos do H i e r r o 
do Matanzas d Saban i l l a . . . . 
C o m p a ñ í a de Caminos do H i e r r o 
de Sueua l a Grande 
C o m p a ñ í a de Caminoa do H i e r r o 
do Cienfucgos d Vi l lac la ra 
C o m p a ñ í a del Fer rocar r i l Urbano. 
C o m p a ñ í a d - . l Fe r roca r r i l del Onste 
C o m p a ñ í a C o l a n a de A l u m b r a d o 
de Gas 
C o m p a ñ í a íCspaño la de A l u m b r a -
do de («os . . . . 
C o m p o n í a de Gas H . s p a n o - A m e -
r ic^na Consolidada 
C o m p a ñ í a E s p a ñ o l a de A l u m b r a 
do do Gas lo Matanzas 
Ref iner ía . lo C í i rdonas . . 
C o m p a ñ í a do Almacenes do H a -
cendados 
Empresa de Fomento y Navega-
c ión del Sur 
C o m p a ñ í a do Almacenes do D e -
pós i to de la Habana 
O b l i g a c i o n e s U potecarlaH de 
Cienfuegos y V i l l a c l a r a 
Habd im. 7 de 
102 d 1J5 
N o m i n a l . 
60 d 62 
4g d 5 P 
69 d 46 D 
4J á 42 
5 d 6 } 
2 d l i 
2 d d 
4 á 1 | 
i d i 
l i 4 3 
76J á 74 
49 á 30 
351 d 3 5 i 
3 2 i d 32 
67 d 51 
30 d 10 
60 d 40 
38 á 10 
97 d 91 
11 á 15 


















ÁdmluisfracMa Principal do líacieudu 
. do la líabana. 
SUr.SIDIO INDUSTRIA L. 
Debiendo r é r í f l e a n e en el p r ó x i m o mes do abr i l l a 
e l ecc ión do S índ ico» y Clasilicadores, para el qjorcicio 
do 1890 d 91 . conforme d lo dispuoRto en el Reg l amen-
to de Subsidio Indus t r i a l , esta A d m i n i s t r a c i ó n convoca 
d tod'-.s los industriales do los gremios que se c i tan , 
para que o o n m r r a n al local de la misma, en los d í a s y 
horas jiue d > o u t i n i i a c i ó n so expresan, d c u m p l i r laa 
disposiciones rejr 'amentariaa. 
Esta A d m i u i s i r a c i ó n l l ama desde luego la a t e n c i ó n 
de todos los ind iu t r i a l e s nuu han de agremiarse, sobre 
los a r t ícu l ' . s 39 a! 46 y 48 del expresado Reglamento 
de 15 de a b r i l de 1883. 
D I A 8 . 
A las 7} de la m a ñ a n a : Almacenes de vinos. 
A l a s 8 -y , , , I d e m de forrajes. 
A l a s 8J „ I d e m do p l a t e r í a y j o y e r í a . 
A las 9 , , Tal leres do marcos para 
cuadros. 
A las l l j Almacenes do f r a t á s del 
p a í s . 
A l a i 12 , , , , I d e m de papel . 
A las 1 2 i ,, I d e m do pianos. 
A la 1 de la tarde: Almacenes de curt idos. 
A l a l í , , , . I d e m de relojes. 
A las 2 I d e m de mdquinas de coser. 
A las 2J • , , Farmacias. 
A laa 3 i , , , , Tiendas de f e r r e t e r í a . 
A las 4 , , Almacenes de l o c e r í a . 
J ) I A 9 . 
A las 7 i do la m a ñ a n a : Tiendas de tejidos con sas-
t r e r í a . 
A las 8J ,, Cafós con conf i t e r í a . 
A las 9 ?, Almacenes y tiendas do 
l á m p a r a s . 
A laa 111 , , ,, P a n a d e r í a s . 
A las 12A „ „ M u e b l e r í a s . 
A las 2 do la tarde: Tiendas do tejidos sin s a s t r e r í a 
A las 2^ , , I d . de instrumentos de física. 
A las 3 , , , , S o m b r e r e r í a s . 
A las 4 , , . , Tiendas de materiales de cons-
t r u c c i ó n . 
A l a s 4 i ,, , , Ahnacenea y tiendas de l i b ros . 
D I A 1 0 . 
A laa 7 i de la m a ñ a n a : P e l e t e r í a s . 
A las 8J Tiendas do tabacos y c i -
garros. 
A las 9 ,, I d e m de frutos de l p a í s . 
A las 1 U , , ,, Luncha . 
A las 12 ,, Tiendas de forraje. 
A k a 121 ,, , , I d e m de papel. 
A la 1 de la tarde: Modistaa. 
A la 11 ,. Tiendas de t a l a b a r t e r í a . 
A l^a 2 1 , , I d e m de armas do fuego. 
A las 3 ,, „ I d e m do hbroa usados. 
A las S i , , I d e m do hielo. 
A las 4 , , , . Piieatoa de fr i turas. 
A las 4i , , „ Tiendas do efectos do Aaia. 
A laa 7 i de la maf i ana :*Lec Í i e r í a s . 
A las 81 , . ,M C a r b o n e r í a s . 
A las 17 j l t Trenes de cantinas. 
A Ja812 C a f é s - c a n t i n a s . 
A laa 2 de la ta rde : Fondas y bodegones. 
A l a s 3 j ,, Tra tantes de aves y huevos. 
A l a s í . . , , Agencias de pompas f á n e b r e s . 
D I A 1 2 . 
A las 7 j de la m a ñ a n a : Apentea de seguros d» vida. 
A l a s H ,, I d e m de incendios. 
A l a i H ,, , . I d . oficinas y fribunalec. 
A l a * 9 >> Cor r jiiores y Notar ios . 
A laa 111 , . i Ageufes d e / . ¡ r r o c a r n l e s . 
A l a s 1 " ' .. •• Comisionistas por cuenta 
Olen». tabacos, t t o . 
A la 1 do k lar c: C o i n r r o í a u t e s Imuqu-roa. 
A laa 2 , , „ Preatuini i tas sobro aihojaa etc. 
A laa 3 „ ,, . BaHos de agua dulce. 
A las 3J „ . „ Almacenes de c a r b ó n ve je ta l . 
A las l n n Agentes de Aduanas , 
D I A 1 3 . 
A las 12 de la m a ñ a n a : Bodegas (en el Centro de 
Detal l is tas) . 
D I A 1 ! . 
A las 7 i de la m a ñ a n a : Comisionistas por cuenta 
ajena. 
A las 8 „ Encomenderos. 
A las 8 i „ „ Almacenes de d e p ó s i t o do 
a z ú c a r . 
A las 9 „ „ I d e m idem sin venta. ^ 
A las i r „ „ Caaas ÁC Salud. 
A las 12 , , , , I ^ e m de cambio. 
A la 1 de l a tarde: Comisionistas con muestras. 
A las 2 „ Trenes de lavado. 
A las 3 i „ „ Hoteles y caens de h u é s p e d e s . 
D I A 1 5 . 
A las 7; do la m a ñ a n a : Rastros. 
A las 8 Í „ „ Gimnasios con duchas. 
A las l l j Lavado de a z ú c a r c e n t r í -
fuga. 
A las 12 „ F á b r i c a s de tabaco de V t a , 
A b a j o . 
A l a 1 de la tarde: Trenes do d japa l i l la r tabaco 
de V u e l t a - A b i y o . 
A l a l i „ „ Fdbr icas de cigarros. 
A las 2 , , „ Fundiciones . 
A las 2J „ „ Fdbricas do c a r b ó n ar t i f ic ia l . 
A las 3 „ „ Saladeros. 
A las Si „ „ Fdbricas de ladr i l los y tejas. 
A las 4 „ „ Hornos de ca l . 
D I A 1 6 . 
A las 7i de la m a ñ a n a : Fdbricas de j a b ó n . 
A laa 8 ,, I d e m de velas de cera. 
A laa t-j „ „ I d e m de licorea. 
A las 9 , , „ Compositores de pianos. 
A laa 11 i ,, Fdbricaa de airopea y p a -
nalea. 
A las 12 „ „ I d e m de dulcea con motor 
de vapor. 
A laa 121 >• <• I d e m de barr i les y t inas. 
A l a 1 de l a tarde: Z a n a t c r í a s . 
A laa 2 „ „ Tal leres m e c á n i c o s sin f u n d i -
c i ó n . 
A laa „ „ I n a t a k c i ó n de cañe r í aa . 
A laa 3 „ Fdbricaa de fóaforoa. 
A laa SJ „ I d e m de curtidoa. 
A laa 4 „ ,, I d e m de eacobaa. 
D I A 1 7 . 
A laa 7 i de la m a ñ a n a : Fdbricas de chocolates. 
A laa 8 „ „ I d e m de aguas minerales. 
A las SJ „ Talleres de envases para 
tabacos etc. 
A las 11^ „ „ Fdbricas de tabaco de pa r -
t ido . 
A l a l i de la tarde: Lii togrofias. 
A las 2 „ Imprentas con motor de vapor. 
A lus 2 i , , „ Fdbricas de b a ú l e s . 
A las 3 , , „ Tal leres do c o n s t r u c c i ó n de 
carra lyes. 
A laa S i , , „ F á b r i c a s de dulces s in motor 
de vapor. 
A laa 4 „ Tal leres do aserrar maderas 
can idem. 
D I A 1 8 . 
A las 7 i de la m a ñ a n a : T a b a q u e r í a s a l por menor . 
A las 8J „ , . Fdbricaa da bragueroa. 
A las 9 i „ , , I d e m de esculturas con a l -
m a c é n . 
A las l l i , , S a s t r e r í a s . 
A las 12 Í , , , , C a m i s e r í a s de lu jo . 
A la 1 de la tarde: Herradores . 
A l a l i „ Dentiatas. 
A laa 2 , , Maestros de obras. 
A las 2 i „ M é d i c o s . 
A las 3 i , , B a r b e r í a s . 
D I A 1 9 . 
A laa 7 i de l a m a ñ a n a : Maestros ebanistas. 
A laa 8 i , , ,, Agrimcnaorea. 
A l a s 9 „ „ Peri tos mercanti les. 
A las l l i i» »» Escribanoa de C i m a r a . 
A las 12 ,, „ I d e m de Juzgadoa. 
A l a 3 l 2 i , , , , Nota r ios . 
A la 1 de la tarde: Procuradorea de Audienc ia . 
A laa 2 . , I d e m de Tr ibunales . 
A las 3 „ F o t ó g r a f o s . 
A laa 4 Tostadores de café . 
D I A 8 1 . 
A laa 7 i de l a m a ñ a n a : Doradorea. 
A las 8 , , „ Tal lerea de p l a t e r í a . 
A laa 8 i , , „ Encuadernadores. 
A laa 111 ,, Albarderoa y ja lmeros. 
A laa 12 ' , , , , Carpinteros. 
A la 1 de l a tarde: Her re r roa y cerrajeros. 
A laa 2 „ , , Hojalateros. 
A las 3 , , Tal l is tas de escultura y ebanis-
t e t í a . 
A las 4 „ , , Torneros . 
D I A '22. 
A laa 71 de la m a ñ a n a : Compoaitorea de relojea. 
A laa 81 , , Vaciadorea de naviyaa. 
A laa 9 , , , , Armeroa . 
A laa l l i „ „ T in to re ros . 
A las 1 2 i , , ,, Sastres ain g é n e r o s . 
A l a l i de la tarde: Camiseros sin g é n e r o s . 
A laa 2 ,, Tiendas mixtas (Vedado) . 
A laa 2J „ ,, C a f é s - c a n t i n a s (Vedado) . 
A las 3 „ , , Bodegas (Vedado) . 
A las S i „ „ Fondas (Vedado) . 
D I A 2 3 . 
á laa 7 ! de la m a ñ a n a : C s f á s - c a n t í n a a (Caaa B l a n -
ca) . 
A las 8 , . ,, Bodegas (Casa Blanca. ) 
A las 8 i , , Fondas (Caaa Blanca. ) 
A laa 9 , , C a r p i n t e r í a s (Casa Blanca) 
A laa l l i II P a n a d e r í a s (Puen teaGran-
dos). 
A laa 12 , , Bodegas (P . Grandes) . 
A laa 121 , , ,, Fondaa (P . Grandea). 
A la 1 da la tarde: Bodegaa ( A r r o j o Naran jo ) . 
A l a l i , , , , F á b r i c a de tabaco de par t ido 
( A r r o y o Naran jo ) . 
A las 2 ,, , , Bodegaa (Ca lva r io ) . 
A las 2J , , Tal lerea de c o n a t r u c c i ó n de 
carrea ( Habana) . 
A las 3 ,, Ve te r inanoa (Habana) . 
A las 31 , , , , F á b r i c a s de cortinas y pers ia-
n a i (Habana) . 
Habana , 2'> de marzo do 1890.—El Adminis t rador 
P r i n c i p a l —P. S .—Jt i rMio l i . Ca rbone l l . 8-30 
TB1BÜML1 
DON EDUARDO RODUÍGUEZ M U R I E L , Ayudante do 
M a r i n a del dis tr i to de G u a n t í n a m o , C a p i t á n de 
su puerto y Fisca l de una sumaria. 
Ed ic to — D e c r e t a d a la d e t e n c i ó n del ind iv iduo 
Eduardo F e r n á n d e z Castro, de t re in ta y u n a ñ o s , s o l -
tero, na tura l de la Corufia, carpintero, en la causa 
3ue se sigue en a v e r i g u a c i ó n do.rcsponaablo del h u r l o e u n reloj y leont ina d u n c a p i t á n de la Guardia C i -
v i l , d bordo del vapor B e n i t o Eetcngcr , el d ía diez y 
aois do octubre do m i l ochocicntoa ochenta y oc'üo, 
usando do las facultadca que me conceden las Bealea 
Ordenanzas de la Armada , por este tornero y ú l t i m o 
edicto, ci to , l lamo y emplazo al citado Eduardo F e r -
n á n d e z Castro, para que en el t é r m i n o de diez d ías , 
contados deade su p u b l i c a c i ó n en los per iód icoa oficia-
lea, comparezca en la C á r c e l de e*ta v i l l a , para ejer-
cer u n acto de juat ic ia . 
G u a n t á n a m o . 28 de marzo de 1890.—Eduardo B o -
d r í g u e z M u r i e l . — E l Secretario, G d b i n o Fonseca. 
3-8 
E D I C T O . — D o x EDUARDO ROMERO r MELLADO, 
alférez de navio graduado, segundo comandante 
de mar ina do esta proviucia , fiscal do una suma-
r ia . 
Hago saber, que habiendo sido encentrada por el 
inacrito D . An ton io G a r c í a Castro, una chalana, en la 
costa do Cayo Romano, completamente abandonada y 
arrastra la por la corriente, de 7 metros 60 m i l í m e t r o s 
de eslora. 2 metros 27 do manga y 0' metros 50 punta l , 
p intada de ne j í ro por lucra , y del mismo color sucio 
p i r dentro, de madera del pa í s , s in nombre, fol io , t i -
m ó n , palos n i aparejo de n i n g ú n g é n e r o ; se anuncia al 
Súbl ico por l é ' i n i n o de 30 d ías d contar desdo la fecha o la p u b l i c a c i ó n do este edicto, para que las perso-
nas q í o so crean con derecho £ dicho hallazgo, i o 
presenten d reclamarlo en esta dependencia ó en l a 
Comandancia General del Apostadero, dentro del 
plazo li jado y en donde probado su l eg i t imidad le será 
ontrrgai lo , y en el ()iio t ranscurr ido el plazo correa-
pomlh-nte, se p r o c e d e r á á cumpl in iuntar lo prevenido 
en el a r t í cu lo í 0 6 de la I n s t r u c c i ó n de 4 de j u n i o do 
1873.—Xuevilos, 27 de marzo do 1890.—.EW'ífmZo B o -
me.rn. 3-.S 
D o x V I C E N T E PARDO Y BONANZA, Juez de pr imera 
instancia del d is t r i to del Centro de esta ciudad. 
Hago saber: que cu providencia del d í a veinte y 
uno del corriente, dictada d inatanc'a de D . Fernando 
de la R i v a y Carredano en el j u i c i o declarat ivo do 
menor c u a n t í a , que en cobro de peaoa sigue contra D . 
F é l i x Claramunt , he acordado publ icar en p ú b l i c a su-
basta lus cusas n ú m e r o s diez y siete y diez y nueve de 
la calle ilc P é r e z , en J e a ú a del Monte , de maniposte-
r ía , azotea y tejas, tasada la p r imera en trea m i l acia-
cientos noventa y aeis pesoa d'ez y siete centavos oro y 
la segunda on cuatro m i l aeiscientos sô  cnta pesos n o -
venta y ocho centavos, y u n solar sito en la p rop ia 
callo de P é r e z coquina á la callo de Ja Ensenada, c o n -
t iguo á la cnaa n ú m e r o diez y siete antea f xpreaada, 
on cuyo aolar se hal lan fabricadoa trea cuartoa do 
mampoateria y tejas, un almac é n de madera y tejas y 
otro en c o n s t r u c c i ó n , tasado dicho solar con sus f d -
bricaa en cuatro rail novecientoa pesos cincuenta cen-
tavos, importando el valor to ta l de dichos bienes t r o -
co m i i oscientos cincuenta y sieto pesos sesenta y 
cinco centavos en oro, s e ñ a l á n d o s e para el remate el 
d í a veinte y ocho del entrante mes de a b r i l , á las doa 
de la tarde en loa estrados de cate juzgado, calle do 
T a c ó n n ú m e r o dos, altos, a d v i r t i é n d o s e que no se a d -
m i t i r á n poaturaa que no cubran laa doa terceraa partes 
del a v a l u ó , que loa t í tu loa de domiuio e s t a r á n de m a -
nifiesto en la E a c r i b a n í a del actuario, para que pue-
dan examinarlos loa que quieran tomar parte en la 
subasta, p r e v i n i é o d o a e que d e b e r á n conformarae con 
elloa y que no t e n d r á n derecho á ex ig i r ningunoa otros, 
y que para tomar parte en la aubaata d e b e r á n loa l i c i -
tadores consignar previamente en la mesa del juzgado 
ó en el eatableciiniento destinado al efecio el diez por 
ciento efectivo del valor do laa expresadas fincaa, ain 
cuyo requiaito no ae rán admitidoa.—Habana marzo 
veinte y cuatro de m i l ochocicntoa noventa.— Vicente 
P a r d o . — A n t e mí , ñ f a n u e l A n d r e u . 
3850 3-3 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
SE E S P E R A N . 
A b r i l 8 Ciudad de Santander: Progreso y Veraorur 
8 M é n d e » NáficR: Colón y esealaa. 
9 Mascf!'.": Tampa y Cayo-Htieso 
9 C i t y of Washington: N e w - Y o r k . 
9 y u m u r í : Veracruz y ouoalas. 
9 Reta: Hal l faz . 
12 Son Francisco; V i g o y escalas. 
. . 14 N i á g a r a : Nueva "Jüork 
I I Uutohinaon: N . Orleana y esealaa 
. . 15 Ciudad Condc l : Nueva York . 
, „ I ñ Manuela : Pue r to -Rico 3- escalas. 
. . 15 Vizcaya: Progreao y ^ eracruz. 
16 Orizaba: Ve racmz y MCÍOSA 
16 Buenoa Airea : Cád i z y oscalas. 
17 Cfty o í : 4 4 a a m c Ü i a ! ;. .:,x. ( 
A b r i l !) Aransas: N o w Orloanfi y eacalaK 
. . 10 B'aacotte: Tompa y Uajv^-HTUUiu 
10 r u a H U Í : N u e v a - V o r k . 
. . 10 M é n d e z Núf iez : N u o v u V o r k . 
. . 10 Ciudad de Santander: C u ' i z y escalas. 
. . 10 Main ie l i t a y M a r í a : P u e i t o - R i c o y escalas. 
10 Ci ty 01 W a í i h i n t o u : V o r a c r u j y eecalBB, 
12 Sdr.ei'» fiíaevn Vork. 
14 • H aH íM 
. . 15 E m i l i a n o ; Santander y escalas. 
. . 16 Hutchinson; Nueva Orlean» y escalas. 
P U E R T O D E IÍA HABANA. 
E N T R A D A S . 
D í a 6: 
BT^No hubo. 
D í a 7: 
D e Nueva-Orleans y escalas, en 5 d ías , vapor ame-
r icano Arausas, cap. Staples, t r i p . 33, tona, 678, 
con carga general, á L a w t o n y H n o s . 
N u e v a - Y o r k , en 4 d ías , vap. amer. S é n e c a , cap i -
t á n Steveus, t r i p . 56, tons. 1,911, con carga gene-
r a l , d Hida lgo y Comp. 
Tampa y Cayo-Hueso , en l i d ías , vap. americano 
Ol ive t te , cap. M o K a y , t r i p . 47. tons. 1,104, con 
carga, d L a w t o n y Hnos . 
Co lón y cáca las en 16 diaa vap. esp. M é n d e z N ú -
fioz, cap. L ó p e z , t r i p . 76, ts. 2520, con carga ge -
neral , d M . Calvo y Cp, 
F i l a d e l í i a en 8 dias go l amor. J . E . Bergen, cap. 
Squire, t r i p . 8, tons. 650, con c a r b ó n , d Comas. 
Pue r to -R ico y escalas en 13 d ías vap. cap. M a -
nuel i ta y M a r í a , cap, Vaca , t r i p . 41 , ts ' 737, con 
carga general, d Sobrinos de Her re ra . 
S A L I D A S . 
D í a 5: 
Para C a i b a r i é n , gol . amer. Charles K . Schul l , c a p i t á n 
R e g e n . 
D í a 6: 
Para C o l ó n y escalas, vapor-correo esp. Habana, ca-
p i t á n Moreno . 
Veracruz , vapor f r a n c é s Lafayette , cap. N o u v e -
l lón 
D í a 7: 
Para Cayo-Hueso y Tampa , v a p u i m o r . Ol ive t te , ca-
p i t á n M e K a y . 
Progreso y Veracruz , vapor eap, Alfonso X I I I , 
cap. Venero . 
Movimiento de pasajeros, 
E N T R A R O N . 
D e T A M P A y C A Y O - H U E S O , en el vapor ame-
ricano Ol ive t te : 
Srea, D . H e n r y L . A r m a n d — M o u t z Huaa—F. F o r -
n e a — L u i s a M a r t í n e z — E m i l i o de Meaa—Franc iaco 
L a z o — J o s é de la M . E a t r a l g o — C á n d i d o M a r t í n e z — 
T o m á a P e l l ó n — J o a é A . D e l g a d o — R a m ó n V a l d é a — 
Manue l Acos ta—Higin io V a l d é s — J u a n M a r t í n e z Cano 
— A n d r é s Alfonso—-Eduardo Diaz—Alf redo M a r t í n e z 
—Ignacia G ó m e z — A m e l i o V a l d é s — C o n a o r a i o Ba t l l e 
—Juan R. R o d r í g u e z — N i c o l á s G o n z á l e z — J u a n G o n -
zález P ¿ r e z — A s u n c i ó n P é r e z — E d u a r d o V a l d é s — 
Eduardo B . Alvarez—Alf redo Torres y s e ñ o r a — T o -
m á s M . G o n z á l e z — F r a n c i a c o M u ñ o z — J o a q u i n a A l -
cantara é h i j a - Rosendo Alvarez—Santiago V a l d é s — 
Gui l l e rmo V a l d é a — H i l a r i o Olazaha l—Teresa V a l d é a 
— J o s é M . V a l d é s — D o m i n g o V i l d ó s t e g u i — W . H o l t o w 
— J . Lauz—Alf redo D . F e b l e s — J o s é B . A v i l a — A m e -
l i o M a t t i o l — J o s é C a n e a — F . W . M u l l e r — S e r a f i n a 
Tor rea—Franc iaco D i a z L a g o — G r e g o r i o A l o y ó n — 
Cata l ino Vi l l av i cenc io—Frank Buckh jy . 
D o N U E V A - O R L E A N S y eaealaa, en e l vapor 
amer. A r a n s a s : 
Krea. D . Seraf ín Mol ino—Francisco Paatrana—Ma-
r í a del C. V a l d é a — F l o r e n t i n a Santos—Federico G a r -
c í a — J u l i á n M u ñ o z — J o s é I . F i a l l o — M i g u e l M . A l v a -
rez—Trin idad A l v a r e z — D o l o r e s A l f o n s o — A b e l a r d o 
V a l d é s . 
D e N U E V A - Y O R K , en el vap. amer. S é n e c a : 
Sres. D . Vicente Blanco é h i jo—Alexander B o w l e 
—Sra. H . Bowle r . 
D o P U E R T O - K I C O y escalas, en el vap. e s p a ñ o l 
M a n u c ' . i l a y M a r í a : 
Srea- D , Juan A . V i l a — C o n c e p c i ó n Med ina é hi ja 
—Merced G . J c rdy—Juana B a l í v e l é — C a s t r o C a ñ i -
zo—Consuelo B l a n c o — J o a é E . Trav ieao—L. Y a n — 
I . B . Benetti—Aderada 38 do cabotaje. 
D e C O L O N y eaealaa, on el vapor eapaño l M é n d e z 
X ú í t c s : 
Srea, D . Ba ldomcro Febrero—S. Corrales M a r t i n 
— A n t o n i a A lva rez—Fel ipa G o n z á l e z — M a n u e l M o n -
da—Migue l Feraza—Joseph P a a c a n o — A d e m á a 8 de 
ti-áusitó y 2 de cabotaje. 
S A L I E R O N . 
Para C O L O N y cáca las , en el vapor-correo eapa-
ño l H a b a n a : 
Srea. D . Fernando G a r c í a V i z c a í n o — C e s a r í n Paul 
—Franciaco Burgea—Dolores F e r n á n d e z — F r a n c i a c o 
A b c l l á n — P a b l o P u j o l — J o s é L o z a n o — J u l i á n Alfonso 
— R a m ó n Vala G a r c í a . — A d e m á a , 3 de t r á n s i t o . 
Para V E R A C R U Z , en el vapor f r ancés L a f a y e l t e : 
Srea. D . Pancraaio Are l l ano y L e ó n — A m b r o s i o 
A r r e n d ó — F r a n c i a c o Romero S o l e r — C o n c e p c i ó n V a -
l e r o . — A d e m á a , 45 de t r á n s i t o . 
Para P R O G R E S O y V E R A C R U Z , en el vapor 
eapaño l A l f o n s o X I I I : 
Srea. D . Lu ia C o r t á z a r — C á n d i d o de l Campi l l o— 
Pedro Roca—Enrique Cloaa—Youaaef Qeorges—Jo-
aé P. A l v a r e z — J o a é F i l g u e í r a — P e d r o R . Goicochea 
—Dolorea Fuentes y 5 nyos—Ruperto Vi l l anueva— 
J o s é G u t i é r r e z — C . Rocherie Fe rnand—Migue l N o -
guea—Celestino Si lva—Enrique R a m í r e z P a z — A n -
tonio R. Octavio—Fernanda M a n t i l l a — V i c e n t e So-
ler, a e ñ o r a é h i j o — F é l i x W r a u e g u i a — N i c o l á a F lo res 
—l^o l inn E n e a r t í — R a m ó n Rems—KJoAnto s« i .» -— 
I-renciaco Romero—Jul ia A c e d — A d e m á a 32 de t r á n -
sito. 
Para C A Y O - H U E S O y T A M P A , en el vap. ame-
ricano Ol ive t te : 
Srea. D . Alfredo L ó p e z y Sra—John S. Paine y 
Sra—J. H " Stolphen—WJ J . Schemrhon y 1 he rma-
na—Mary J . G i l m o r e é h y a — B . W h i ü e l d y Sra—Gro 
gorio Alfonso—Sotero Alfonso, s e ñ o r a ó hijo—Rosa 
V a l d é a — F e d e r i c o V e r g a r a — A g u s t í n H e r r e r a y 4 n i -
ñ o s — G e r t r ú d i s L l e r a — ' ix to Encinosa—Jos^ Maclas 
— A u r o r a B . Castellanos—Luciana G o n z á l e z é h ü o — 
S a l o m é G o n z á l e z — C o n c e p c i ó n G o n z á l e z — M a r t i n P i -
ta—Adolfo R ivero—Manue l R o a s — N i c o l á s H e r n á n -
dez—Miguel G u t i é r r e z — J o s é J . M a r t í n e z — B e n j a m í n 
Marsha l l—Ch. E . Mar sha l l—Antone t t i Stanley—J. 
Queman—Jul ia R , Foster y h e m a n a — H - Stel l inins 
— C . G . M e n y a n y Sra—Mariano L u f r e n — L u i s J an 
—Vic to r iano M á r q u e z — S a b i n o H e r n á n d e z — F e d e r i -
co Camero—Eduvigea V a l d é a — H a r r y P ick . 
•Sntradaai «SR ca'octajo. 
D í a 7: 
D e Guanea, vapor Gnadhna , . ap. H e r n á n d e z : con 
400 tercioe tabaco y ( fectua 
iCa ibar ién . vapor Alava , cap. Urrutibeascoa: con 
1,200 aacoa a z ú c a r y efectos 
Sagun, vapor Ade la , cap. Curdeluz: con 2,000 f a -
ce» a z ú c a r y 50 pipas airuardiente. 
Nuevitas, vapor Manue l i t a y M a r í a , cap. Vaca: 
con 3t,000 p l á t a n o s ; 2.09t aaecs a z ú c a r ; 2 ó 0 r e a é s ; 
720 aacoa maiz; 40 torcioa tabaco y ofectoa. 
Mar i e l , pol. Al tagrac ia , pat Murantea: con 300 
aacoa a z ú c a r y HO tercerolas mie l . 
B a h í a - H o n d a , gol . Salvo V i r g e n M a r í a , pat. B a r -
ce ló : con 40 cuarterolau miel . 
Ar royos , gol J ú c a r o , pat. Aguia r : con 990 aacoa 
c a r b ó u . 
Congojaa, gol . Joven Vic to r i a , pat. G o n z á l e z : con 
1,000 sacos c a r b ó n . 
Dimas. gol . Merecdi ta , pat. A l e m a ñ y : con 1,000 
sacoa c a r b ó n . 
Dimaa, gol . M a r í a , pat. Amengua l : con 600 sacos 
c a r b ó n . 
Dimas, go l . Catalina, pat. Eapriua: con Ŝ O aacoa 
c a r b ó u . 
Sagua la Chica, gol. Joven Leocadia, pat. Folgar: 
coa 155 tercioa tabaco; 128 caballea majagua y 
efectos. 
Carahatie, go l . Teresita, pat. Pereira: con 1,150 
sacoa a z ú c a r . 
—Cabañaa, gol. Joaefa, pat . Freixaa: con 400 sacoa 
a z ú c a r y 80 cuarle 'olaa mie l . 
- J a ruco . gol . Paquete de Jaruco, pat. Porcel : con 
400 quiutalea de cebollaa. 
-Cftroenaa, ¡rol. M a r í a del Carmen Valent : con 700 
bar r i le» y 100 aacoa a z ú c a r y 40 pipaa aguardiente. 
Dfiíspíicliadcíi do cabotaje. 
D í a 7: 
Para Mar ie l , gol . Al tagracia , pat. Marantea: con e-
fectoa. 
B a U a Honda , gol . Salve V i r g e n M a r í a , pat B a r -
ce ló : con efectos. 
Baracoa, gol . Gaapar, pat. Colomar; con efectos. 
Cabafiaa, gol . Josefa, pa t Freixaa: con efectos. 
C á r d e n a a , gol . I s l a do Cuba, pat. Zaragoza: con 
rtectoa. 
C a b a ñ a s , gol. V ic to r i a , pat. T o r t e l l : con efectos 
C a b a ñ a s , bdro. Rosita, pat. Juan : con efectos. 
Jaruco, gol . Paquete de Jaruco, pat. Porcel : con 
efectos. 
Matanzas, gol . A m a l i a , par. P é r e z : con ef«ctoa. 
B a h í a - U o n d a , gol . San Francisco, pat. Matutes: 
con efectos.' 
Jibacoa, gol . 1? do V i n a r ó z , pat. Pu jo l : con efec-
toa. 
• C K A U S S con reRiatro abierto 
Para C o r u ñ a , Gi jón y Santander, vap. eap. Emi l i ano , 
cap. Bonj;oa, por Codea, Loycha t e y Comp. 
Proureso y escalas, vapor-correo e s p a ñ o l A l f o n -
ao X I I I , cap. Venero, por M . C a l v o y Comp. 
Dolaware , ( B . W . ) _ (rol. amer. H . Wadd ing ton , 
cap Magee, por R Truf f in y Comp. 
Delaware, ( B . W . ) gol . amer. H e n r y Crosby, ca -
pi tán Stubb, por R. Truff in y Comp. 
Delaware í B . W . ) gol . amer. Charles E M o r r i -
aon, cap. Sraith. por R. T m f l n y Comp. 
N u e v a - Y o r k , vapor-correo eap. Ciudad Condal, 
cap. Carmena, por M . Calvo y Comp. 
Delaware, ( B . W . ) berg. amer. Marena, c a p i t á n 
M i r r é , por R . Truff in y Comp. 
Montevideo, berg. cap. Is idra , cap. laern , por 
N . Gelats y Comp. 
Buques que ae ban despacbado. 
Para C a i b a r i é n , gol . amer. Chas K . Schul l , c a p i t á n 
Rogors, por L u i s V . P l a c é : en laatre. 
Veracruz , vapor f rancéa Lafayette , cap. Nouve 
l lón . por Br ida t , M o u t ' Roa y Comp. : con 1,000 
tabaooa; 121,250 cajetillaa cigarros y efectoa 
N u e v a - Y o r k , vap. amer. Saratoga, cap. L e i g h -
ton. por Hidalgo y Comp. : con 368 tercioa tabaco; 
2 228 525 tabaooa; 614,877 cajctMaa cigarroa; 145 
ki los picadura; $2,f 00 en m e t á l i c o y "efectoa. 
Colón y escalas, vapor-cor teo cep. Habana, ca -
p i t á n Moreno, por M . Calvo y Comp. : con 2 t e r -
cios tabaco; 38,000 lahaoot; 507,517 cajetillas c i -
garros; 106 kiloa picadura y efectos. 
Cayo Hueao y Tarapa, vap. amer. Ol ivet te . caJ 
p i t í n M e K a y , por Lawton Hnoa. : con 192 tercios 
fahaco y efectoa. 
Matanzaa, vap. amer. S é n e c a , cap. S t e v e n í , por 
Hida lgo y Corap.: de t r á n s i t o . 
B aques que ban abierto registare 
ayer. 
Para Fa ln iou th y ó r d e n e s , vía Manzani l lo , berg. d a -
n é s Medor , cap. Sevarrey, por F . B a u r e d i e l y 
Comp. 
P ó l i z A t s corridas el día 5 
ds a b r i l . 
A z ú c a r bocoyes 
Tabaco, tercios 
Tabacos torcidos 
Cajetil las cigarros 
Picadura k i los 
Aguardiente , cascos 








í.acto de la carga de buqtaes 
rlon pacbadon 
' ' .kbiu ;eicio.-. 562 
•l'.'i!•;•.- o í u . r eH. . 2.267.625 
(.•i\;etíllas cigarroa 1.213.f34 
Picadnru. k i lo» 2 r i 
H c t á l i o o $ 3.500 
LONJA D E VIVERES. 
Ventas efectuadas el día 7 de abril. 
E m i l i a n o : 
1275 cajas bacalao noruego Rdo. 
O r i z a b a : 
200 cajas bacalao noruego Rdo. 
50 id . quesos P a t a g r á s Rdo. 
A l f o n s o X I I I : 
50 c^ias sardinas en aceite 1J rs. lata. 
15 i d . i d . en tomate 2 rs. lata. 
40 i d . i d . en aceite I J rs. lata. 
G u i d o : 
400 sacos arroz semilla c o r r i í n t e 7 rs. ar. 
L a S a l u d : 
470 cajas fideos $42. caja. 
ie r 
B E H E R A L T R A S A T I A N T I O J 
D E 
Vapores-correos Franceses. 
Saldrá para dichos puertos direc-
tamente sobre el día 16 de abri l 
el vapor-correo f r a n c é s 
cap i tán KTcuvellón. 
Admito carga para S A N T A N D E R 
y toda Europa, Rio Janeiro, Buenos 
A i r e s y Montevideo con conoci-
mientos directos. L o s conocimien-
to» de carga para Rio Janeiro, Mon-
tevideo y Buenos Aires , deberán 
especificar el peso bruto en kilos y 
el valor en la factura. 
L a carga so recibirá ílnicamente el 
14 de abril en el muelle de Ca-
bal ler ía y los conocimientos deberán 
entregarse el día anterior en la casa 
consignataria con espec i f i cac ión del 
peso bruto de la m e r c a n c í a . L o s 
bultos de tabaco, picadura, etc., de-
berán enviarse amarrados y sella-
dos, s in cuyo requisito la C o m p a ñ í a 
no se bará responsable á las faltas. 
Flete pm. de tabacos 3 i . 
No se admit irá n i n g ú n bulto des-
p u é s del día s e ñ a l a d o . 
L o s vapores de esta C o m p a ñ í a si-
guen dando á los s e ñ o r e s pasajeros 
el esmerado trato que tiene acredi-
tado á precios muy reducidos, inclu-
yendo a los de tercera. 
De m á s pormenores impondrán 
« U S consignatarios. Amargura 6. 
B R I D A T . M O N T ' R O S y Cp. 
4050 8 ' -8 Ra-8 
Línea de Vapores Trasatlánticos 
DS 
Pimllos Saons 7 Comp. 
DE CADIZ 




saldrá el día 30 de abril íí las 4 do la tarde 
el magnífico vapor 
c a p i t á n D. J . Abrisquota. 
Admito pasajeros en sus espaciosas cá-
maras á precios sumamento reducidos y 
carga para los puertos mencionados, Cádiz 
y Barcelona. 
Consignatarios, CODES, LOYCHATE Y 
COMP-, Oficios, n. 1 9 . 




Pura V E R A C R Ü Z directo. 
S a l d r á para dicho puerto sobre el 5 da abr i l p r ó -
i l m o «I unevo vapor-correo a l e m á n 
capi tán Ahrenkie l . 
A d m i t o e a r g » & floto, pasajeros do proa y unos onÉui-
.08 pücajeroa d'j 1? c á m a r a . 
Precios do pasaje. 
K i \ 1? camera . $25 
S n proa 12 
Paru H A V R E v l i A f t l B l , R G O conescala on H A 1 -
TS" y ST. T H O & i A S , s a l d r á sobre el d ía 16 de 
abr i l el nuevo vapor-correo a l e m á n 
3 
cap i tán Ahrenkie l . 
A d m i t o «varga p á r a tes crudos pnertoii y taniDién 
vrusbordofl cou c o n o c i m i e n t o » duoclcs para loa e i -
gaientee pontos: 
• T J j i n r , m n , L O . W B E S , Soa thamptou , G r í m e b y , 
J U L l l O p U - . j-juJI L iVEBTOOI. , Bl lBMfi» , A M H E -
BBS , Ro l l íTdc jn , AÍÍSIÜRDAM, B o r d e a u i , Nantes, 
Marsel la , Trieato, STOKJIOLKO , Getbonburg , ST. P D -
TEHABUBO y L I S B O A . 
América del S m : l ^ ^ ' J ^ 
Santos, Pamnsgua , Antonina , Santa Cathariua, R ic 
Grande do Sul , Por to Alegre , MONTBVIÜEO, BUEKOS 
AIBBS , Rosarlo, San N i c o l á s , IJÁ GITAIBA PÜEBTO 
C A B E L L O y CÜBAZAO. 
A tí í « • CALODTTA , Bombay, ü o l o m h o , Eenang, 
X I L b I i i . s ingapore, H o r w i c o x o , Sban^bai, Y o i t o -
HAMA y H i o g o . 
A f r i n o • í > m Suid> Sríüii ' ^'Ai'KTOWN. Algo; ! B a y 
X U - H ^ t t . Moseolbay, Kniana , K o w l » . East Lundo?: 
y N a t a l . 
Australia: .̂I*AIDB' MaiJ,OUIÍ™ ^ Sr,>-
(TriflPrvr.pimv L a carga para L a QnaL-a, Pusr-
V ^ Ü B t J r V U O i U l i . t0 C a b i l l o j Curazao se tras-
borda en Gl. Tbomas, la ¿ e m a a en Hatnburgo. 
A d n ñ t e peeajoros de proa y unos cnantoo de 1? C á -
mara, para S t Thomaa, H a i l y , el H a r r e v H a m b ' i i g o 
á preóloé •vrva?lado3, sobro los quo l i n p o n a r á n loe c o n -
•ignaf.ari(»P-
La üiu¿f»¿ñ r e c i b i r á por el c iual ic do C a b a l l e r í a . 
L a oorrftüpondQuoia sólo isé i f d b a en 1» Admini íMv • 
olrta do f'oyítfcij. * 
PaTft CUU . lonoecf f ro» ' i í r ig í i s? ¡i loa |toxuilipiuta¿M»< 
O&lle de tkí . ' r¿a&oiá ufiianro 51 . AUWÍV'-M fU • k • * 
« » — S A vi-- "" li» STVr.Klí. v v 
r p ° 1709 i n r . — N v i f i 
P L Í A Í Í T S T B A i i l S Í i l P L I N E 
A Kow-TTork en 7 0 boraa. 
Los rápidos yapores-correos aurericanoe. 
m m m Y OUVBTTB. 
Uno do estos vaporer- e a l d i á do ente puerto todos luu 
lunes, juovob y s á b a d o s á la una de !a larde con cacalo 
an Cayo Hueso y T a m p s donde se toman los trenes, 
llegando loa pasajeros á Nueva Y o r k sin cambio a lgu-
no, pasando por Jacshonvll lo , Suvannah. Cbarleston, 
Rlcnmond, Washington , F i l a d o l ñ u y Ba l t lmore . Se 
renden bllietoa para Nueva Orleaus. fc.t. Louls , CLlca -
go y todas las principales e lucides ds loe Estados U n i -
dos, y pava Europa en combinador! cen lay mejores 
l íuoas de vaporaB que áa lén de N u e T i Y o r k . Bil lete* 
d?» ida y vuelta á Nueva York ÍSÍ) oro aroaricano. L<w 
oondnetnros b ü b l a n el cast-illurio. 
Para mác p a m o B o r c » d i r l i l r í e í « á oon»i2a*ta>i.w 
L A W T O N U E K 9 C A N O S , H w o t ó a r e a n. 35. 
J . D . Hasbat^oD. 351 Htéíi .d*ñ$¡ Knorn-V • m 
n v. S^Btá. A'imwt* íar»»**»' v ^ ^ . v , , . 
» - W 1KB .- •• 
líñB of S ien 
LINEA DE VAPORES 
entre Londres, Amberes y los puertos 
de la Isla de Cuba. 
Salidas regnlares mensuales. 
Llamamos la a t e n c i ó n de los comerciantes y bacen-
dados, sobre las numerosas ventajan que ofreco esta 
nueva l í nea , a d e m á s de los bajos tipos do fletes que 
tiene establecidos. 
L o s vapores atracan en los muelles de los A l m a c e -
nes de la Habana (a) San J o s é , y así so aborran los 
cargadores crecidos gastos de l a n c b a g ó , g u a r d e r í a s , 
encerados, etc. etc. 
Para la maquinar ia los scHoros hacendados que 
3uieran bacerla llegar á algdn punto, do la costa, pue -en atracar sus goletas a l mismo vapor, v su carga les 
s e r á entregada directamente, a b o r r á n d u l e s a s í gastos 
inú t i l e s . 
Nuestra l í n e a os la U N I C A que ofrece 8emojaDte<i 
ventajas. 
E l p r ó s i m o vapor 
s a l d r á do Londres del 5 al 10 do a b r i l y do Amberes 
del 15 al 20 del mismo. 
Recibo carga para la Habana y d e m á s puertos y t o -
c a r á en otros puertos si so presenta carga. 
Las personas quo deseen aprovecbar esto vapor, 
pueden t e l e g r a ñ a r á sus a g e n t e » que son los siguientes: 
L ó n d r e s . . . . Sres. E . B i p l a n d y Cp . 
Amberes . . . . . D a n i e l Stoimnann 1T:;̂ IÍ.: 
H a b a n * - - . . . . D u n s a q y C p . , Oficina RO. 
Cíll 20 2 1 M 
^VÁPOPwES-COUREOS 
D S L A 
14I 
A N T E S D E 
ASTOSiO LOPEZ í COMP. 
V A P O R - C O R E E O 
Ciudad de Santander, 
c a p i t á n G-orordo. 
S a l d r á para Puer to -Rico , C á d i z y Barce lona el 10 
de abr i l á laa cinco de l a tarde, l levando la correa-
pondencla p ú b l i c a y de oficio. 
Admi to carga y pasajeros para diebos puertos. 
Tabaco para Pue r to -R ico y C á d i z solamente. 
Loa pasaportes se e n t r e g a r á n al recibir lod bllletea 
do puúiye. 
LL.8 pólizop do carga se firmarán per los consignata-
rios antes do correilaa, sin cuyo requisito s e r á n nular . 
Recibo carga á bordo basta el dia 8. 
Do m á s pormenores i m p o n d r á n sus ccnEignatzrlof, 
51. C A L V O Y C O M P . . Oficios n . 28. 
I n . 26 312-1 E 
en c o m b i n a c i ó n con los viajes & 
„ Europa, V e r a c m s y Centro-
A m é r i c a . 
S e r á n trea viajes mensuales, saliendo los vapore* de 
M t e puerto y dol de N u o v a - Y o r k , lo» d ías 10, 20 y 80 
da cada m e j . 
E L V A P O R 
MENDEZ NTJÑEZ 
cap i tán L ó p e z . 
Saldrá para Hew-York 
o l dia 10 ü e abr i l , á las cuatro de la tarde. 
A d m i t o carga y paoajeroa, á los que ofrece el buen 
t ra to que esta antigua C o m p a E í a t iene acreditado on 
sus diferentes l í n e a s . 
T a m b i é n recibe carga para Ing la t e r r a , Hamburgo , 
Bremen, Amste rdam, Rot terdam^ H a v r e y A m b e r e i , 
con conocimiento directo. 
L a carga se recibe hasta la v í s p e r a de l a salida sola-
mente por el muelle de C a b a l l e r í a . 
L a correspondencia sólo so recibe en a A d m i n i s t r a -
c ión de Correos. 
N O T A . — E s t a C o m p a ñ í a t ione abierta una pól iza 
flotante, a s í para esta l í n e a como para todas las d e m á s , 
bajo la cual pueden asegurarse todos los ofectoa que 
ce embarquen en sus vapores. 
Habana, 81 de marzo de 1889.—M. C A L V O Y 
C P ? Oficios n0 28. í n . 27 8 1 8 - 1 » 
LIKEA SE LAS ANTILLAS. 
N O T A . — E s t a C o m p a ñ í a tiene abierta una pó l iza 
flotante, así para esta l í n e a como para todas las d e m á s , 
bajo la cual pueden asegurarse todoa loa efectoa que se 
embarquen en sus vapores. 
Habana, 21 de marzo de 1889.—M. Calvo y C o m -
p a ñ í a , Oflcioa 28. 119 812-E1 
I D A . 
S A L I D A . 
D o la Habana el d ía ú l -
t imo do cada mea. 
. . Nucvi taa el 2 
. . Gibara S 
. . Santiago de Cuba . 5 
. . Ponce 8 
. . Mayagiiez 9 
R E T O S N O . 
L L E G A D A . 
A Nuevitas el 
. . Oibara. 
. . Santiago do C u b a . 
. . Ponce 7 
. . M a y a g ü e z 9 
. . Puer to R i c o . . . 10 
S A L I D A . 
De Puer to Rico o l . . 15 
. . Mayagiiez 10 
. . Ponce 17 
P. P r í n c i p e 
. . Santiago do Cuba . 
. . Gibara 
. . Nuevitas 
L L E G A D A . 
A M a y a g ü e z el 15 
. . Ponco 10 
. . P . P r í n c i p e 19 
. . Santiago de Cuba- 20 
. . G ibara 21 
. . Nuevi tas 22 
. . Habana 24 
N O T A S . 
E n BU viajo de Ida r e c i b i r á en Puer to E l c o los díaa 
13 do cada mea, la carga y pasajeros que para los puer -
tos del mar Caribe a m b a expresados y Pacífico,_ c o n -
d i i í oa el correo que sale de Barcelona e l d í a 25 y de 
Cádiz el 30. 
E n su viaje de regreoo, e n t r e g a r á a l corroo quo salo 
do Puer to Rico el 15 l a carga y pasajeros que conduz-
ca procedente de los puertos de l m a r Caribe y en el 
Pacíf ico, para Cád i z y Barcelona. 
E n la é p o c a de cuarentena ó sea desdo el 1? de m a -
yo al 30 de septiembre, se admite c a r j a para C á d i z , 
BajÁelond y Santander y C o r u ñ a , pero pasajeros solo 
p u . - ¡OR l u i m o s puer tos .—M. Calvo v R? 
i - / 2 J c y 
LINEA de EUROPA á COLON. 
Combinada con lao c o m p a ñ í a s de l fe r rocar r i l do P a -
t a m á y vapores de la costa Sur y Nor t e del Pací f ico . 
Aviso á los cargadores. 
Esta C o m p a ñ í a no respondo del retraso ó e x t r a v í o 
que sufran loa bultos de carga, que no l leven oatom-
pados con toda c lar idad el destino y marca do las 
m e r c a n c í a s . 
S a l d r á de Santiago de Cuba para 
Port-an-Prince, 
Eiay ti y 
Hlinston (Jamaica,) 
el 15 de marzo, d e s p a c b á n d o s e po r sus armadores los 
Sres. E S T I N G E E , M E S A Y G A L L E G O . 
Precio c-s pasaje. 
H A Y T I . 
P r imera c á m a r a . . . . . . . . . . . . $ 20 
Cubier ta $ 10 
K I N S T O N . 
P r i m e r a c á m a r a $ 30 
Cubier ta $ 15 
C -142 19-M21 
NBW-YORK & (JÜM. 
Mail Steam Smp Oompany. 
H A B A N A T N E W - T O S K . 
L O S H E R M O S O S V A P O R E S D E E S T A C O M -
P A f í I A . 
S a l d r á n como BIRIO: 
D E N E W - S - O S K 
A L A S 3 M L A T A R D E . 
S E N E C A A b r i l 2 
C I T Y C P W A S H I N G T O N 5 
N I A G A R A 9 
C I T Y O P A L E X A N D R I A 12 
S A R A T O G A 1C 
Y Ü M U R I 19 
S E N E C A 23 
O R I Z A B A 26 
N I A G A R A 80 
D E L A H A B A N A 
A L A S CÜATSIC» D E IÍA T A I t D E L O S J U E Y E S 
Y L O S S A B A D O S . 
C I T Y O F A L E X A N D R I A A b r i l 2 
S A R A T O G A 5 
Y O M U R I 10 
S E N E C A 12 
O R I Z A B A 17 
N I A G A R A 19 
C I T Y O P W A S H I N G T O N 81 
S A R A T O G A . - 2i> 
Eaton hermosos vaporea t a n b i en conocidos po r l a 
rapidez y seguridad do sua vlaJe-i, t ienen excelentes co -
modidades para paiieleroa en sua eapaoloaoB o á m a r n a . 
T a m b i é n ae U mn á bordo excefentea cocineros OB-
p a ñ o l e s y franceses. 
L a carga ue recibo en el muel le de C a b a l l e r í a h a o t » 
l a v í s p e r a del d ía de l a salida, y se admite carga para 
Ingla ter ra , Hamburgo , B r é m e n , Amstordan , R o t t e r -
dam, H a v r e y Amberes, para Buenos Ai rea y M o n t e -
r idoo á 80 cta., para Santos á 85 ota. y R i o Janei ro 75 
cts. p i é c ú b i c o con c o n o c í m i e n t o a directos. 
L a corraupondencia ae a d m i t i r á ú n i c a m e n t e en la 
A d m i n i s t r a c i ó n General de Correos. 
Se dan boletaa de viaje por los vaporee de tata l í r e a 
directamente á L i v e r p o o l , L o n d r c j , Soutbamptos, 
Hav re P a i í s , on c o n e x i ó n con l a l í n e a Cunard , W b l t e 
Star y con eapecialldad con la L I N E A F R A N C E S A 
para viajes redondos y combinados con laa l íneoo de 
Saint Nazaire y la Habana y N e w - Y o r k y el H a v r e . 
L I N E A E N T R E N U E V A Y O R K Y C I E N F U E G O S . 
CON E S C A L A E N N A S S A U Y S A T I A G O D B 
C U B A I D A Y V U E L T A . 
I S P L o s hermosoa vapores de hierro 
c a p i t á n P I E R C E . 
c a p i t á n C O L T O N . 
Sslen en la fonua siguiente; 
De Ne-Tsr-irork. 
S A N T I A G O A b r i l 10 
C I E N F D E G O S 24 
. De Cienfuegos. 
C I E N F U E G O S A b r i l 8 
S A N T I A G O . . 22 
De Santiago de Cuba. 
C I E N F U E G O S A b r i l 12 
S A N T I A G O . . 20 
ES^Pasaj-j por ambas l í n e a s á o p c i ó n de l viajero. 
Para üe taa , dlr lghao á L O Ü I S V . P L A C E , 
Obrapí iv n'.' 25. 
D o máu pormonorea i m p o n d r á n BUS conaignatarloa, 
Obrapfa nún io ra V&t T I I D A L O n V C O M P . 
C 901 312-J 
I D A . 
PUERTOS 
DE SALIDA. 
L i v e r p o o l 
Hav re 
Santander 
C o r u ñ a 
V i g o 
Puer to -Rico 
Habana ; 
Santiago de C u b a . . . . 
L a Guai ra 
Puer to Cabello 
Cartagena 
Colón 
Puer to L i m ó n 
PUERTOS 
DE LLEGADA 
H a v r e 
Santander 
C o r u ñ a 
V i g o 
Puer to -Rico 
Habana 
Santiago de C u b a . . . . . 
Gua i ra 
Puer to Cabello 
Cartagena 
Co lón 
Puer to L i m ó n . . . . . . . . 
C o l ó n . . . 
3 *? 





Sabani l la . . , 
Puerto Cabe l lo . . 
L a Guaira 
Ponca 
Mayagiiez 
P o e t t o - R i c o . - . . 
V i g o . . . . . 
C o i u ñ ú . . 
Santander 





Puer to Cabel lo . 
L a Guaira 
Ponco 
Mayegllez 
P u e r t o - I i i c o . . , 
V igo 
C o r u ñ a 
Santander 
H a v r e . . . . 













N O T A . 
Loa trasbordoa de l a carga procedente de l Paclfloo, 
Colombia y Venezuela, pura l a Habana, se e f ec tua rán 
en Puer to-Rico al vapor-correo que procede de l a 
P e n í n s u l a y al vspor TA. L . ViUaxtrdf . -
m i \ DE LA HABAM A COLON 
E n c o m b i n a c i ó n con los vaporea do N u e v a - Y o r k , y 
oon las Compañ íaB de fer rocar r i l de P a n a m á y vapore: 
de la costa Sur y Nor t e del Pac í f ico . 
Aviso á los cargadores. 
Esta C o m p a ñ í a no responde del retraso ó e x t r a v í o 
que sufran loa bultos de carga, que no l leven estam-
pados con toda claridad el destino v marcas de las 
m e r c a n c í a s . 
AVISO IMPORTANTE. 
CHOCOLATE LEGITIMO B E LA COEUNA 
Marca FÉKTIX COEVáTÉS. 
S i l EIVAL ENTRE TODOS LOS DE SU CLASE. 
L a bondad de este preciado art ícu lo , fué comprobada por todos 
los consumidores, tan pronto como so i n i c i ó s u a p a r i c i ó n en este 
mercado. _ . . . . , 
Solo r e c o n o c i ó por causa u n hecho por d e m á s sencillo, a saber, 
la bondad de las materias pr imas que entran en su c o m p o s i c i ó n , 
por lo cual se ha considerado superior á todos los d e m á s que so 
importan de Europa. 
Se recibe en latas de 12 y 6 l ibras; se vende en todos los alraa-
cenes de v í v e r e s de esta plaza y por sus receptores ú n i c o s 




V A P O R 
cap i tán D. B . V i l a r . 
S a l d r á directo para 
Puerto-Padre 
todos los s á b a d o s & h a cinco do la tarde y re tornando 
por N U E V I T A S l l e g a r á á la Habana loa viernes al 
amanecer. 
125 1 2 - M 
Vapor e s p a ñ o l 
C A P I T A N D . J . B I L B A O . 
Dedicado esto vapor á l a l í n e a de 
S a s u a y Caibar ién . 
S a l d r á para el pr imero de dieboa puertos todoa los 
Junes á las seis do la tordo, l legando á C A i n A R i ^ N loa 
mi^rco?e£ por l a m a ñ a n a , de all í r e t o r n a r á los jueves 
tocando en SAGUA y l l e g a r á á l a HABANA loa viernes 
de 8 á 9 do l a m a ñ a n a . 
Consignatarios 
Sagua: Srea. Puente, Arenan y Comp. 
C a i b a r i é n : Srea. A lva rez y Comp. 
Vapor e s p a ñ o l 
. A J D Z E S X J - A . , 
c a p i t á n D. F . Cardeluz. 
Dedicado este vapor á la l inea de 
Sagua y Ca ibar ién . 
S a l d r á para el p r imero de diebos puertos todoa loa 
viernes a las seis de la tprdt j , l legando á CAIBARIÉN 
los domingos por l a m a ñ a n a : do a l l í r e t o r n a r á loa 
mar t e s tocando on SAGUA y l l e g a r á la HABANA loa 
m i é r c o l e s de 8 á 9 de 1 a m a ñ a n a . 
Consignatarios: 
Sagua: Srea. Fuente, Arenas y Cp. 
C a i b a r i é n : Srea. F lo reuc io Goroiuo. 
I 25 31*í-E 1 
GIROS BE LÜTBAS. 
BANQUERO 
OBISPO 21, HABANA. 
G I R A N L E T R A S en todas cantidades á 
orta y larga vista, sobre todas las principalea 
plazas y pueblos do esta I S L A y la de P U E R -
T O - R I C O , S A N T O D O M I N G O , y S A I N T 
T H O M A S . 
E S P A Ñ A , 
I S L A M « A L E A R E S É 
. • I , A S C A N A R I A S . 
T a m b i é n sobre las pr incipales plazas do 
F R A N C I A , 
I N G L A T E R R A , 
M É J I C O Y 
L O S E S T A D O S U N I D O S . 
31, OBISPO 2 1 , 
C n . 410 156-1 F 
C 
8, O ' R E L L I i Y 8, 
ESQUINA A MERCADERES. 
HACEN PAGOS POll E L CABLE 
Fac i l i tan caxtas de crédito . 
G i r a n letras sobre Londres , N e w - Y o r k , N e w - O r -
leans, M i l á n , T u r í n , Roma, Venecia, F lo renc ia , Ñ á -
peles, Lisboa, Opor to , Gibra l t a r , Bremen, Hamburgo , 
P a r í s , H a v r e , Nantes, Burdeos, Marse l la , L i l l e , L y o n , 
Mé j i co , Veracruz , Üan Juan de P u e r t o - R i c o , & , 
* FÍ ? Oi 
CRISTÓBAL COLON... 
HERNÁN CORTÉS , 
PONCE DE LEÓN 
. . . 2,700tons. 
. . . 3,200 „ 
, . . 3,200 „ 
Vaioor e s p a ñ o l 
CRISTOBAL W J U 
cap i tán D. G-regorio Nacher. 
Este hermoso y rápido vapor saldrá fija-
mente ol dia 16 do auril, del puerto de la 





Admito pasajeros, á quienes se les brinda 
el excelente trato quo acostumbra esta em-
presa. 
Para mayor comodidad de los señores 
pasajeros, este vapor atracará á los nuevos 
Almacenes do Depósito (San ¿osó.) 
Informarán sus consignatarios, 
C. BLANCH Y COMP.—Oflcioa 20. 
C 267 50-16P 
fiALTUVfl. 
De HitliauR 
. . Bontlago do Cuba 
. . Cñ Qftoira 
. . •J'utTto Cabe l lo . . 
. . C á r t á e o n a 
. . C o t ó n : 
'•jUT'M îMlli..-.. . 
M ' anilla 
. . 3 a a t á M a r t a . . . . 
„ r a e r l o Cabe l lo . . 
l i a Guaira 
M Sgo. do Cuba . . 













A SRC. de Cuba 




C a r t a g e n a . . . . . 
Sabanilla . . . . 
Santa M a r t a . . 
Puer to Cabello 
L a Guai ra 
Sigo, de C i i V á ú 
l iaban a. . , , . . „ 
Tr -J1? 













Vapor e s p a ñ o l 
P a r a Nueva-Orleanc con escala en 
Cayo ISu^so. 
Loa vaporea do esta l inea sá idr&á de la Habana loa 
MiÉacoLKS á las cuatro de la tardo en ol orden a i -
(piicnte: 
H D T C H 1 N S O N . cap. Baker . Miérca. Fbr? J8 
A R A N S A S Stapiea 25 
H ü T C I I I N S O N . . . Baker . Juevea Mzo. 6 
A R A N S A S Stapiea. M i é r c s . . . 12 
Se admiten pasajeros y carga para diebo yuor to y 
para San Franciaco de Cal i foruia . So deepacban bolo-
ias d i r ec t a» para $f.iaxs K o n g (China) . 
D o m á s pormonoroH dirigirse á Metcadorei ' S?. ano 
r.oi t A 
•EMPESSA-
D E 
V a p o r e s ZSspañoieB 
Correos de las Antillas 
SOBRINOS DE HERRERA. 
Vapor 
cap i tán D. S-ermán P é r e z . 
Este acreditado y r á p i d o vapor s a l d r á en su cuar ta 
e x p e d i c i ó n para Canarias v ía C a i b a r i é n , el d í a 29 de 
abr i l p r ó x i m o á las doce del d ía , tocando en loa puer-
tos de 
Santa Crua de la P a l m a , 
G-arachico, 
S a n t a C r u z de Tenerife y 
P a l m a c de Q - r a n C a n a r i a , 
t i vapor e s t a r á atracado á los M I 7 K L L E S dti L U Z , 
para comodidad de loe s e ñ o r e s pasajuios 
L a cari ;» se e m b a r c a r á pur el M U E L L E D K C A -
Q A L L E R I A bttéta el di&.24 b idva lve 
Se deñpafília por w - ¡ n n a d o r u s . 
s \ N l ' É D a o W . P L A Z A D f l L Ü Z . 
I W 1 F 
capi tán D. T o m á s Ors. 
Este magnífico buque, de gran velocidad 
y excelentes condiciones, saldaá fijamente 
el dia 28 de abril del puerto de la Habana, 
para 
Sania Cruz do Tenerife, 
L a s P a l m a s de G-ran Canar ia , 
M á l a g a y 
B a r c s l ó n a . 
Admite pasajeros á quienes se dispensará 
el niils esmorado trato. 
Para mayor comodidad de loa señores pa-
sajerps, esi.o vapor atracará á los nuevos 
Almácpbea de Depósito (San Josó). 
Infonnarán sus consignatarios, 
C. BLANCIT Y COMP.—Oficios 20. 
C 2fi« «0-16F 
V A P O R 
C a p i t ó n D R R L T I B E A S C O A . 
P a r a Cárdenas , Sagua y Caibar ión 
S A L I D A . 
3 V í d r i loa mii 'rcoiss de cada eeraona. le* ñela de 
la tarde, del muol io de LÚE, y l legara <i C á r d e n a a 
y S & g t i a \ o B } u e v v i y á C a i b a r i é n loa viernoa. 
K i - i T O S N C . 
S a l d r á do C a i b a r i é n directamente para í a l i a b a 
t u i loa dominaos por la m a ñ a n a . 
Tarifa de fletes en ero. 
A C A R D E N A S . 
V í v e r e s v f e r r e t e r í a $0-30 
M e i c a n c í a s 0-40 
A 6 A G U A 
V í v e i e s T í e r ro t ' i r i s . . . $ 0-40 
M e r c R n c í u t „ 0-60 
A C A I B A R I E N . 
V í v e r e s y i é r r a t e Íla con l anchag í j $ 0 - l ü 
M e r c a u c í a u idem idom 0-05 
2 Í U T A . — E n ocmbi / i ac ióo con e l ferroc. ir i- i l do Z a i a 
BO despachan conocimientos espeoialoa para loa para 
¿ s r o a de V i ñ a s , Z u l u s t a y P iacckte , 
O T R A . — E s t a n d o en c o m b i n a c i ó n oon e l fe r rocar r i l 
de Chinchi l la , ae despachan counclmlontoa dlreotoe 
para loa Quemadoa de C t ü u o a . 
Sa doapaoba & bor<Jí> í h-Jrimnn C u b a n ? I . 




C O E S S O S D P I^AS A S - T T I A J L A Í Í 
¥ TRASPORTES KLIÍJTABSÍS 
D É S O B R I N O S D E HISItSLEBA, 
Esta empresa tic.ie abierta una pó l i za en e l U . S. 
L l o y d s de N Y o r k , bajo la cual asenura tan to lus 
raer(!anc!as como loa valorea que se embarquen en SUR 
vapores, ¡1 t ipo mód iuu 
T a m b i é n la E m p r e t u en par t icular , aaignra '"1 ga -
nado á precio éumauioúi ié iu¿d¡có . 
Se despacba por Sobrinos de Her re ra , San Pedro 
n . 28, plaza de L u z . I 25 312-1 E 
Sobre todas las ci'pitr.les y pueblos: sobre Pa lma de 
Mal lo rca , I b i z a , M a b ó n y Santa Cruz de Tenerife. 
Sobre Matanzas, C á r d e n a a , Remedioa, Santa Clara, 
C a i b a r i ó n , Sagua la Grande, T r i n i d a d , Cienfiiegos, 
S a u c t i - S p í r i t u s , Santiago de Cuba, Ciego de A v i l a , 
Manzani l lo , P ina r del Rio , Gibara, P u e r t o - P r í n c i p e , 
Nuevi tas , etc. C n . 29 156-1 E 
J . M . B o r j e s y C A 
BANQUEROS 
2, O B I S P O 2, 
E S Q U I N A A M E R C A D S R B S . 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
F A C I L I T A N C A R T A S D E C R E D I T O 
y g i r a n l e t r a s d c o x t a y l a r g a v i s t a 
S O B R E N E W - Y O l l K , B O & T O N C H I C A t J O . S A N 
F K A N C I S C O , N Ü E V A - O R L E ' A N S I V F R A C t f i ; / . , 
M í í J K ' O » S A N . H Í A N D E I M ' K l t T O - H I C O , P O N . 
C E , M A Y A G Ü E Z , I j O . N D J t l í S . I ' A l l I S t H I ' K -
D E O S 1>Y4»N, I I A Y O N E , H A O I B U R O G i B I U B -
M :•;(». H E K l - T X , V 1 K N A . A L I S T E R O A N . I M U -
SE L A S , J f O M A , N A I ' O I . E S , M I L A N , ( J E N O V A . 
E T C . , E T C . , A S I C O M O S O I J K E T O D A S L A S 
C A P I T A L E S Y P U E B L O S B E 
ESPAÑA É ISLAS CANARIAS 
A D E M A S , C O M P R A N Y V E N D E N R E N T A S 
E S l ' A Ñ O L A S , E R A N C E S A S K : . \ G I , K S A S , B O -
NOS D E L O S E S T A D O S - U N I D O S Y CIJA 1,01' I I . • 
R A O T R A C L A S E D E V A L O R E S P U B L I C O S . 
I r . . l l 0 156-1 V 
HIDALGO Y CO^IP. 
25? O B R J i ^ í A 25-
Hacen pagos por ol cable, g i ran letraa á corta v l a r -
ga vista, y dan cartas do c réd i to Eobre N e w - x o r k , 
Pbi ladelphia , New-Or leans , San Francisco, Londres, 
Paris, M a d r i d , Rarcelona y d u m á s capitales y c iuda-
des importantes do los Estados-Unidos y Europa , as! 
como sobro todos los pueblos de E s p a ñ a y sua p r o v i n -
cias. C n . 30 156-1 E 
Mercaderes 10, Ritos. 
H A C E N P A G O S P O P C A B L E . 
GIRAN LETRAS 
A CORTA Y A LARGA VISTA, 
sobre Londres , P a r í s , B e r l í n , N u e v a - Y o r k , y d e m á s 
plazas importantes de F ranc ia , A leman ia y Estadoa-
Unidos; a s í como sobre M a d r i d , todas las capitales de 
prov inc ia y pueblos chicoa y grandes de E s p a ñ a , Islas 
Baleares y Canarias. 
C 1454 158-2 O t 
108, 
E S Q U I N A A A M A P v G - U K A . 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
Paci l i tan cartas de crédi to 
y giran letras á corta y larga vista 
sobre N u e v a - Y o r k , Nueva-Or leans , Veracruz, M ó j l -
co, San J u a n do Puer to -Rico , Londres , P a r í s . B u r -
deos, L y o n , Bayona, Hamburgo , Roma, Ñ á p e l e s , 
M i l á n , G é n o v a , Marsel la , Havre , L i l l e , Nunteg, Saint 
Q u i n t í n , Dieppe, Tolouso, Vencida, F lorencia , Pa-
lermo, T u r í n , Menina, & , así como sobre todas las ca-
pitales y pueblos do 
ESPAÑA É ISLAS CANARIAS. 
C n . 4 1 1 V 
Empresa Unida d̂  los ferrocarriles 
de Cíirdena.s y Júcaro. 
Habiendo par t ic ipado D . J o s é C e l a , apoderado d a 
D ? M a r í a do las Nieves y de D . J o s é 1 l i i c h y Pradoa. 
berederos do D . A n t o n i o de Ir 9 mismos apellidos, o l 
e x t r a v í o de los certificados do acc'ones y cupones n ú -
mero 2,683, expedido en 20 do febrero delo7M, po r seis 
acciones m ü n e r o s 12,573 al 1^,67'; 6,726 y 6,727; n ú -
mero 10,042 expedidu en 30 de ( e p t i é n í b r e del 81 , p o r 
u n c o p ó n n ú m e r o l,r)23 do sesenta pesoa: n ? 12,999, 
expedido en 13 de agosto del 83, por otro c u n ó n n ú -
mero 2,461 de sesenta pesoa; u'.' 16,597 expadiao en 10 
de agosto del 85, por otro o u p ó . 11? 3,457 do ochenta, 
peaoa y n? 21,024 por otro c u p ó n n? 4,532 exped ido 
en 8 do noviembre del 87, por cnaronta peaos; el S r . 
Preaidcnteha dispuesto QUO BO publ ique en diez n ú -
meros del D iAr . 10 DE LA MAUINA, con la a d v e r t e n -
cia, de que t ranscurr idos t re» d ías del ú l t i m o a n u n c i o 
sin quo se presentase o p o s i c i ó n , ae e x p e d i r á n los du— 
plicadoa aolicitados. quedando anulados IOB d o c u m e n -
tos extraviados.—Habana, 7 de a b r i l do 1890 ,—El 




Delegación en la Isla de Cuba. 
Venciendo en 1? de a b r i l p r ó x i m o el c u p ó n n ú m e r o 
15 do los billetes hipotecarios de esta I s l a , e m i s i ó n do 
1886, se p r o c e d e r á al pago de ól desdo el expresado 
d ía . 
E l pago, tanto do loa cupones vencidos, como do loa 
bil letes amortizados en el ISV sorteo y anteriores, so 
e f e c t u a r á presentando los interesados los valores a-
c o m p a f í a d o s do doblo factura ta lonaria , que se f a c i l i -
t a r á gratis en esta D e l e g a c i ó n . 
Las horas de despacbo s e r á n de 8 á 10 de l a m a ñ a -
na desde el 19 a l 19 de dicho a b r i l ; y t rascur r ido esto 
plazo, á laa mismas horas do loa lunea y martea de 
cada semana; e x c e p c i ó n hecba aiempre de loa a á b a d o a 
y díaa de correo para l a P e n í n s u l a . 
Habana , marzo 28 do 1890.—Los Delegados, M . 
Calvo y Comp. , Oficioa 28. 
C 475 10-29 
COMPAÑIA 
Cubana de Alumbrado de Gas. 
L a J u n t a General ordinar ia convocada para el d í a 
do ayer, no pudo celebrarse por fa l ta de c o u c u r r f ncia 
de aeñorea accioniataa en n ú m e r o bastante. E n CODSO-
cnencia el Sr. Presidente ha s e ñ a l a d o de nuevo para 
au c e l e b r a c i ó n el 8 del actual , á las 12 del d í a , en su 
morada, Tenien te-Rey 7 1 , y dispuesto se ci te para e l la 
por este medio á los í u ñ o r e s accionistas, en la i n t e l i -
gencia de que, conforme á lo que prescribe el art? 28 
del Reglamento, la J u n t a se c e l e b r a r á per. cual fuero 
ol n ú m e r o de concurrentea, y de que en e l la se p roce -
d e r á á cubr i r las vacantes de u n Consi l iar io p r o p i e t a -
r io y o t ro suplente que existen en l a D i r e c t i v a . — H a -
bana, abr i l 19 do 1890.—El Secretarlo, J . M . C a r b o -
n e l l y B n i z . 3757 8-1 
BANCO DEL COMERCIO, 
Ferrocarriles Unidos de la Habana y 
Almacenes de Regla. 
FERROCARRILES. 
A d m i n i s t r a c i ó n G-eneral. 
Desde el d ía 19 de l entrante mes de a b r i l queda 
supr imido el despacho de m e r c a n c í a s en los portales 
de L u z . 
Todas las cargas, tanto pura las antiguas lineas del 
fe r rocar r i l de l a B a h í a como para laa combinadas oon 
laa Empresas de C á r d e n a a y J ú c a r o y Matau/aa y 
vice-versa, so d e s p a c h a r á n y r e c i b i r á n en l a E s t a c i ó n 
de V i l l anueva . 
P o d r á n dcspachp.rae ó consignarse á la E s t a c i ó n de 
Regla, a d e m á s de los frutos destinados á los a lmace-
nes, l a maquinar ia y otroa efectob procedentea ó des-
tinadoa ú la v ía l u a r í t i m a y las m e r c a n c í a s de c u a l -
quier g é n e r o , cuando as í lo p idan los cargadores. 
Habana, de marzo Je 1890.—El A d m i n i s t r a d o r 
general . A . de X i m c n o . 
C 482 8a-31 8d-30 
COMPAÑIA DE SEGUROS MUTUOS 
contra incendio 
E n pumpl imiento de lo quo «n; ,,0x10 el a r t í c u l o ?6 
do los Estatutos, so convoca por eá te medio á los ao-
ñ o r e s asociados para celebrar la pr imera s e s ión de la 
Junto general o rd inar ia que debe tener efecto á las 
doce de l d ía 7 del entrante abr i l en las oficinas s i t u a -
das en la casa Empedrado u . 46. 
E n dicha J u n t a se d a r á lec tura á l a M e m o r i a de las 
operaciones practicada- en el t r i g ó t i m u qu in to a ñ o 
social que t e r m i n ó en 31 de dic 'embre de 1889, ae 
n o m b r a r á una comis ión para el examen y gloaa de laa 
cuentas correspondientes á dicho u ñ o , se p r o c e d e r á á 
la e l ecc ión de u n voca l suplcnto para cubr i r ¡a v a c a n -
te del que fa l lec iójy de tres vocales propietarios y dos 
suplentes para reemplazar á i ({ i i ! i l n ú m e r o qoe ha 
cumpl ido el t iempo reglamentar io . 
Habana, marzo 28 de 1890.—El Presidecjo, M i . / u r l 
G a r c í a B o y o . C 476 {v-V!9 
Banco Español de la Isla de Cuba 
N o h a b i é n d o s e reunido el n ú m e r o eu í l c i en t e de se-
ñ o r e s accionistas para que pudiera celebrarse la j u n t a 
general o rd inar ia citada para hoy, so convoca á nue -
va j u n t a para el d í a 14 de l entrante mes de a b r i l , á las 
doce; debiendo hacer presente á loa interesados quo 
conforme á l a prevenido en el a r t í c u l o 51 de los E s -
tatulon, t e n d r á efecto dicha j u n t a y ae e j e c u t a r á n loa 
acuerdos que tomo, cualquiera que sea e l n ú m e r o do 
los accionistas quo concurran.—Habana, marzo 24 do 
1890.—El Gobernador P. S.. J o s é B a m ó n de B a r o . 
1968 16 -25M 
FERlIflCARItlL DE GIBARA Y HOLflljlJI. 
Empréstito. 
Eata C o m p a ñ í a , de itcuerdo con la baae 4? de Tas 
establecidas para la emis ión de au e m p r é a t i t o do 
200 m i l pesos en obligaciones hipotecarias, h a acorda-
do, que este capi ta l , suscrito ya en su to ta l idad , so 
haga efectivo el d ía 19 del p r ó x i m o a b r i l , por loa Sres. 
Sobrinos de Her re ra , do la Habana, quienea so h a -
1 an debidamente facultados para el efecto. 
Oibara , 21 de marzo do 1890.—El Preaidonto, J a -
v ie r L o n g o r i a . C 4R7 2 7 - M 
Empresa do Fomento y Navegación 
del Sur. 
S e g ú n el a r t í c u l o 14 del Reglamento de esta E m -
presa, so recuerda á los a e ñ o ' e a accionistas que la se-
gunda seaión de la J u n t a general o rd ina r i a celebrada 
el 21 del corriente, t e n d r á lugar el d í a 11 del p r ó x i m o 
mes de a b r i l á las dos de la tardo, en laa oficinas de 
la Empresa, Oficios n ú m e r o 28; en cuya j u n t a se t r a -
t a r á n todos los part iculares pert inentes á la Empresa . 
Adv i r t i endo que s e g ú n el a r t b r a ló 4V del R e g l a m e n -
to, t e n d r á debido efecto y c m i p l miento lo qr.u acuer-
den los coucurroules. 
Habana, m'árzo 21! de 1800.—El Secre ta r io-Conta-
dor. C 473 8-28 
AVISO 
Hilloles de l o t e r í a para el gran borteo; 25 tabacos 
superiores por u n peso y 2.» por dos pesoa, cigarros 
precios de í á b r i c a , el tabaco ¡ o da á prueba. Gran 3 a -
r a t i l l o L a Esperanza, Galiano eaiiuina ¡í San M i ^ u l . 
en los portales de la p e l e t i r í a el Palacio de Cr i s t a l .— 
Teodoro Igles ia*. fifi I ! 8-8 
GIRO DE LETRAS. 
CUBA NüM. 43, 
E N T R E O B I S P O "ST O B 3 3 A P I A 
C n . 34 156-1 E 
de talleres de lavado. 
E n J u n t a general oelobrnda <1 tifa 25 de l eorriente 
L p o r los indoalrialeB <'»• est^ rbtnoí] FC acordd que. desde 
el 19 del p r ó x i m o abr i ' cobrar las camisas de m a r -
chante y c a m i s e r í a al precio de 10 centavos cada u v a , 
excepto las de alíu.-ci tas, que f e r á n á 5f>, y las que 
vienen lavadas y almidonadas i'i 3^ centavos, lo que se 
avisa por ecte medio para conocimiento del p ú b l i c o en 
general y d e m á s intercHados 
Habana, 28 de marzo de 1890.— V' Presidente, V i -
ce» Ir. Ojea. ' 8588 8-28 
MEiUJANTO.ES. 
FeiTocaiTil del Oeste. 
A D M I N I S T R A C I O N G E N E R A L . 
E n los d ías 5, 6, 7 y 8 del corr iente mes, el tren es -
pecial de viajeros de la tarde á R i n c ó n , s e g u i r á á per-
noctar en G ü i r a , regresando á p r imera hora do la 
m a ñ a n a sigui .-ute, á Un de faci l i tar a l p ú b l i c o la con 
currencia S laa fiestas que en honor del Santo Patrono 
de aquella p o b l a c i ó n se c e l e b r a r á n durante los d í a s 
expresados. 
Habana , 19 de a b r i l de 1890.—j: iV : Odoardo . A d -
minis t rador general. 
C n . 516 5-2 
Empresa Unida 
de los Ferrocarriles de Cárdenas 
y J ü c i r r o . 
L a D i r e c t i v a ha acordado en BOSÍÓU de hoy, quo so 
dls t r lb t iya un dividendo de 4 p . g oro, ú cucuta d é l a s 
utilidades t iel a ñ o aoeial corriente, pudiendo loa s e ñ o -
res accionistas ocur r i r por SUK • e í p e c t i v a s cuotas des-
de el 16 del p r ó x i m o abr i l á la T e s o r e r í a de la E m p r e -
sa. Mercaderes 22 de 11 á 2 ó á la ¡ í d m l n t é t r a c l o n en 
C á r d e n a s , d á n d o l e previamente aviso. 
Habana. 31 de marzo de 1190.—El Secretario, G u í -
l l e n n o F . de Castro, C n 5 1 3 12-1 
E l vap r espaflol P A L E N T L V O , que e n t r ó cu este 
ucrto el 23 de n u r z o ú l t i m o , procedente de T i g o , ha 
ó o n d u c i d o consignado .á la orden 129 cajaa conaervas 
marcuUA J . L S. nd aero-. 1 | I20, embarcadas por 
los Sres. R o d r í g u e z y V1}, y no h a b i é n d o E e p r e s e n t a d » 
nadie á recojerlas, H" avisa " l interesado se s i rva j>re-
sentarsc con su conocimiento correspondiente en e l 
muelle general para bnueilo entrega de diebos b u l l o s . 
Pa ramas informea Oficios 20. l l á b a n a , 2 de abr i l do 
18 0 .—O. n i a n c h y G'} C 524 4-3 
LOTERIA DB LA ISLA DE CÜBA. 
Sorteo extraordinario n? 1,3¿{0. 
Que se ha de celebrar en Id Habana el d í a 16 d i 
a b r i l de 1890. 
C o n s t a r á de 14,000 billetes al precio de $100 13. J i . 
cada uno, en 
C E N T É S 1 M O S DE $1 Ií. B., 
d i a t r i b u y ó n d o a e $ 1 050,000 en la ñ u r n a siguiente: 
P r e m i o s . 
g u í e n l o : 





l u . 0 0 0 
„ 15.000 
„ 50.000 






3 de 5.000 
50 de 1.000 
B88 de 500 
9 aproximaciones de $1,000 á loa 
n ú m o r o s restantes de la decena 
de l p r i m e r premio i , , 9.000 
9 i d . i d . $800 i d . i d . i d . al segundo. „ 4.CO0 
B59 premioa $ l . u 5 0 . 0 0 0 
D e venta , 
POR MAYOR Y MENOR, Á L A PAR, 
«cgúu previenen las Ordenanzas, en l a A m i n i s ' . t a o i ó n 
du 2? c la ' c , calle de 'as A n i m a s 47, qu ien s e r v i r á los 
pedidos del i n t e r io r a l mismo prec io , cargando aó lc . 
al interenado p\ franqueo y c e r t i ü c a d o . 
C n . 4 6 5 1 5 - 2 7 M . 
H A B A S A i 
MARTES 8 DE ABRIL DE 1890. 
Telegramas por el Cable. 
8EETICI0 PARTICULAR 
D E L 
D i a r i o d e l a M a r i n a . 
A L D I A R I O O H L A M A R I N A . 
Habana. 
TELEGRAMAS DEL SABADO. 
Londres, 5 de ábrü. 
• n t m c i a n de l a s N u e v a s H é b r i -
das que ha ocurrido l a p é r d i d a de 
un buque, resultando ahogados cin-
co europeos y treinta naturales de 
dicho grupo. Otras treinta personas 
que lograron a lcanzar l a costa, fue-
ron ases inadas por los i n d í g e n a s . 
París, 5 de abril. 
E l es-emperador D. Pedro h a sen-
tido alguna m e j o r í a en s u salud. 
; TELEGRAMA DEL DOMINGO. 
Nueva-York, 6 de abril. 
Procedente de l a Habana , ha lle-
gado á oste puerto el vapor City of 
A l e j a n d r í a . 
T E L E G R A M A D E A Y E R . 
Madrid, 7 de abril. 
E l p e r i ó d i c o E l JPaís ha publicado 
otra carta s i n firma sobre el i n c i 
dente del general Dabán , carta que 
se atribuye a l general Palacios y en 
la que se impugna la d i v i s i ó n de 
m a n d a s e n l a s provincias ultrama 
r i ñ a s y se pide en los que h a y a n de 
d e s e m p e ñ a r estos puestos condicio 
nes de c a r á c t e r é idoneidad. 
S a n dirigido una carta a l director 
de L e Temps en P a x í s varios genera 
les pidiendo explicaciones satisfac 
torias de algunas palabras que han 
visto la luz en dicho per iódico , que 
consideran ofensivas á los 
nerales e s p a ñ o l e s . 7 a ñ a d e n que 
intentan desafiar a l corresponsal 
del mismo diario en Madrid . 
H a terminado el sumario de la 
causa formada contra el general 
Salcedo. 
Londres, 7 de abril. 
L o s p e r i ó d i c o s de esta ciudad pu-
blican u n despacho de S a n Peters-
burgo diciendo que c o n t i n ú a reinan-
do el mayor desorden entre los es-
tudiantes, y que l a s c á r c e l e s se 
ha l lan atestadas de ellos; mientras 
que otro telegrama contradice esas 
noticias, asegurando que dichos de-
s ó r d e n e s han cesado del todo, de-
bido en gran parte á que la m a y o r í a 
de los estudiantes se ha marchado 
para el campo á pasar l a s vacado 
nes de l a Semana Santa. 
Londres, 7 de abril. 
U n p e r i ó d i c o de esta ciudad pu-
blica u n telegrama de s u correspon-
sa l en Hamburgo, diciendo que el 
Emperador se propone venir á un 
acuerdo amistoso con F r a n c i a , á fin 
de ais lar á R u s i a , y conservar s u 
al ianza con el Austr ia . 
Lisboa, 7 de abril. 
B a salido de S a n Pablo de Loando 
para esta ciudad, el Mayor Serpa 
Pinto, autcr de la r e p r e s i ó n contra 
los makololos. 
ULTIMOS TELEGRAMAS. 
Nueva-York, 7 de abril. 
Comunican de Cayo-Hueso que 
reina al l í alguna a g i t a c i ó n á con-
secuencia de las nuevas tarifas so-
bro el tabaco, propuestas por la Co-
m i s i ó n de Medios y Arbitr ios del 
Congreso, y t é m e s e que muchos fa-
bricantes trasladeu sus fábr icas 
unos para la H a b a n a y otros para 
N a s s a u . 
Madrid, 7 de abril. 
E l diputado Sr . V é r g e z ha presen-
tado una enmienda a l proyecto re-
lativo á la ley electoral de Cuba, pi-
diendo que la d i v i s i ó n territorial só-
lo pueda hacerse por medio de un 
proyecto de ley. 
E l Ministro de la Gruerra ha dis" 
puesto que se forme sumar ia en a-
v e r i g u a s i ó n del autor de la carta pu 
blioada en L e Temps de P a r í s acerca 
del incidente D a b á n . 
E n el Senado adelanta poco l a dis 
c u s i ó n del voto particular del gene 
r a l M a r t í n e z Campos, y s ó l o h a n o 
c urrido algunos incidentes s in i m 
portancia. 
A l empezar la s e s i ó n en e l Con 
greso, u n diputado ha pedido que se 
cuenten los votos presentes y no 
habiendo bastante n ú m e r o , ha te 
nido que suspenderse la s e s i ó n . 
L a m i n o r í a conservadora del Con 
greso ha protestado del retraso e n 
2a d i s c u s i ó n de los presupuestos. 
(Queda prohibida, la reproducción 
telegramas te los que anteceden, con 
arreglo a l art ículo 31 de la Ley dr 
jrrOf>i«d<zd intelaetucd. ) 
La prensa. 
m. 
En realidad, no tratamos de amplificar 
la exposición de la materia que fué objeto 
de los dos artículos anteriores; á los cuales 
pusimos el mismo epígrafe que lleva el pro 
senté. En ellos, nes proponíamos darla por 
terminada. Bueno ó malo, habíamos ex-
presado nuestro pensamiento, y nada más 
teníamos que decir. Pero á nuestro mo-
desto trabajo se ha dado tanta importancia 
—que nosotros distamos mucho de atribuir-
le—por algunos colegas, que nos vemos 
obligados á contestar á sus observaciones, 
comenzando por esta que creémos esencial, 
antes de penetrar en una franca controver-
sia acerca del asunto que nos ocupa. Se ha 
hablado de un expediente secreto en el que 
se pide con carácter de inevitable y argen-
to necesidad, la modificación de la actual 
legislación de imprenta, en sentido más se 
vero y restrictivo que aquel que hoy inspi-
ra sus preceptos; se ha dicho que en ese 
expediente se emplean las mismas razones, 
los mismos argumentos que nosotros hemos 
empleado; se ha preguntado si estaría ya 
incoado ese expediente cuando el DIAEIO 
publicó los artículos de referencia; se ha 
apuntado la sospecha de que se hubiese 
facilitado al DIARIO el expediente incoado 
tan reservadamente, para que copiase de 
él las mismas consideraciones en que las 
autoridades fundaban la petición acerca de 
la represión de la prensa. 
Pues bien, debemos afirmar que no tene-
mos hoy conocimiento de tal expediente se-
creto, que menos podíamos tenerla cuando 
escribimos esos artículos: y debemos agre-
gar que tampoco concebimos su existencia, 
ni antes ni después de nuestros artículos, 
por la óbvia y sencilla razón de que mal 
puede envolverse en el secreto y el miste-
rio, aquello que ha tenido tanta publicidad 
como la que en este país alcanza el DIARIO 
DE LA MARINA. ¿Qué nuevo secreto á vo-
ces es ese que conoce la inmensa mayoría 
de los habitantes de la Isla de Cuba, á la 
cual no se oculta lo que el DIARIO piensa? 
Y hay más, aún suponiendo que se hu-
biera formado ese expediente secreto ¿á qué 
habría de quedar reducido el misterio? A 
lo sumo, á que las oficinas del Gobierno 
General de la Isla de Cuba transmitieran 
al Ministerio de Ultramar su parecer re-
ferente á la conveniencia de la reforma 
de la ley de policía de la Imprenta; y á 
que en el Ministerio de Ultramar se tra-
mitara también sigilosamente el asunto. 
¡Mero amor platónico al misterio! Porque 
el secreto habría desaparecido, desaparece-
ría el día en que, en el Ministerio se pen-
ease como aquí, en las oficinas de la Secre-
taría del Gobierno General, y se intentase 
la reforma. Ea efecto, ésta no podría ha-
cerse sin la presentación en uno de los Cuer-
pos Colegisladores de un proyecto de ley, el 
cual pasaría por el tamiz de la discusión en 
ambas Cámaras, y por el requisito substan-
cial de la sanción do la Corona. Convénzan-
se en que el soñado secreto expediente es 
algo así como el coco con que se amedrenta 
á los niños. 
Es claro que si, como se ha supuesto tam-
bién, las autoridades locales, para dar fuer-
za y prestigio á su informe, necesitaran apo-
yarlo en la opinión de la prensa misma, y 
aprovecharan el auxilio providencial del 
DIARIO, al llegar el proyecto de ley al Par-
lamento, desaparecería el artificio, porque 
nunca faltaría quien hiciese ver que la re-
forma no tenía en su favor más que el pobre 
auxilio del DIARIO. ¿Á que, pues, esa alar-
ma por la conjura del DIARIO con las 
autoridades que se créen enemigas de la 
prensa? 
No blasona nuestro periódico de un influ-
jo tan decisivo en las altas regiones del po-
der, que por su sola indicación acerca de la 
conveniencia de una reforma, haya el Go-
bierno de proponerla, las Cortes acordarla 
y la Corona sancionarla. Si, pues, se abriga 
ol temor de que esto suceda, ha de ser por-
que se reconoce que las circunstancias de-
mandan lo que nosotros hemos propuesto. 
Debemos protestar también contra la ase-
veración do que venimos á formar coro con 
aquellos en quienes so señala un grave re-
crudecimiento en la persecución sistemática 
de que se supone suelen hacer víctima á la 
prensa periódica. ¿Qué interés podemos te-
ner nosotros en esa persecución, si persecu-
ción existiera? 
Si hemos expuesto nuestra opinión refe-
rente á una reforma que juzgamos indispen-
sable, nos ha guiado precisamente el deseo, 
no de que se persiga á la prensa, sino de 
que ésta esté sujeta, como debe estarlo, á 
una legislación eficaz, cuyo exacto cumpli-
miento evite siempre el tener que apelar á 
la manifiesta arbitrariedad 6 á la sutileza, 
que es también una forma de la arbitrarie-
dad, cuando no se encuentren medios de 
llenar una necesidad social que debe ser sa-
tisfecha. En este sentido, antes y muy lejos 
de ser enemigos de la libertad de imprenta, 
nos mostramos sus mejores amigos, porque 
pedimos para ella garantías que, en nuestro 
entender, no se hallarán nunca sino en la 
fiel observancia de las leyes, en que estas 
no puedan ser burladas ni infringidas á 
mansalva. 
Han tomado tal extensión las anteriores 
consideraciones, que debemos reservar para 
otro artículo la contestación á muchos de 
los cargos que en estos días se nos han di-
rigido. 
Art. 3? Se reconocerán como Ayudantes 
de Campo del Excmo. Sr. Capitán General, 
al Teniente coronel de Infantería D. Julio 
Vidaurre García, Teniente coronel coman-
dante de la misma arma D. Ladislao de 
Vera y García, Capitán de Caballería D. 
Modesto del Valle ó Iznaga y al Capitán de 
Infantería D. Ricardo de Oyarzábal y Bu-
celli. 
Lo que de orden de S. E . se publica en 
la de este dia, para el debido conocimiento. 
E l General de Brigada Jefe de E . M., 
José J . Moreno. 
Nuevo Secretario del Gobierno 
General. 
Hemos tenido el gusto de saludar al ilus-
trísimo Sr. D, Ricardo Cubells que desde 
el 4 del mes actual ha- tomado posesión de 
dicho puesto. Este ilustrado y benemérito 
unción ario viene entre nosotros precedido 
de uu buen nombre, conquistado en .los va-
rios puestos que ha servido en la carrera 
administrativa. Su excelente trato y formas 
corteses lo acreditan además de cumplido 
caballero. 
E l Sr. Cubells desempeñaba, al ser electo 
Secretano del Gobierno General, una plaza 
de Consejero de lo contencioso en la Isla 
hermana de Puerto-Rico, donde durante 
once años ha servido con acierto y distin-
ción varios elevados puestos administrati-
vos. De ello dan testimonio los periódicos 
puerto-riqueños, que al despedirle le tribu-
tan merecidos elogios. 
Por nuestra parte, celebramos que en el 
nuevo Secretario del Gobierno General se 
reúnan tan recomendables circunstancias, y 
esperamos que su inteligente laboriosidad y 
reconocida pericia administrativa, sirvan de 
eficaz ayuda á los rectos propósitos del se-
ñor General Chinchilla en la ardua tarea 
que lo ha sido confiada. 
Captura. 
E l Gobernador Civil de Santiago de Cu-
ba, en telegrama del sábado último, dice 
al Gobierno General que según participa 
el celador de policía de San Luis, ha sido 
capturado el bandido moreno Ensebio 
Fuentes Magano. 
••BI m «wi 
Cámara de Comercio. 
Esta importante Corporación se ha pre-
sentado ayer al Excmo. Sr. Gobernador Ge-
neral, representada por una Comisión nu-
merosa de la Directiva, y á su frente el 
Excmo. Sr. D. Ramón de Herrera, vice-
presidente de la Cámara, por encontrarse 
ausente el Sr. Presidente, D. Segundo Al-
varez. 
E l Sr. Herrera, á nombre de la Institu-
ción, ofreció á S. E . el incondicional apoyo 
de la misma para todo cuanto favorecer 
pueda los intereses generales de estas pro-
vincias. 
Contestó el Sr. General Chinchilla que 
agradecía mucho la visita, ofreciendo poner 
desuparte cuantos medios estén á su al-
cance para acrecer la prosperidad de esta 
Isla, por cuya suerte se afana como el que 
más, y que la Cámara podía contar con to-
do el apoyo de su Autoridad en beneficio de 
os intereses que representa. 
Seguidamente, pasó la Comisión á saludar 
al Sr. Cubells, Secretario del Gobierno Ge-
neral, quien se mostró sumamente afable y 
cortés. 
Nuevo Consejero. 
Según noticias telegráficas recibidas úl-
timamente de la Península, S. M. la Reina 
había firmado el Decreto, nombrando Con-
sejero de Administración en esta Isla, á 
nuestro querido amigo particular Sr. D. 
Demetrio Pérez de la Riva, persona gene-
ralmente estimada por las excelentes pren-
das que lo adornan, y á quien damos la más 
sincera enhorabuena. 
E l Sr. Solano. 
Este inteligente y distinguido funcionario 
de policía, que tiene á su cargo la Inspec 
ción del Reconocimiento de Buques, acaba 
de ser condecorado por nuestra distinguida 
Marina de Guerra, con la Cruz de 1* clase 
del Mérito Naval, en recompensa de los im 
portantes y especiales servicios prestados 
en el ejercicio de sus funciones. 
Sres. han pasado, no hay palabras para ex-
presarlos, pues para lograr llegar con las 
embarcaciones al costado, expusieron sus 
vidas para salvar los intereses de las Com-
pañías que representan: el barco tenía 3i 
pies de agua en la bodega de proa y 6 en la 
de popa. E l mar rompía furiosamente sobre 
la cubierta, barriendo cuanto movible ha-
bía; la goleta soltó toda la quilla y el timón; 
el Sr. Pelletier, viendo el estado de las cosas, 
ordenó atracase la lancha Isabel y empezó 
á descargar el carbón y bajar y desembar-
car todas las velas, tratando dé salvar 
cuanto sea posible. 3i el viento llegase á 
seguir soplando, es segurísimo que se 
perderá el buque, y de la carga poco se 
podrá salvar. Esperábase bonanza y así 
algo se podrá sacar del buque; á la hora 
esta se han salvado 75 toneladas de car-
bón. 
Inmigrantes. 
Al medio día del domingo último se em 
barcaron, á bordo del vapor Avilés, tres 
familias de inmigrantes, de los últimamente 
llegados, las cuales van destinadas á la Co 
lonia Alvaro Eeinoso. 
Quinta del Rey 
En virtud de un contrato, que acaba de 
celebrar el "Centro Asturiano" con la casa 
de salud "Quinta del Rey," los socios de 
aquel tienen, desde hoy, derecho á ser asis 
tidos en sus enfermedades en ese establecí 
miento sanitario de primer orden 
Mucho celebramos que el simpático "Cen 
tro" haya tenido tan buen acuerdo, y feli 
citamos á la "Quinta" y á nuestro querido 
amigo el Dr. D. Antonio Jover, por haber 
se así reconocido el indiscutible mérito del 
Sanatorium que dirige. 
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íorela e-scrita en frascés 
POK 
L U I S L . É T A N G . 
(Publicada por " L a E s p a ñ a E d i t o r i a l " de Madrid, 
y de Tonta en l a 
G a l e r í a L i t e r a r i a , de la Habana: Obispo, 55). 
jOh! A mí no me hacen efecto las ma-
yores lisonjas del mundo. Os lo aseguro. Ta 
lo veréis. 
L a misma triste sonrisa volvió á aparecer 
en los delgados y pálidos labios de la reli-
giosa, y añadió: 
—Tos sois linda y rica y os resisti-
r é i s . . . . . . 
— ¡Creo que me resistiré! 
¡Pobre madre! Tenía un aspecto tan las-
timoso cuando pronunciaba aquellas trans-
parentós palabras, que no pude menoŝ  de 
abrazarla con todo mi corazón. ¡Admira-
ble criatura! Aquella fué la única vez que 
vi salir de sus labios palabras que expresa-
ban un lejano sentimiento, una discreta 
queja. 
Entretanto la capilla llegó á ser demasia-
do pequeña para contener el público, más 
ó menos fervoroso, que acudía á escuchar 
nuestros ensayos. A mí no me preocupaba 
nada; no era para aquellas gentes pura 
quienes yo cantaba; tampoco por el conven-
to; cantaba para m í . . . . ¡Dios mío! Lo hu-
biese hecho con guato por dos personas, por 
el Príncipe y por Juan, pero ellos no te-
nían tiempo para asistir á los triunfos de su 
amiga. 
Sin embargo, por tres vocea niQ pareció 
Orden general del Ejército. 
He aquí la del dia 4 de abril de 1890, en 
la Habana: 
Artículo Io Habiendo llegado á esta 
Plaza el Excmo. Sr. Teniente General D. 
José Chinchilla y Diez de Oñate, en el dia 
de hoy se ha hecho cargo del mando mili-
tar de esta Isla, para que fué nombrado 
por Real Decreto de 25 de febrero último, 
cesando en él, el Excmo. Sr. General de 
División D. José Sánchez Gómez, que lo 
desempeñaba interinamente. 
Art. 2? E l Excmo. Sr. Capitán General 
ha tenido á bien disponer que el Excmo, 
Sr. General de División, D. José Sánchez 
Gómez, vuelva con esta fecha á encargarse 
en propiedad del destino de 2? Cabo de es-
ta Capitanía General y sus anexos de Su-
binspector de Infantería, Caballería, Mili-
cias y Voluntarios, así como del Gobierno 
Militar de la Habana y su provincia, en los 
que cesará el Excmo. Sr. General de Divi-
sión D. Felipe Fernández Cabada, Coman-
dante General de las Villas. 
La goleta "Thos R. Pillslbnry." 
Según escriben á un periódico comercial 
de esta plaza, la goleta am'ericana Thos B 
Pillsbury, que procedente de Nueva York, 
conducía cargamento de carbón para Sagua, 
á la consignación de los Sres. Arche, Arron 
te y C*, varó en los primeros días de este 
mes en Cayo L a Vela y Jotía, sobre pie 
dra: según su capitán Sr. Pitcher, el citado 
buque debe considerarse como perdido to 
talmente. 
Ha salido en su auxilio el remolcador 
Trillo y dos lanchas de los Sres. Mora, Oña 
y C*, con quienes se dice ha hecho su capí 
tán un contrato de salvamento. 
E l vapor Trillo y las lanchas llevaron 38 
hombres capitaneados por el Sr. D. Manuel 
Cárdenas, de la casa de los Sres. Mora, Oña 
y Cp. y D. Antonio Pelletier, activo é inte-
ligente representante de las Compañías A-
seguradoras. Los sinsabores que dichos 
distinguir en la sombra de un pilar una si-
iueta que se asemejaba á la del príncipe 
Viviani. Sabía que era tan burlón, tan des-
piadado cenias medianías pretenciosas, que 
ta sola idea de su presencia, por inverosí-
mil que fuese, me causaba un tormento in-
iefinible. Un día le dije que creía haberlo 
visto así vagamente, y se contentó con reír-
se de mis terrores, sin decirme si positiva-
mente me había equivocado. 
Y así se iba pasando el tiempo. A Juan 
lo veía todas las vacaciones. Siempre se-
guíamos siendo amigos. 
Unicamente no pensábamos ya en ir jun-
tos á desgarrar los alisos en el valle, ni á 
obstruir el cauce del estanque. Hablába-
mos con seriedad, como dos personas ma-
yores, y casi no nos atrevíamos á hacer a-
lusión á las locuras del pasado. 
E l príncipe estimaba mucho á Juan; era 
según su opinión, un muchacho de porvenir; 
pero no lo quería. Lo comprendí por cier-
tas reflexiones que me hacía. Su aristocrá-
tica prevención contra el origen humilde de 
mi camarada de otros días no se apla-
caba. 
Un día me dijo: 
—No sé, querida Regina, si M. de Ville-
mor no os haría alguna observación á pro-
pósito del carácter de intimidad que con-
serváis en vuestras relaciones con vuestro 
vecino de la granja. 
Aquella frase no me gustó; era confusa y 
no tenia buen fin. 
—¡Dios mío! ¿por qué? pregunté. 
—¡Porque vos sois ya una señorita, y Juan 
es uu hombre! . . 
—¡Valiente razón! 
—Razón muy poderosa. 
Moví la cabeza y respondí: 
—¡Tanto peor! 
Pero me abochorné de un modo atroz. 
Mientras más iba á verme, más insolen-
te y cambiado encontraba al príncipe Vi-
viani. No perdía nada de su carácter bur-
lón, pero lo ejercía con más aspereza á ex-
pensas del prójimo. Después, tenía ideas 
singulares. Antes de partir para una ex-
cursión al monte Blanco, programa de mis 
terceras vacaciones, me dijo con risa forza-
da, aludiendo á un cumplimiento que aca-
baba de hacerme, á propósito de un vesti-
do que me sentaba bastante bien, y que de-
lataba que tenía ya mis dieciséis años 
cumplidos: 
—¿No teméis, señorita de Villemor, que 
os comprometa, viajando así, sólo con 
vos? 
Me quedé atónita, como caída del cielo. 
—¡Comprometerme!.... ¡Vos, un ami-
go! ¡Mi segunde padre!.... 
•Sí, pero un padre poco venerable. ¡Un 
padre de treinta y seis años! 
—¡Verdaderamente! exclamé con gran 
sorpresa. 
—¡O menos añadió riendo, si los años du-
rante los cuales el corazón dormita no se 
contasen! Además, la edad del es-
tado viril es siempre una mentira. L a úni-
ca que es exacta y real, es aquella que se 
armoniza con el estado del alma y del 
cuerpo. 
Pero desde hace cinco años, siempre el 
primer día de enero me rejuvenezco lo me-
nos dos años, pues 
Y al decir estas palabras, me miraba con 
ojos muy brillantes. Y yo lo encontraba 
asombrosa mente joven, con su bigotito ru-
bio, su tuz fresca, su cara muy afeitada, BUS 
cabellos abundantes y casi cortados al rape, 
La dimisión de Bismarck. 
No debe causar asombro el que la prensa 
europea se haya ocupado casi exclusiva-
mente, en el espacio de muchos días, en las 
razones y en las consecuencias del acto del 
Canciller germánico, que era considerado 
por todo el mundo como el más firme sostén 
del Impeno fundado por Guillermo 1. Sin 
necesidad de observar un orden inflexible 
de fechas y de materias, creémos que inte-
resará al lector conocer lo más importante 
que se ha escrito acerca del suceso inespe-
rado que ha conmovido á todos los círculos 
políticos. 
Llama, desde luego, la atención, todo lo 
referente á las relaciones entra el Canciller 
dimisionario y su sucesor con el jefe del 
partido del centro ó católico, que tanta pre 
pondorancia adquirió en las últimas eleccio 
nes para el Reichstag. L a Gaceta de Voss 
ha afirmado que el príncipe de Bismarck 
había tenido que abandonar el lecho para 
contestar á las preguntas que le dirigía el 
Emperador, acerca de su entrevista con el 
doctor Winnthorst. Bismarck, según se di 
ce, respondió á Guillermo I I que no quería 
someterse á ninguna clase de fiscalización, 
y que estaba dispuesto á dimitir, si su pre 
sencia estorbaba. Agregó, dícese también, 
que no continuaba en sus funciones sino pa-
ra cumplir la solemne promesa que habia, 
hecho al abuelo del actual monarca. 
Acerca de lo que hubieran convenido Bis 
marek y Windthorst, ó, por el contrario, a 
cerca de su disentimiento de pareceres, casi 
no puede formarse exacto juicio, siea cierto 
que el célebre estadista católico declaró, en 
los mismos momentos en que se realizaba el 
cambio ministerial, que se proponía no en-
trar en ninguna coalición permanente, con 
tentándose con recurrir á determinadas 
combinaciones, cuando le pareciere conve-
niente. E l partido del centro, según sus ma-
nifestaciones, no hará una oposición siste-
mática al Gobierno y apoyará las proposi-
ciones del Emperador Guillermo, acerca de 
las reformas sociales. 
Tampoco las declaraciones del nuevo 
Canciller, Von Caprivi, dan luz alguna acer 
ca del cambio efectuado, toda vez que so 
asegura que en las instrucciones enviadas á 
los embajadores alemanes en el extranjero, 
expresa que será el continuador de la polí-
tica del principe de Bismarck. 
Mayor interés ofrece, por tratarse de a-
sunto que puede ser mejor conocido, la im-
presión producida en diversas naciones por 
la dimiáión del primer Canciller del Imperio 
alemán. Véase la que expresa Julio Forry: 
"En lo que toca á Francia ó Italia, la polí-
tica de Alemania es invariable; no se modi 
ficará. En lo que respecta á Austria y i 
Rusia, pueden resultar verdaderas sorpre 
eas. La subtitución del poder personal al 
gobierno del Canciller puede tener en Viena 
y en San Peteraburgo consecuencias ineepe 
radas, en época quo ea imposible indicar 
Desde hace algún tiempo, Austria no ha 
encontrado muchas razones para estar sa 
tisfecha del resultado de la triple alianza. 
No es posible que so alegre del desarrollo 
militar de Italia, cuando Alemania exige á 
sus aliados sacrificios que pesan grande 
mente sobre su respectiva Hacienda. La sa-
biduría y prudencia del Canciller eran ca 
paces, cuando se presentaba la ocasión, de 
suavizar aquellas diíicultades. Por lo que 
atañe á Rusia, la dimisión del príncipe de 
Bismarck abre camino á todo género de su 
posiciones, á los ojos del pueblo ruso, el 
Canciller era el responsable de la animosi-
dad de Alemania contra Rusia. Es difícil 
calcular las evoluciones posibles de una vo 
luntad irresponsable; perú es io cierto que, 
de ahora en adelante, habrá un hombre me 
nos entre el Emperador y el Czar." 
En Inglaterra piensan que es imqosible 
prever lo que hará el Emperador Guillermo 
En estos momentos, su entusiasmo por la 
Grau Bretaña no reconoce límites. En el 
discurso que ha pronunciado, en el banqae 
te recientemente dado en honor de su tío, 
el príncipe de Gales, se ha expresado en 
términos altisonantes, acerca de la amistad 
histórica de ambas naciones. Algunos perió-
dicos ingleses recuerdan que hace un año 
no quería dirigir la palabra al heredero de 
la corona de Inglaterra. 
Otros periódicos ingleses dicen la siguien-
te: "Rusia acaba de enviar ocho nuevos re-
gimientos á la frontera de Galitzia y Fran-
cia ha dado las órdenes necesarias pars la 
traslación de tres regimientos á Toul, lo que 
hace llegar á una división militar la guar-
nición de dicha plaza. Tal es el comentario 
más práctico del reemplazo de Bismarck por 
Guillermo II ." 
Éste, según refiere la Gaceta de Weimar, 
ha telegrafiado á un amigo íntimo lo que 
sigue: "Mil gracias por vuestra cariñosa 
carta, he experimentado rudas pruebas y 
pasado horas penosas; mi corazón está tan 
traspasado de dolor como el dia en que 
perdí á mi abuelo; pero esa es la voluntad 
de Dios, y debo inclinarme bajo ella, aun 
que su peso me haga sucumbir; me corres-
ponde el puesto de oficial en la nave dí' 
Estado; el rumbo sigue siendo el mismo 
así, pues, á todo vapor; ¡adelante!" 
No terminaremos esta breve reseña de los 
principales juicios emitidos por la prensa 
acerca de la dimisión del Príncipe Canci-
ller, sin reproducir el detalle á que ha dado 
publicidad, respecto de la ovación popular 
de que fué objeto, al salir del palacio impe 
rial, después de despedirse de Guillermo II 
Refiérese que obligado su coche á hacer 
una breve detención en medio de la Aveni 
da de los tilos (linter den Linden), mujeres 
y niños del pueblo le rodearon y algunos de 
estos últimos besaron su mano, aclamándo 
le cuantos atravesaban por el célebre pa 
seo. 
"Es preciso reconocer, dijo el Príncipe 
de Bismarck, que yo he hecho algo que mis 
adversarios no pueden impedir al mundo 
que sepa y proclame. Supongo que es esto 
lo que el pueblo ha querido decirme." 
Una última nota: el ex-canciller dijo á 
uno de sus amigos lo siguiente: "Es difícil 
que vuelvan ustedes á verme en Berlín." 
Ejercicios de fuego. 
Por la Capitanía General se ha concedí 
do autorización á las fortalezas de la Caba-
ña, Morro, Punta, baterías de Santa Clara, 
Reina y Velasen, para que desde las ocho 
de la mañana de hoy y días sucesivos, pue-
dan dedicarse al ejercicio de cañones, obu-
ses y morteros, sobre blancos fijos y movi-
bles, que se han de poner en el mar y en 
dirección á la playa del Chivo. 
Lo que nos apresuramos á hacer público 
con el fin de poder evitar cualquier acci-
dente desgraciado. 
Aduana de la Habana. 
EEOATJD ACIÓN. 
Pesos. Cts. 
E l 7 de abril 36,957 75 
COMPARACIÓN. 
Del 1? al 7 de abril de 1889. 228,440 85 
Del 1? al 7 de abril de 1890. 154,305 60 
un poco canosos únicamente encima de las 
sienes, y con una suprema elegancia en toda 
su figura. Nunca lo había mirado con aquel 
aspecto, muy verdadero y muy real, sin em-
bargo. ¿Porqué atraía así mi atención1? Creí 
que sería por uu capricho insignificante, y 
respondí en el mismo tono: 
—Pues bien; á pesar de todo, no tengo 
miedo Partamos. 
L a excursión fué en extremo interesante. 
E l Príncipe iba de muy buen humor, y nos 
fuimos sin darnos cuenta hasta las ciudades 
del Rhin, á través de Suiza y Alsacia. Uni-
camente en el momento preciso de la entrada 
en el convento nos hizo volver muy deprisa, 
y por el camino más corto, á Villemor. 
Ta, al verme del brazo del Principe, como 
era más alta que él y un poco gruesa, aun-
que muy ágil, tres personas me habían lla-
mado "señora." ¡Tres imbéciles, segura-
mente! Pero el hecho no dejaba de ser sig-
nificativo. Decidí para mis adentros que 
aquella sería nuestra última excursión, en 
circunstranclas semejantes. También había 
decidido que el año escolar que empezaba 
sería para mí el último. Y, en su consecuen-
cia, tomé mis medidas á fin de sufrir los exá-
menes en tiempo oportuno. A nadie había 
dado parte de mis resoluciones, y sin embar-
go, en el convento se lo figuraban. 
Nunca estuve tan acariciada por las exce-
lentes madres, como durante aquel último 
período. Todas trat aban de engañarme; to-
das trabajaban en bien de la comunidad, 
como un pelotón de hormigas porfiadas y 
laboriosas, y acada instante me decían: 
—¡Vos no seréis tan ingrata que nos aban-
donéis! ¡Se os quiere tanto aquí! 
etc., etc. 
L a madre Clazelles me pronunciaba lar- • 
De menos en 1890. 74,135 25 
C R O N I C A G - B N E R A L . 
E l dia 5 del actual se dió cristiana sepul-
tura, en el cementerio del pueblo de Santo 
Domingo, provincia de Santa Clara, al Ilus-
trísimo Sr. Pbro. D. José Ilarregui, digno 
cura párroco de dicho pueblo y persona ge-
neralmente apreciada por las virtudes que 
le adornaban. Era modelo de buenos sacer-
dotes, celoso del esplendor del culto y cari-
tativo por excelencia. Descanse en paz. 
El vapor americano City of Alexandria, 
llegó á Nueva-York, á las cuatro y media 
de la tarde de antier, domingo. 
—Los Sres. J . Balcells y Compañía, co-
merciantes de esta ciudad, se han hecho 
cargo de la representación en la Habana, 
Matanzas y Cárdenas, de la Compañía de 
seguros contra incendios The Boya1, de Li -
verpool, eatablecida en 1845. 
— E l vapor americano City of Washing-
ton, saldrá de este puerto para Veracruz y 
escalas, el miércoles 9 del eorriente, á las 4 
de la tarde. 
—Ya está terminado el Historial del he-
róico regimiento de caballería Voluntarios 
de Camajuaní. Dicha obra es ajena á las 
Biografías y Betratos de Jefes y Oficiales 
de Voluntarios, del mismo autor. Va pre-
cedida de los retratos del coronel Fortún y 
la Srita. de Zozaya, cantinera del regimien-
to. A continuación una sentida composición 
poética á la misma señorita. 
La impresión es excelente, así como la 
parte litográfico. En cuanto .á la parte 
literaria, aunque no hemos tenido tiem-
po de leerla, suponemos será digna de 
aplauso, dado el nombre del autor, nuestro 
amigo el Sr. D. Rafael Villa. 
—Al medio dia de ayer, entraron en puer-
to los vapores nacionales Méndez Núñez, 
de Colón y escalas, y Manuelifa y María, 
do Puerto-Rico. Ambos buques conducen 
pasajeros y carga general. 
—Por el Gobierno General ha sido auto-
rizado el Cuerpo de Bomberos Municipales 
de Santa Clara, para celebrar un bazar cu-
yos productos se invertirán en las obras del 
cuartel, que tienen en construcción. 
—En la mañana del sábado último, dejó 
de existir en Guanabacoa, á una avanzada 
edad, el antiguo y apreciado comerciante 
de esta plaza D. Tomás López Hernández. 
¡Descanse en paz! 
—En un bohio del ingenio Santa Catali-
na, de Yaguajay, se declaró fuego el vier 
nes de la pasada semana, pareciendo entre 
las llamas una niña de siete años, y oca 
alonando algunas quemaduras á un mo-
reno. 
—Ha sido nombrado celador de policía de 
2* clase, D. Francisco Rosales. 
— E l celador de segunda clase don José 
Luis Volasco, ha sido ascendido á primera 
clase. 
—Para Progreso y Veracruz se hizo á la 
mar, en la tarde de ayer, lunes, el vapor-
correo nacional Alfonso X I I I . 
—Hemos recibido un cuaderno de pocas 
páginas que contiene el Estado referente á 
los sucesos del Necrocomio, durante él año 
1889, por el inteligente médico-cirujano don 
Francisco Obregón y Mayol, director del 
citado establecimiento. 
Por dicho opúsculo se viene en conoci-
miento quo durante el año 1889 ingresaroii 
on el Necrocomio 196 cadáveres, (27 menos 
que el pasado) habiéndose prácticado en di-
cho Establecimiento 180 autopsias y fuera 
de él, 2; permaneciendo simplemente en de-
pósito, 14. A la raza blanca pertenecieron 
122 caáveres, 108 del sexo masculino y 14 
del femeninoj á la amarilla ó asiática, 18; á 
la negi a, 34, 27 sexo masculino y 7 sexo fe-
menino; y á los mestizos de blanco y negro, 
22: 21 del sexo masculino y 1 del femeni-
no. Por lesiones corporales se han efec-
tuado 108 autopsias, de las que, según an-
cedentes, 25 fueron por homicidio (23 me-
nos que el año anterior;) por suicidio 40 (7 
más que el anterior,) y por accidentes fortui 
tos, 43. Por muerte repentina 56; por id. sin 
u a i e t e n o i a m é d i c a , 1 4 ; por asfixia por sumer-
sión, 2; por septicemia, 1; por ociusiúu i n -
testinal, 1, en un individuo que fué víctima 
de ella en el curso de la asistencia de una 
berida leve que le infirieron. 
Dicho cuaderno viene enriquecido con un 
dibujo litográfico que representa, la Momi.; 
encoatráda detrás d*d Cementerio B'-mtist». 
De los 182 autopsiadoa el año r'. fí-rido. 
habían dejado de existir por homicidio 25, 
por suicidio 40, repentinamente, sin asis -
tencia medica y otras causas 74 y por acci-
dentes casuales 43. 
Damos gracias al Sr. Obregón y Mayol 
por los ejemplares del referido Estado que 
nos ha remitido, y varios de cuyos datos es-
tadísticos hemos reproducido en los párrafos 
precedentes. 
— E l periódico L a Tribuna, correspon-
diente al sábado último, ha sido secuestra-
do por orden del Sr. Juez de Instrucción 
del distrito del Este. 
—En la mañana de ayer, lunes, han entra-
do en puerto loa vapores americanos Aran-
sas, de Nueva Orleans y escalas. Séneca, de 
Nueva York, y Olivette, de Tampa y Cayo 
Hueso. Dichos buques conducen carga ge-
neral y pasajeros. 
—Con rumbo á Colón y escalas, se hizo á 
la mar el domingo último, el vapor-correo 
nacional llábana. También salió en el pro-
pio día, para Veracruz, el vapor francés 
Lafayctte. 
—Los operarios de varias panaderías de 
esta ciudad, se han declarado en huelga pi-
diendo aumento de sueldo. Algunos esta-
blecimientos han podido seguir trabajando 
por haber encontrado operarios, hallándo-
se estos sujetos á la vigilancia de la po-
licía, con objeto de evitar cualquier con-
flicto con los huelguistas. 
También los dependientes de varios tre-
nes de Limpieza, han abandonado el traba-
jo, y la policía presta sus auxilios á los que 
siguen en sus faenas, á fin de evitar cual-
quier agresión de que pudieran ser objeto. 
—Desde el sábado último se hallan en 
disposición de prestar servicios, las bom-
bas España y Virgen de los Desamparados, 
de los Bomberos Municipales, por haber si-
do adquiridos en la casa de los Sres. Isasi y 
C% los chupadores de que carecían. E l Sr. 
Alcalde Municipal y el Inspector del servi-
cio de incendios, Sr. Castillo, han estado 
trabajando sin descanso hasta poder dejar 
üatas para el servicio público, las citadas 
bombas, á pesar de la escasez de recursos 
con que cuenta el Municipio de la Habana. 
—Reales órdenes del Ministerio de la 
Guerra, recibidas en la Capitanía Gene-
ral por el vapor-correo nacional Alfonso 
X I I I : 
Concediendo el empleo de farmacéutico 
mayor, á D. Manuel Castro Martínez y don 
Mariano Salazar Fernández. Idem el ídem 
de capellanes primeros, á D. Ezequiel Gar-
cía Valderrama, D. Miílán Echevarría y D. 
Joaquín Loríente. 
Nombrando Ayudantes de Campo del 
Capitán General de esta Isla, al coman-
dante y capitán de infantería respectiva-
mente, D. Ladislao de Vera y D. Ricardo 
Oyarzábal. 
gos discursos sobre la vanidad de los afec-
cos terrenales. Empezaba por excitar mi 
vanidad, lo que ya era, seguramente, un do-
ble pecado, de palabras y de intención, po-
niendo de manifiesto ante mis ojos los éxi-
tos que obteníamos todas las semanas con 
las Salves, conciertos del convento. Ello era 
que nuestras sesiones vespertinas estaban 
muy concurridas y se habían puesto de mo-
da. Se debiera haber renunciado á tener las 
puertas abiertas, y convidar personalmente, 
exigiendo las invitaciones y comprobándolas 
á la entrada. 
Sí, señor; todo esto es muy bonito, muy 
lisonjero; contestaba yo lo mejor que podía' 
con efusión y reconocimiento, á los avances 
que me daban; pero no por eso pensaba me-
nos en proseguir la realización del plan de 
retirada que me había propuesto. Mis exá-
menes tuvieron éxito maravilloso, y á fines 
de julio de 1870 me despedía del convento. 
Hasta el último instante tuvieron espe-
ranza de que me dejaría enternecer; pero 
cuando vieron llegar al príncipe Viviani y 
comprendieron que todo había acabado, 
cambió la escena. Me dijeron en seguida, 
con cierta dureza, que era una egoísta, una 
ingrata, una impía, y que decididamente 
era incapaz de edificar al convento; que ha-
cía bien en marcharme, y que no lo senti-
rían. Por supuesto, la madre Cecilia no to-
mó parte en aquella brusca despedida; la 
pobrecilla me quería mucho, y yo la devol-
vía con creces su cariño. Me suplicó que 
fuese' alguna vez, á recordar durante un día 
nuestros queridos estudios, y me dejé adoc-
trinar tan bien por ella, que le prometí to-
mar parte en cuatro Salves-conciertos. Pero 
¿y el horror de la madre Clazelles á los "re-
cursos de fuera/' como decía concierto des-
Aprobando nombramiento de Comandan-
te Militar de Isla de Pinos, al teniente co-
ronel de infantería don José González Al-
varez. 
Destinando á esta Isla, al capitán D. Jo-
sé Sanjurjo Izquierdo. 
Disponiendo que el oficial 1? de Admi-
nistración Militar D. Angel Liberal Rodrí-
guez, cubra la plaza que de su clase existo 
vacante. 
Concediendo el regreso definitivo á la 
Península, al médico mayor D. José Fer-
nández Alver. Idem idem ídem, al capellán 
D. José Ramírez Moreno. Idem indemniza-
ción al oficial 1? de Administración Militar 
D. Enrique García Peró. Idem mejora do 
pensión, á doña Carmen González Gallar-
do. 
Concediendo mejora retiro al capitán de 
infantería D. Eustaquio Asensio Grajera. Id. 
regreso definitivo á la Península, al oficial 
2o do Administración Militar D. Santiago 
Astorga García. Idem'indemnización, al te-
niente coronel de infantería D. José Bonet 
López; comandante D. Leopoldo Ortega 
Delgado; y tenientes D. Rafael Barcenas, 
D. Gregorio San Martín, D. Francisco To-
jo y D. Vicente Fernández Andrés; idem 
idem, al coronel de Ingenieros D. Enrique 
Amado Salazar, y Maestro de obras don 
Sebastian Casado y D. Francisco Fránquíz. 
Idem idem á los tenientes Auditores don 
Manuel González Cabrera y D. Carlos No-
reña Krik. Idem id., al Comisario de Gue-
rra D. José de Sárraga, y oficiales prime-
ros de Administración Militar D. Pedro Pé-
rez y D. Rafael Prieto. 
Re?l Decreto de indulto, por el restable-
cimiento de S. M. el Rey (q. D. g.) 
Confirmando retiro, del teniente coronel 
de infantería D. Baltasar Moreno Morales. 
Idem idem del idem, D. Antonio Tort Mi-
ralles. Idem idem, del comandante D. Pau-
lino Pérez Martínez. Idem idem, del capi-
tán D. Manuel Suárez Rodríguez. Idem \d. 
del idem, D. Francisco Brañas López. Id. 
idem, del teniente coronel de Artillería don 
Lucio Buelta Ibáñez. 
Aprobando que los comandantes de In-
genieros y Artillería, respectivamente, don 
José Artola FontelayD. José Sánchiz Gui-
llén, continuasen hasta diciembre pasado, 
en los trabajos de la Comisión de defensas 
de costas. 
Concediendo indemnización, al oficial 1? 
de Administración Militar D. Ramón Orte-
ga Sánchez, Idem pensión á Da Dolores 
Santa Cruz Tolosa. 
Concediendo abono de pagas de marcha 
al capitán de infantería D. José Martínez 
Belóndez. Idem de espectante á embarque, 
al capitán D. Celestino Rubiera Pidal. Id. 
idem idem, al teniente do la Guardia Civil 
D. Lino Romero Aguirre. Idem indemniza-
ción, al teniente coronel del Batallón caza-
dores de San Quintín, y varios oficiales de 
dicho cuerpo. Idem idem al idem idem don 
José Bonet López y varios oficiales más. 
Id. idem al celador de fortificaciones don 
Leopoldo Gómez Gómez. 
Repolviendo instancia de doña María 
Monserrate, que pedia trasmisión de pen-
sión. 
Concediendo empleo de capitán de Ar-
tillería, al teniente don León Monzón Gfál-
vez. 
Aprobando propueata de la Guardia Ci-
vil, por la que ascienden: A capitanes: don 
Blás Olivella Font y D. Juan López Moya-
no. A tenientes: D. Celso Serrano Rubio, 
D. Fausto Barrios García, D. Galo Manso 
de las Heras y D. Francisco Luque Gál-
vez. 
Desestimando instancia, del oficial 2? del 
Cuerpo Auxiliar de Oficinas Militares don 
Enrique Cándido Graniro. 
Concediendo pagas de toca, á doña Nar-
cisa de Rojas. 
Aprobando propuesta de infantería, por 
la quo ascienden: A tenientes: D. Agustín 
Brañas Díaz, D. Elisardo Villa Rodríguez 
y D. Ramón Torvo Molina 
Aprobando propuesta de Administración 
Militar, por la que ascienden: A Comisario 
do Guerra de 2?: D. Enrique Araujo Albo. 
A. oficiales primeros; D. Juan Gazapa Mal-
donado y D. José Aycardo Villalta. A ofi-
cial 2o: D. Alejo Jimcaaz Estévez. 
Concediendo el empleo de oficial 3? de la 
escala del Cuerpo Auxiliar de Oficinas Mi-
litares, D. Angel Bavroao Al varado. 
Desestimando instancia, del oficial 2o del 
mismo cuerpo D. Francisco Dióz León y 
del 3? D. Angel Barroso. 
Concediendo indemnización al Comisario 
de Guerra D. José Sárraga, y al oficial 2? 
Rafael Prieto. Idem idem al profesor vete-
rinario D. José Ballesteros. Idem idem al 
maestro de obras D. Carlos Santa Cruz, y 
al celador de fortificaciones don José Ma-
rino. 
A p r n h r j i d o licencia, c o n c e d i d a a l t e n i f t n -
te de Infantería D. Salvador Martí Quilos. 
Idem ídem al oficial 1? de Administración 
Militar D. Enrique Porras Prietos. 
Confirmando retiro, concedido al capitán 
do infantería D. Sebastián Ramírez La-
rios. 
OoDcedicTido indemnización al Comisario 
io Guerra D José Sárraga, y varios oficia 
les de Administración Militar. Idem idulto, 
al confinado Juan Moreno Baya. 
Conmutándole la pena que sufre, al con-
finado Angel Aráez Bernabé. 
Conmutándole la pena que sufre, al asiá-
tico Lucas Quinto. 
Concediendo el abono de cierta paga, al 
oficial 2? de Admistración Militar D. Pío 
Ramos López. Idem indemnización, al ca-
pitán de infantería D. Francisco Rodríguez 
Sánchez. Idem al teniente D. Victoriano 
Zabala Muro. Idem regreso á la Península, 
al idem de Infantería D. Emeterio Ortega 
Pascual. 
Declarando excedentes de cupo, á los vo-
luntarios Fernando Figueras Pagés, Eato • 
ban Salas Pidrós, Ramón Flaquer Soler, 
Juan Pons Mestres y José Llorons Bosch. 
Concediendo retiro, al comandante de 
infantería D. Manuel Lino Espuela. Idem 
idem, al teniente de caballería D. Francis-
co Martínez Cano. 
Resolviendo instancia, de los comandan-
tes de infantería D. Antonio Torralba Bar-
cina, D. José Puga Pintor y D. Prancisco 
Danglada Mena, que pedían ocupar va-
cante en esta Isla. 
C O R R E O N A C I O N A L . 
Los periódicos de Madrid que recibimos 
por el vapor-correo Alfonso X I I I alcanzan 
en sus fechas al 19 de marzo; al 20 los que 
nos llegan por el vapor francés Lafayette, 
y al 23 los de Santander, por este último 
buque. Reproducimos, pues, las noticias 
de los diarios madrileños y los telegramas 
de la Corte de los de Santander: 
Del 18. 
En la sesión del Senado ha seguido la dis-
cusión de la totalidad del proyecto sobre la 
reforma de algunos artículos de la ley hi-
potecaria. 
Ha terminado su discurso el Sr. Fabió y 
ha empezado á contestarle el Sr. Romero 
Girón, que acabará hoy y será también ex-
tenso. Si hubiere tiempo haría el resumen 
sobre el debate de la totalidad el señor mi-
nistro de Gracia y Justicia. 
— L a Gaceta publica hoy una real orden, 
acordada anteanoche eji Consejo de minis-
tros, aceptando en principio la proposición 
presentada por los Sres. Vea-Murguía para 
la construcción en la bahía de Cádiz de un 
crucero de 7,000 toneladas, con arreglo al 
proyecto suscrito por el ingeniero D. Cayo 
Puga, á las condiciones económicas y admi-
nistrativas que se expresarán en el proyec-
to de contrato y á las variaciones aproba-
das por el Centro Técnico. 
Para la adjudicación definitiva presen ta-
dén? Pues bién, este horror se atenuó con 
mi solícita aceptación. 
De vuelta ya en Villemor, me pregunta-
ba, pasados los primeros días consagrados 
al descanso, cómo iba á orientar mi vida. 
Cuestión grave. Interrogado el Principe, me 
dirigió muy hermosas disertaciones; pero 
como tenía cuidado de confundir su pensa-
miento con razones complicadas, no com-
prendí ni una palabra del aquel lenguaje. 
Tuvo muy buen cuidado de observar por 
aquel capítulo que mi entendimiento estaba 
poco despejado, y suprimió la vana ostenta-
ción de su filosofía. 
Mientras tanto, Juan volvió de la escuela 
de Metz, poseedor de su grado, más triun-
fante que un rey; lleno de esperanzas y con 
uu porvenir glorioso. Lo acogí, no diré con 
los brazos abiertos, pues no sería material-
mente exacto; pero al menos con gran jú-
bilo. E l lo comprendió, y estuvo menos tí-
mido y más contento. E l Príncipe lo com-
prendió también, y probablemente no quiso 
renovar la observación que me había hecho 
una sola vez sin buen resultado, pues ee 
contentó con quitarse completamente de 
nuestra vista, y recibió en seguida un tele-
grama urgente que lo llamaba lejos del 
Delfinado, no sé á qué sitio, á Paria ó más 
allá, pues esto no viene al caso. 
Me encontraba en esta indefinida situa-
ción, reflexionando desde el fondo de mi re-
tiro sobre aquel refrán de Balveigne, "gran 
viento, gran guerra," que no se apartaba 
de mi imaginación. 
¡Dios mío! ¡Yo lo comprendía muy bien! 
Era muy sencillo, á mi parecer. En el fondo 
se trataba de saber si yo sería la mujer de 
Juan de Demesnay. E l Príncipe desapro-
baba tal unión» Había tratada de hacerme, 
rán dichos señores, dentro del plazo de tres 
meses, nuevo proyecto, con la correspon-
diente proposición. E l plazo para construir 
el crucero será de tres años, como máxi-
mum. 
—Ayer ha invitado á un almuerzo el ge-
neral López Domínguez á sus amigos ínti-
mos, según costumbre que tiene de hacerlo 
en la víspera de San José, adelantando este 
año el día en obsequio del general Chinchi-
lla, que saldrá hoy 6 mañana para la Co-
ruña. 
Al almuerzo han concurrido, entre otras 
personas, los generales Bermúdez Reina, 
ministro de la Guerra; Chinchilla y Bur-
gos. 
L a conversación tuvo algún caráctor po-
lítico y siempre dentro de la cordialidad de 
las relaciones particulares antiguas y de la 
mayor intimidad política que desde hace 
algún tiempo se viene acentuando entre los 
hombres de la situación gobernante y el 
ilustre general López Domínguez. 
—Es muy probable el nombramiento del 
jefe de estado mayor y distinguido escritor 
D. Leopoldo Cano, para el cargo de secre-
tario del gobierno general de Puerto-Rico. 
— L a calma política continúa en todos los 
partidos. Nada se dice de sus planes ni sus 
propósitos, y es seguro que no alterarán su 
marcha tranquila y su actitud espectante 
hasta después de las vacaciones de Semana 
Santa lo más pronto. 
—Anoche se dijo que un diputado conser-
vador anunciaría hoy una interpelación al 
gobierno, sobre las defraudaciones descu-
biertas en la isla de Cuba. 
—Es seguro, dados los últimos vuelos de 
la discusión del sufragio, que no terminará 
la del proyecto en toda esta semana, y que 
no pasará al Senado haata la de Pasión. 
—Los partidarios de la reforma electoral 
ultramarina atribuían al Sr. Sagasta la opi-
nión personal de que á Puerto-Rico podría 
aplicarse el sufragio universal, pero que el 
gobierno no lo pretendía por la actitud de 
las oposiciones. E l Miníaterio propende á 
transigir la cuota de cinco pesos para toda 
clase de elecciones en Ultramar. 
—En la comida con que ayer obsequió á 
sus íntimos el general López Domínguez 
se hicieron fervientes votos para que se 
realizara una idea quo estaba en el ánimo 
de todos: la del nombramiento de capitán 
general del general López Domínguez. 
— E l nuevo gobernador general de Cuba, 
Sr. Chinchilla, comió ayer en casa del ex-
consejero de Estado, Sr. García Rizo, con 
quien le une antiguo afecto. 
L a viuda del Sr. García Torres obsequia-
rá hoy también con un almuerzo al Sr. Chin-
chilla, quo durante estos días está siendo 
objeto de grandes demostraciones de simpa-
tía por parte de sus numerosos amigos. 
— E l Consejo de Sanidad, en su reunión 
de ayer, resolvió la cuestión de las cuaren-
tenas pendiente entre la Coruña y Santan-
der, estableciendo que loa buques proceden-
tes de Cuba y Puerto-Rico y que traigan 
patentes sucias sufran la cuarentena en el 
lazareto de la Coruña. 
— E l teniente de Artillería D. Angel Sán-
chez Guerra irá á Cuba á las órdenes del 
general Chinchilla. 
— E l Sr. Pedregal escribió ayer una ex-
tensa carta política á sus correligionarios de 
Barcelona dándoles cuenta de la forma con 
que se ha llevado á efecto la fuaión de la 
minoría republicana con el partido del señor 
Salmerón. 
Esta carta donde se explican las bases 
del nuevo partido, hace las veces de mani-
fiesto, pues, como dijimos, el nuevo partido 
se dirigirá en esta forma á sus correligiona-
rios de provincia por no dar un manifiesto 
más después de los recientemente publica-
dos. 
—Ayer tarde se constituyó on el Senado 
la comisión mixta que entiende en el pro-
yecto relativo á la ley de empleados, nom-
brando presidente al Sr. Nuñez de Arce, y 
secretario al Sr. Hernández Prieto. 
E l panto que dió margen á más extensa y 
animada discusión fue el referente á la in-
movilidad de los funcionarios públicos. 
La comisión está, sin embargo, muy favo-
rablemente dispuesta á la concordia y á la 
transacción en sus diversas opiniones, ha-
biendo acordado al efecto nombrar una po-
nencia, compuesta de D. Salustiano Sanz 
como Senador, y el Sr. Cepeda como Dipu-
tado, para que redacte un nuevo proyecto, 
donde resulten harmonizadas las divergen-
cias que existen entre el proyecto aprobado 
por el Congreso y el que se aprobó última-
mente on la alta Cámara. 
Una vez quo terminen su trabajo los po-
nentes, so reunirá de nuevo la comisión pa-
ra tomar un acuerdo definitivo. 
• También se reunieron: en la alta Cámara 
la comifíión de reforma del reglamento, y en 
el Congreso la de presupuesto de Puerto-
K I c u . 
Del 19. 
A las ocho de la mañana ha llegado ayer 
á Madrid S. A. el archiduque Carlos Este-
ban, acompañado de un caballero austríaco 
y sin servidumbre alguna. 
En la estación esperaron á S. A. su au 
gu r̂a ht rmana la Rüiua Regonle, el señor 
duque do Medina Sidonia, la marquesa de 
Martorell y el general marqués de Sierra 
Bullones. 
E l archiduque Carlos se hospeda en la 
planta baja de Palacio y permanecerá en 
Madrid unos cuatro días. 
— L a comisión de actas del Senado ha da-
do dictamen aprobando la aptitud legal 
para el ejercicio del cargo de senador del 
Sr. conde de Esteban Collantes. 
—Podamos asegurar autorizadamente que 
en el último consejo de ministros no sólo 
no se acordó hacer la reforma electoral en 
las Antillas por medio de artículos adicio-
nales á la ley del sufragio, sino que ni re-
motamente se trató de esta cuestión por 
no encontrarse ciertamente en la orden del 
día. 
También so han atribuido por los políti-
cos opiniones determinadas y personales al 
¿ eñor Sagasta, y de ellas podemos decir: 
que el ilustre jefe del partido liberal es tan 
partidario, y más que nadie, si puede serlo, 
así de la más pronta aprobación del sufra-
gio, como de la reforma electoral ultrama 
riña; y que, deseando en todo esto de la re-
forma antillana, el acuerdo de las oposicio-
nes, está dispuesto á favorecer la rebaja á 
la cuota menor posible para las elecciones 
ee Ultramar, así de diputados á Córtes co-
mo de diputados provinciales y conceja-
les. 
Todo lo demás que se ha dicho, aparte 
de esto mismo, es puramente gratuito é in-
fundado, 
—Anoche se decía que el criterio conci-
liador do la comisión del sufragio en el a-
sunto de las sanciones penales, facilitará la 
aprobación de aquellos artículos, siendo 
muy breve la discusión que en tal caso en-
tablarían las oposiciones, 
— L a comisión de presupuestos de Cuba 
se ha reunido anoche y se ha distribuido 
las ponencias para dar el correspondiente 
dictamen, 
— L a comisión mixta para la aprobación 
do la ley del estado mayor general del 
ejército, ha dado ayer tarde dictamen de-
finitivo. 
Según esto dictamen, se da un plazo de 
tres meses, improrrogables á los coroneles 
que estén en condiciones de pasar á la re-
serva como geaeralea de brigada, para que 
lo soliciten; se concede un abono de cuatro 
años de servicio á los coroneles procedentes 
de la clase de tropa para aspirar á aquel 
pase á la reserva, y se declara que este de-
recho de pasar los coroneles á la reserva 
como generales de brigada caducará el año 
de 1802. 
Del 20. 
Ayer llegó á Madrid el señor duque de 
comprender que M de Villemor también la 
hubiese desaprobado. Unicamente José me 
quería tanto, que se sentía sin valor cuando 
estaba junto á mí, que se alejaba sin duda, 
ante los fastidios y ridículos á que le obli-
gaba su solemne y triste papel de tutor, y 
trataba de quitarse de en medio. A decir 
verdad, aquello me admiraba un poco. Pero 
¿y qué pensar? ¿Dónde encontrar una plau-
sible explicación á su conducta? 
No encontraba ninguna otra, y mi pen-
samiento se volvió hacia Juan. Hasta en-
tonces, no había analizado los sentimientos 
que experimentaba por mi gran camarada 
de la infancia. Jamás habíamos hablado 
juntos del porvenir, sino para admitir de 
común acuerdo, que el oficial en ciernes 
llegaría por lo menos á General. Kunca me 
había dirigido palabra alguna con otro ca-
rácter que con el de nuestra buena y franca 
amistad, si su mano había temblado al con-
tacto de la mía, no lo había sentido. 
Pero ¿y ahora? ¿Por qué esta preocupa-
ción, este sordo dolor, sólo al pensar que 
podía estallar la guerra y que Juan parti-
ría? 
No pude proseguir por más tiempo en 
mis reflexiones, pues oí pasos rápidos por 
la arena del paseo y vi ante mis ojos á Juan, 
muy animado y muy sobrexcitado. 
—Dios mío, ¿qué sucede? dije levantán-
dome precipitadamente. 
— Lo que sucede, señorita Regina, es que 
se ha declarado la guerra. 
Sentí un choque violento en el corazón, y 
necesite de toda mi fuerza de voluntad pa-
ra poder decir: 
—Juan, ¿cómo lo sabéis? 
—Acabo de llegar á galope tendido de 
Moutmelian. La noticia era conocida allí 
Chartreg, que acompañé al conde de Paríí 
en su reciente expedición á América. 
Dicho personaje almorzó con S. M. la 
Reina Regente, y saldrá en breve para 
Franela. 
— L a idea do dar á conocer nuestros pro-
ductos nacionales en los mercados extran-
jeros mediante una activa y bien organiza-
da propaganda, va de día en día ganando 
tererno. 
L a Cámara de Comercio de Madrid nos 
ha enviado copia de una carta quo la Com-
pañía Trasatlántica Española ha dirigido 
al señor presidente dt- ñ fuella corporacióo, 
y en la que después de señalar loa malfs 
que se siguen á nuestra producción por la 
escasez de propaganda goinejaute, ea parti-
cipa el propósito de la Compañía de pres-
tar todo el auxilio que da su parte oaté pa-
ra tal obra. 
A ese fin ofrece el concurso de sus agea-
cías ea aquellas plazas de comercio cenias 
cuales está en relaciones directas la Com-
pañía, á fin de que se expongan muestru-
ríos de los productos de nuestra agricultu-
ra é industria, para quo sean conocidos sn 
bondad, sus precios y los portes y medifs 
de colocación. 
L a Compañía Trasatlántica ae presta á 
facilitar cuantas noticias sean necesarias y 
á recibir en sns agencias y encaminar gra-
tis en todos PUS trayectos marítimos dichos 
mueeírarios. 
De esperar es que nuestros productores 
se apresuren á aprovechar un ofrecimiento 
que puede ser de grandes resaltados para 
el interés nacional, 
—Anteayer hubo un fuerte ciclón ea 
Jaén, por tarde y noche. Algunos edificios 
resultaron con desperfectos, y por la vio-
lencia del viento muchos árboles cayeron 
á tierra y varias personas fueron arrastra-
das y heridas. Do una de las torres de la 
catedral se desprendió una piedra que des-
trozó en su caída un balcón, aunque afor-
tuuadamonto rio causó d'^-acia personal 
alguna. 
—Al Gonsej • d« ministros do hoy con 
S, M, no asuMr.i el minisrro de Estado pot 
no estar aún restablecido por completo. 
E l Sr. Capdepón no llevará la combina-
ción de gobernadores, habiéndola aplazado 
para el Consejo del domingo. 
—Nada de política se habló ayer tarde. 
Como día de fiesva, y fiecta nueva, los poli-
tices quisieron celebrarla y descansaroi! 
dedicándose á dar días y felieitaciones. 
E l Sr, Sagasta prodicrt cen el ejemplo, 
consagrando la tarde á hace1" varias visitas} 
entre otras, á la señora v. ida do Abaseali 
al señor marqués de la Vega ue Armijo, 
que continúa un poco ecfermu, á D. Josffl 
Luis Albareda, á D. José López Donüiw 
guez, á D. José de la Concha y otros, 
—Las tres primeras horas do la sesión del 
Congreso se destinarán hoy á los presu-
puestos, continuando el examen del de Gra-
cia y Justicia, del cual faltan ya p ĉos ca-
pítulos por aprobar. 
En previsión de que las oposiciones con-
tinúen pidiendo vocaciones nominales y po-
niendo en grave aprieto al gobierno y á la 
comisión de presupuestos, se ha rogado á 
los diputados do la mayoría que procuren 
asistir con más puntualidad á las sesiones; 
y aún si esto no bastase, se avisará á los 
diputados que se hallen en provincias. 
La última parte de la sesión se consagra-
rá á la discusión del sufragio, cuyo proyec-
to acaso quede aprobado en ei Congreso 
dentro de tres ó cuatro días, y sóbrela me-
sa del Senado antes de terminar la semana 
de Pasión. 
Aprobado que sea el art. 77, marchará el 
debate con rapidez hasta Hogar el artículo 
adicional del Sr. Silvela. que será objeto de 
amplio debate y acaso de votación, pues los 
conservadores muestran gran empeño en 
que se consigne en el proyecto una autori-
zación para que cuando esté aprobado el 
sufragio pueda el gobierno disolver las Di-
putaciones provinciales y Ayuntamientos, 
á fin de elegir cetas corporaciones por el 
nuevo sistema electoral. 
En ol Senado acaso termine hoy la disen-
sión do la totalidad del proyecto de refor-
ma de la ley hipotecaria coa el resumen 
que hará el ministro de Gracia y Justicia. 
—Para mañana se hallan citadas en el 
Congreso las comisiones de presupuestes 
de la Península, Cuba y Puerto-Rico y o-
tras de menor importancia, y en el Senado 
las que entienden en los proyectos de in-
demnizacióa á los obreros que ee inutilicen 
en el trabajo y prescripciones do los bienes 
de dominio ó de uso público. 
También quedará hoy sobre la mesa del 
Congreso el dictamen acerca dtd proyecto 
de reforma de la ley de E ata io Mayor Ge-
neral. 
—Málaga, 19 (9,30 noche.)—Casi todos . 
los pueblos de la provincia experimentaron 
fuerte. 
En Málaga han ocurrido otros temblón» 
de ligerísima intensidad. 
El alcalde de esta capital reunió en ss 
despacho á los tenientes de alcalde, acor-
dando la adopción de medidas para el caso 
de repetirse el fenómeno. 
Elógiase la actitud de la autoridad local 
que, sin alarmar á nadie, supo prevenirse 
contra laa contingencias del suceso. En la 
madrugada última estailó ua terrible hura-
cán de viento, causando grandes destrozos 
en los campos. 
Continúa siendo intonso el frío, hecho 
raro dada la bondad de nuestro clima y lo 
avanzado de la estación. 
Del 21. 
La sesión del Senado, como ayer, ha câ  
recido hoy de ínteréa general, habiéndose 
discutido on ella asuntos de escasa impor-
tancia. 
—Hoy se ha discutido en el Congreso el 
capítulo octavo de los presupuestos. 
E l Sr, Pacheco habló para alusiones. 
Suscitóse un incidente, on ei que intervi-
nieron los Sres. Canalej as, García Alix y 
Arias Miranda, por haber estos últimos ma-
nifestado su opinión de que al ser suprimi-
da la guardia exterior de los establecimien-
tos penales, se censura la gestión del Sr; 
Canalejas on ol ministerio de Gracia y Ju* 
ticia, puesto que por él fué croada esa 
guardia. 
Terminado el incidente ae aprobáronla 
capítulos S? y 9? 
El Sr, Muro impugnó ol 10?, defendiendo 
la enmienda presentada en que se pide qne 
en las cantidades consignadas para el pago 
de la lista civil se incluyan los gastos que 
ocasionan las capillas reales. 
Ei Sr, Muro fué contestado por el m 
tro del ramo, promoviéndose un amplio di 
bate, en el que intervinieron los Sres, O 
Gayón, Vadillo, Santaua, Laserna y 
vola. 
Con esto se suspendió el debate sobre 
presupuestos, por babor transcurrido lat 
horas á él destinadas, y se reanudó la dis-
cusión del proyecto do sufragio. 
Los Sres. llamos Calderón, Sampedro ] 
Prieto y Caulcs rectificaron á sus discam$ 
sobre el artículo 77. 
Se aprobaron los artículos 72 al 77?% 
Se aceptó . na enmienda al artículo iB 
Por 6-1 votos contra 33 fué desechada otw 
prosentada por ol Sr. Azcárate. 
El Sr. Sánchez Guerra impugnó el artícn- ' 
lo, siendo contestado por el Sr. Figaeroa. : 
— L a comisión quo entiende en el proyec-
to de la división de mandos en el Gobierno 
de Puerto-Ulco presentado en el Congreso 
por el Sr. Moya, ha elegido para presidente 
al señor Teverga y al Sr. Moya para S¿ere4 
Cario. 
—Se acentúan las corrientes de unión en-
tre el Sr. Romero Robledo y el jefe del par?; 
tido conservador, dándose por seguro que 
la unión de éete con el partido reformisi 
se llevará á cabo dentro de muy "brevi 
tiempo. 
desde muy temprano. Ya veis, señorita Re-
gina; yo tenía el presentimiento de esta 
iruerra, y recordaréis que ayer os lo dije. 
Estaba en el aire. 
—¡Qué desgracia! 
—Todo lo contrario; es una magnífica 
ocasión 
—No, no habléis así. No os creo q 
Y añadí por lo bajo: 
—Desearía que no fueseis militar. 
E l me miró muy sorprendido. 
— ¡Si enviaseis vuestra renuncia! 
—¿Qué me decís? ¿Por qué habéis variada 
así, vos, antes tan altiva á tan valientet 
¡Mi renuncia, señorita Regina! Eso fuerann 
acto de insigne cobardía, y vos misma me' 
despreciaríais ei abrigase, por un segundo : 
siquiera, semejante pensamiento. Además, 
eso no me serviría absolutamente de nada.' 
La guerra que empieza es una guerra de 
nación á nación: y todos los franceses qúe 
se hallan en estado de llevar armas, toma-
rán parte en ella; y más vale ¿no es ver-
dad? 
Le interrumpí bruscamante. 
—Es inútil. No continuéis, Juan, Me 
equivoqué al decíroslo. Perdonadme 
Es únicamente que no quiero que los pru-
sianos os maten. 
—¿Os interesáis, pues, siempre por mi 
existencia, señorita Regina? 
—Aún más que eso, Juan, respondí con 
una voz grave, que temblaba un poco. 
Se puso muy pálido, y sus ojos expresa-
ron un goce ardiente y tímido. 
—¡Dios mío! ¿Me atreveré á comprender 
la significación de vuestras palabras? 
(Cofitinuará). 
Algunos reformistas así lo dicen y lo ase-
guran. 
Del 22. 
En la sesión del Senado el Sr. Alvarez EK 
ha lamentado de la facilidad con que IOP 
periódicos han propalado importantes ine-
xactitudes refiriéndose á la remisión desde 
Sevilla de £5;000 billetes de 100 pesetas fal-
sos. 
Parece que es infundado cuanto se ha di-
cho sobre esa falsificación. 
—Discutiéndose hoy en el Congreso los 
presupuestos, el Sr. Arias Miranda rechazó 
el calificativo de "gazapo" que un periódi-
co aplica á la consignación destinada al pa-
go de las monjas exclaustradas y á la falta 
de consignación de los productos obtenidos 
en la venta de ejemplares del Código civil. 
El ministro de Gracia y Justicia dijo que 
las cantidades que se satisfacen á las mon-
jas constaritn en la parto del presupuesto 
destinada á gastos de personal, en vez de 
la de material, y el producto de la venta de 
los ejemplares del Código se aplicará al 
material. 
Intervino el Sr. Silvela, confirmando lo 
dicho por el ministro. 
Los Sres. Silvela y Chaves pidieron la 
causa seguida contra el conde de Benomar. 
El Sr. Marifio preguntó acerca de la exac-
titud de la noticia que han publicádo los 
periódicos respecto á los billetes falsos pro-
cedentes de la sucursal del Banco, en Se-
villa. 
E l ministro negó la exactitud do esta no-
ticia. 
Después de algunas preguntas insignifi-
cantes de los Sres. Ausaldo y Pando, se le-
vantó la sesión. 
—Parece que los periódicos que han pu-
blicado la noticia referente á la falsificación 
de billetes del Banco, serán llevados á los 
tribunales. 
— L a comisión de gobierno interior del 
Congreso so ha reunido, acordando impedir 
la entrada en el salón de conferencias á los 
periodistas y corresponsales de periódicos. 
ECOS DE LA MODA 
ESOBITOS EXPRESAMENTE PARA EL 
DIARIO DE LA MARINA. 
Madrid, 18 de maréo de 1890. 
L a flor y nata do los trajes de la última 
decena han sido los que han lucido las se-
Boras en la recepción de la embajada de 
Alemania, y entre tantos primores reunidos 
merece especial mención ol vestido de la 
duquesa do Alba: era de grueso raso gris 
Íierla: la delantera plana y ligeramente ruucida y llevaba al bordo una banda do 
piel de un gris algo más obscuro: en los pa-
ños de detrás, cogidos con dos grandes ta-
blas, llevaba al bordo una magnífica cenefa 
bordada do seda gris y perlas; corpiüo es-
cotado en cuadro alto por la espalda y or-
ladlo do piel grisj manga fruncida del hom-
b-o y bastante alta, aunque sin exagera-
olni), ajustada por encima del codo con un 
brazalbto de piel; guantes blancos de piel 
muy largos, collar do perlaa.de seis hilos, 
sugetos do trocho en trecho por una estrolla 
de brillantes; otra estrella mayor servía de 
broche y lo cerraba; pnr pendientes estre-
llas de brillantes; dos bilos de brillantes y 
un grupo do plumas grises en los cabellos. 
Este atavío á la luz de las bugías que 
daban reflejos do sol á los salones, era ver-
daderamente deslumbrador y de un efecto 
sorprendente. 
La señora do Cánovas del Castillo se pre-
sentó ataviada con un magnífico traje bro-
chado de oro sobro fondo gris; en el cuello 
llevaba un magnifico solitario pasado en un 
aro de oro mate, que le servía do elegantí-
simo collar: el trajo era de cola, do una sola 
falda, y el corpino de dos petos liso y o jus-
tado hacía valer la elegancia y esbeltez del 
talle do Ja quo do soltera erada bella seño-
rita de Osuna. 
La señora de Suriano, una de las más 
elegantes de la corto, llevaba un traje do 
color lila, y sobro esto uno do gasa del mis-
mo color: en el corpiño la gasa se rizaba y 
guarnecía el oacoto de una manera vaporosa 
y encantadora, lo mismo quo en los brazos, 
y en todo demostraba la mano experta y el 
guato delicado é inteligente do una hábil 
modista: añadid á esto vestido do un color 
tan dulco y suave un collar de perlas y unos 
guantes blancos, largos hasta ol codo, y 
podéis imyginaros, sonoras mías, un atavio 
encantador. 
La marquesa de Ayerbe se había puesto 
un vestido de damasco color de rosa de di-
bujo menud"; un collar de menudas perlas 
cubría el cacóte, empezando ceñido á su es-
belta garganta, y descendiendo gradual 
mente hasta cerca del talle;, una rama do 
rosas en el lado izquierdo del escote, y otra 
ou los cabellos recogidos may íiltuo-
L a condesa de Villagonzalo vestía con 
traje do raso color poja que hacía resaltar 
la hermosura do su rubia cabeza, y de eu 
rostro encantador; ol vestido tenía por 
adorno ricos encajes bli.ncos, y entre los 
dos quo guarnecían el escote, fulguraba un 
hilo do gruesos brillantes; de brillantes 
eran asimismo la diadema figurando hojas 
de hiedra, el collar en el mismo estilo, y el 
brazalete del brazo derecho; en el izquierdo 
fulguraban multitud de aros do zafiros, 
brillantes, esmeraldas y rubíes, con todas 
las luces del arco iris. 
Iban de negro la duquesa del Infantado, 
y la señora do Campo Sagrado: el vestido 
de lá primera era de raso y encajes; el de 
la segunda de tul negro, adornado con cla-
veles amarillos y rojos, colocados en guir-
nalda de una manera elegantísima. La da-, 
que<ía del Infantado lucía espléndidas joyas. 
La joven duquesa de Santoña, lucía su 
reciente traje de boda, do brocado blanco 
adornado con encajes y perlas; al simbólico 
azahar, habían reemplazado rosadas came-
lias do un efecto delicioso: y la condesa de 
Crescente atraía todas las miradas con su 
elegantísimo trajo de raso blanco listado de 
plata; las mangas bullonadas eran de gasa 
verde pálido, que con ol rico tejido del trajo 
hacían admirable y original efecto; en loa 
cabellos diadema do brillantes y esmeral-
das: la duquesa de Santoña y la condesa de 
Crescente eon casi dos niñas y hace muy 
poco que so han casado. 
La condesa de Torrejón, hija del general 
Concha, vestía de terciopelo negro por ol 
. luto déla corte, adornado por delantera y 
p t̂o de moaré color Illa: y su.hermana la 
duquesa de Bivona llevaba un espléndido 
vestido do moaré blanco, adornado con tu-
• les y profusión de perlas. 
L a marquesa de Viana iba de raso azul 
, con bordados de seda en tonos obscuros, y 
ae adornaba con brillantes y perlas: llamó 
también mucho la atención un hermosísimo 
ramo de brillantes y rubíes con que la con-
desa de Poñalvor había adornado sus cabe-
llos: el trajo do la bella señora de UhagÓn 
ae componía do muchos tules color amatis-
ta, sin otro adorno quo dos rosas té en los 
cabellos y otras dos en el escote; así estaba 
encantadora por su misma sencillez. 
En las muchachas predominaban el tul, 
la frasa, las llores y las cintas: las hechuras 
• no han variado: falda redonda para bs jó 
venes que bailan; de media cola para las 
aeñoras jóvenes, que pueden bailar sin que 
choque: do cola muy hirga para las señoras 
de edad que acompañan á sus hijas ó nietas. 
• 
Se ha hecho tal abuso dol bordado en los 
vestidos, que yo le creo próximo á desapa-
. recer: mejor ó peor hecho, el bordfido ador-
na todos los trajes; pero como siendo bueno 
sale sumamente caro, se llevan deplorables: 
describiré uno elegante que he visto dedi-
cado á una linda novia: es de bengalina 
verde ciaro, adornado con bordados de se 
da de dos tonos do verde más obscuro: el 
bordado, bastante ancho, guarnece el lado 
derecho del corpiño, pasa á la falda cruzán-
dola un poco, y va estrechando á guarne-
cerla, terminando como á la tercera parte 
en hojas y tallos desvanecidos: este borda-
do os bastanto ancho y do un efecto elegan-
tísimo: do debajo dol brazo izquierdo sale 
una banda de surah verde claro que ador-
na el delantero y cae en un pico á la altura 
¿le la rodilla: otra banda de surah cae por 
detrás en pliegues ligeros, adornando la 
falda de una manera muy graciosa: en la 
parte exterior de la manga, que es alta de 
nombro, bordado como el de la falda: cue-
llo alto, adornado con una pluma de verde 
obscuro: en la parte inferior de las mangas 
bordado, figurando cartera, y una fila de 
botoncitos de pasamanería que llega ador-
nando la costura hasta el codo: capota de 
aurah verde da dos tiras, guarnecida con 
uu encaje negro y con un grupo de fiores 
ailvestres. 
La cuestión palpitante son los abrigos do 
entretiempo: desde que marzo aparece, los 
abrigos de pioles se hacen pesados para las 
aeñoras, que en los días buenos desean cam-
biarlos por otros más ligeros; la levita lar-
ga, entallada y forrada de una nata ligera, 
os lo más adoptado para salidas de día, así 
á pió como en carruaje: la chaqueta se lle-
va siempre, y para la primavera se hace de 
paño más ligero, con bordados do trencilla 
fina y aplicaciones de felpa ó de terciopelo: 
el paño do moda, al que los revisteros dan 
el estrafalario nombro de corscron, forma 
nu granito .-•jenudo y os muy elegante: las 
«baquetas so forran en seda ligera: se bor-
dan los delanteros con una guirnalda que 
aigue todos los contornos, lo mismo quo el 
cuello alto y el borde do las mangas: este 
f (año tiene brillo y es muy elegante: para 08 bordados de trencilla, vuelven á adop-
tarse los relumbrones, poniendo en el centro 
le las palmas y hojas, y en loa enlaces de 
ios dibujos, unas lentejuelas doradas que 
causan muy buen efecto con la luz artificial: 
en los delanteros de las chaquetas os donde 
más se llevan estos adornos, que son muy 
lindos. 
No quiero dejar de mencionar, entro las 
novedades del día, la nueva bata ó desliabi-
tlé, que es elegantísima: ae parece á un ba 
landrán; no tiene mangas y queda comple-
tamente abierta y con los delanteros suel-
tos: os inútil decir quo debajo de la bata se 
pono un traje completo y eioganíe, de seda 
6 de cachemir muy fino. En verano, será es-
te traje interior de muselina bordada 6 de 
linón, con ramitos de varios colores. 
He visto un deshabille de este género de 
faya de seda, color amapola, abierto sobre 
un trajo de crespón liso, color de ámbar: las 
mangas anchas eran asimismo de crespón; 
nada más elegante y lujoso. 
Se ha discurrido para los vestidos do 
gran lujo adornarlos con aplicaciones en 
vez de bordados: eataa aplicaciones se 
rodean do cordoncillos de plata ó do oro, ó 
bien so cosen con un festón grueso y ejecu-
tado con soda floja do un color más obscuro 
que el del vestido: generalmente se pone 
una fila al derredor de la falda, á manera 
de cenefa: tres en la espalda, dos en los 
lados del pecho y otra en lo alto de cada 
manga: no hay que encarecer la delicadeza 
y primor con que deben ponerse las aplica-
ciones 
M A R Í A D E X , P H . A B STNUÉH 
G A C E T I L L A S . 
TEATRO DB TACÓN.—-Reciente el debiít 
de la distinguida artista Sra. Goizueta y el 
de la no menos apreciable Sra. Ortiz, la 
compañía de zarzuela del gran teatro apa-
ba de aumentarse con otras dos tiples, las 
Sras. Da Amparo Cuevillas y Matilde 
Sauz, y ha llegado el maestro director D. 
Franoisce Rodríguez y Márquez. 
E l programa de la función do hoy, mar-
tes, es como sigue: 
A las ocho.—El Gorro Frigio. 
A las nueve.—Estreno do ¡A Buenos Ai-
res! 
A las diez.—Coro de Señoras. 
ENLACE.—A las nuevo de la noche del 
sábado último, en la parroquia del Santo 
Cristo, se unieron con el indisoluble lazo 
del matrimonio la distinguida Srita. D1? Ma-
ría dol Pilar Rodríguez Einbll y el doctor 
en cirujia dental Y). Manuel Mediavilla. A-
padrinaron la boda la Sra. D" Sebastiana 
de Embil y el Ldo. D. Manuel Rodríguez 
Embil, madre y hermano, respectivamente, 
de la desposada. 
Deseamos á los nuevos cónyuges la feli-
cidad á que son acreedores, por las relevan-
tes prendas quo los adornan. 
TEATRO DE ALBISU.—El programa de 
las tandas de hoy, martes, consta do las si-
guientoB obras: 
A las ocho.—Primer acto de E l Proceso 
del Cancán. 
A las nueve.—Segundo acto de la mis-
ma obra. 
A las diez.—Con Permiso dd Marido. 
NUEVOS SEMANARIOS.—Ha comenzado 
á ver la luz en esta ciudad E l Eco Monta-
ñés, revista semanal, órgano de la colonia 
montañesa. E l primor número trae un re-
trato dol Excmo. Sr. D. Antonio López y 
López y una vista del monumento erigido 
en Comillas á la memoria dol mismo. 
También ha aparecido el número prime-
ro de Gil JBlás, semanario Ealírico con ca-
ricaturas. Dirígelo el festivo M-iScarüla 
y adminístralo D. J . C. Beitroos. 
Saludamos á ambos colegas, deseándoles 
prosperidad y larga vida. 
NOCIONES DE ¿RITMÉTICA.—En breves 
páginas y en una forma muy sencilla, ha 
publicado nuestro particular amigo ol pro-
fesor D. Manuel Perdices Sedaño, unas no-
ciones de Aritmética, las cuales considera-
mos muy adecuadas para los niños. De ven-
ta en todas las librerías de esta capital, á 35 
centavos docena on oro. 
A la vez recomendamos el método moral 
de lectura de este profesor por los excelen-
tes resultados prácticos que ha dado en la 
enseñanza do esta asignatura, y cuyos pre-
cios son excesivamente módicos. 
De venta en todas las librerías de esta 
capital y en la morada de su autor. Hospi-
tal 14. 
PERIÓDICO ESPECIAL DE SEÑORAS Y SE-
ÑORITAS.—Por el Alfonso X I I I s e ha reci-
bido el número X de L a Moda Elegante 
madrileña, con un precioso figurín ilumi-
ando y una útilísima hoja de dibujos para 
bordados. 
Délas bellezas, tanto artísticas como li-
torariao que contiene el expresado número, 
podrán juzgar nuestras lectoras leyendo el 
sumario que á continuación reproducimos: 
Texto.—Rsvistñ parisiense, por V. Cas-
telfld.o —Explicación de los grabados.— 
Herminia Duran (contin ación), por A. 
riermi'l—Carta certificada, por la Condesa 
do Campoblanco —Correspondencia parti-
cular, por Df Adela P.—Explicación del fi-
gurín iluminado.—Explicación de los dibu-
jos para los bordados contenidos en la Ho-
ja-Suplemento.—Sueltos.—Anuncios. 
Grabados.—1. Trajo para semoras jóve-
nes.—2. Traje para señoritas.—3. Cuarta 
parto de un tapete pequeño.—4 y 5. Dos ti-
ras bordadas para cortinas.—G. Tira de ta-
picería.—7. Vestido para niños de 3 á 4 a-
ños.—8. Camisa do dormir para señoras. 
9. Vestido de cristianar, de nansuc.—10. 
Cama portátil para niños pequeños.- 11. 
Pelliza de cachemir blanco.—12 á 17. Tra-
jes de primera comunión.—18 á 21. Traje de 
callo y de ceremonia.—21. bis. Alfabeto al 
punto cruzado.—22 y 23. Hoja al crochet 
para cuellos.—24. Vestido de lana lisa y la-
na brneliíidM.—2."). Abrigo ftuardapolvo.— 
20. Traje ñjü dépaiaó; —27 > 23 Abrigo pa-
ra lluvia. 
En la segunda página do la Moda, se ven 
algunos croquis de los trajes más famosos 
estrenados por las estrellas del teatro fran-
cés y que sirven de norma al mundo ele 
gante. 
En Muralla 89, entresuelos, continúa ad-
raitióndoso suscripciones al periódico "in-
dispensable en toda casa de familia," como 
reza después do su título. 
VACUNA.—Se administra hoy, martes, 
do 12 á 1, en las sacristías délas parroquias 
del Espíritu Santo y el Santo Cristo. 
E L SALÓN DE LA MODA.—El sábado re 
cibimos, por conducto dol Sr. D. Luía Ar-
tiaga, el último número llegado á esta ciu-
dad de E l Salón de la Moda, Interesante 
revista barcelonesa, que cada día ee hace 
más acreedora al favor quo el público le 
dispensa. 
El expresado número es notable, tanto 
por su OBCogido texto, cuanta por la multi 
tud do hermosos modelos quo ilustran su* 
páginas, acompañándole además un pr«-
cioao figurín iluminado y una gran hoja do 
patrones y dibujo1» para bórd&doa. 
La agencia de E l Salón de la Moda con-
tinúa eatablecida en Neptuno 8. 
UN TELÓN DE MURIEL.—Por decoracio 
nes quo para distintas obras do Albisu, 
había pintado el popular é inspirado esce-
hógrafo miidriloño Sr. Muriel, habíamos 
podido formar aquí idea aproximada de eu 
mérito poco emún y nos habíamos expli 
cado la causa do eu popularidad y fama. 
E l Sr. Murii l es un artista do ¡tita inspi 
ración, y, á no haberlo comprobado él en 
cien ocaeionoo, basraría extasiarso on la 
oontemplación del magnilico nuevo telón de 
boca do Albisu, para no poner en duda la 
aseveración sentada. 
Hermosa fdeza es, aunque por su precio 
puede serlo, la última concepción pictórica 
do Muriol, uno de los primeros escenógra-
fos españoles. La composición es del mejor 
gusto revelando la exquisitez de la inspira-
ción del artista: todo está bien tratado en 
este telón; la figura, el adorno, la ropa y el 
paisaje. 
Diríase que Muriel es gran maestro, no-
table especialista en todas las difíciles va-
riedades del arte pictórico escénico. La co-
loración es brillante, fresca y apropiada, y 
pronto echa de ver el más profano que el 
pincel creador se ha movido sin miedos, sin 
enmendatoras, con vigor, con soltura, con 
elegancia ó inspiración altísima. 
Espléndido telón acaba de adquirir la 
empresa de Albisu, y nosotros unimos nues-
tro aplauso al nutrido quo el público le tri-
butó cuando, entre los acordes de la música 
dirigida por Julián, fué presentado en dich'o 
teatro. 
GRAN BAILE—El sábado 12, se verifica-
rá el baile de máscaras del Circulo Haba-
nero, en el teatro de Irijoa. Será la úoica 
sociedad en donde so celebre baile esa no-
che, lo que hará que sea mayor la concu-
rrencia. Se suplica á los asistentes que se 
quiten sin dificultad toda la careta al reco-
nocoree, único medio de que no entren las 
personas que no deben. Además se encarece 
á los socios que todos traten do que no se 
turbe el orden, verdadero barómetro de las 
sociedades cultas. jA divertiroe, pues, al 
Circulo Habanero! 
LA ESTRELLA DE BBTHLEEM. — Los 
cálculos ast ronómicos han demostrado que 
durante el corriente año se verificará en el 
mundo cósmico uno de los fenómenos más 
iateresantea, como es la adición do una es 
trolla á las cinco que forman la constelación 
de Casiopea. Dicha estrella, de segunda 
magnitud, ha aparecido en el firmamento 
aeis vecea desde el principio de la Era Cris¿ 
tlana. 
L a descubrió Tycho Brabo en 1575, cali 
flcándola de astro brillantísimo, capaz de 
eclipsar en esplendor á las estrellas de pri-
mera magnitud; poro según aquel famoso 
astrónomo, empañó su brillo tres semanas 
después de su aparición, desapareciendo 
por completo á los diez y siete meses de ha-
ber sido observada. 
Según los anales astronómicos, la estrella 
on cuestión apareció en 315 y en 630 de J . , 
ó sea durante el reinado del emperador 
Otón; es decir, cada 315 años. 
Siguiendo este cálculo, su aparición tuvo 
coincidencia con la fecha del nacimiento de 
Jesucristo, y por esto se cree sea este cuer-
po celeste la Estrella de Betldecm, que se-
gún la Historia Sagrada, sirvió de guía á 
los Reyes Magos eu su viaje á Mesopota-
mia. 
Por esta cronología, á partir del año 1 de 
esta Era, la estrella tycho-braica vista en 
los años 315, G30, 945, 1260 y 1575, debe 
necesariamente aparecer á nuestra vista en 
el año actual de 1890. 
LA ILUSTRACIÓN NACIONAL.—Por con-
ducto do nuestro distinguido amigo D. José 
G. Estremera, coloso y activo representan-
te de esta acreditada é importante revista, 
hemos reoibido el número 8, llegado en el 
último correo, cuyo sumario publicamos 
continuación para que nueatros lectores 
puedan juzgar de su mérito: 
Grabados: En el jardín.—D. Pedro de 
Novo y Colson, teniente de navio.—D. Ri-
cardo Calvo, primer actor director del tea-
tro Español.—Guardia civil: el cabo De-
gorgue; combate con los bandidos en San 
Andrés de Palomar [composición y dibujo 
de Cuevas, grabado de Soler].—Isla de Cu-
ba: entierro del general Salamanca en el 
acto do ponerse en marcha el cortejo desdo 
la Capitanía general [do fotografía, graba 
do de Chalons].—El teatro ilustrado: Es-
pañol; acto tercero, escena sexta de L a 
Bofetada [dibujo de Méndez Bringas, gra-
bado do Soler].—Modelo de barco porta-
torpedos de nuestra Marina de Guerra.— 
Pasionaria [novela]: ''A dormir, haata ma-
ñana." 
Texto: Crónica general, por Fermín Car-
nicero—Carta de París, por Garcifcrnán-
des.—Puerto-Rico en el siglo XX, por don 
Adolfo Llanos.—Una obra y un actor, por 
don Francisco Martín Arrúe.—Pensamien-
tos y coplas, por don Manuel dol Palacio.— 
El último obstáculo, por don Anselmo Gon-
zález.—Cantares, por don A. Fernández 
Martínez.—La Caridad, por don V. Izquier-
do.—Fantasías científicas [conclusión], por 
don E . García Gonzalo.—A la señorita M. 
H. , en su álbum, por don L . V.—Las ho-
ras, por Alcaraz.—Variedades, vovKosmos. 
—Pelotera [poesía], por don José Brissa.— 
Nuestros grabados, por don Miguel do La-
badía.—Diálagos bibliográficos, por don 
Luis Vidart.—Espectáculos públicos, por 
don Adolfo Llanos.—Teatro Real, por La-
eariilo F/^cardít.—Menudencias, por Etcé-
tera.—EpigrnroRB, por don Miguel de La-
badía.—Charada.—Solución á las insertas 
en el número anterior.—Pasionaria, novela 
original de D. J . Valero Mantín [continua-
ción].—Anuncios. 
Continúa abierta la suscrioión á La Ilus-
tración Nndónal on la Agencia General, 
San Ignacio 56. 
TEATRO DE IRIJOA.—La compañía con-
tinental americana, que hace poco trabajó 
en nuestro gran coliseo con extraordinario 
éxito, so despide de nuestro público hoy, 
martes, en el teatro de Irijoa, habiendo 
combinado al efecto una magnífica función, 
para la cual se ha hecho una considerable 
rebaja en los precios de entrada y 1 calida-
des. 
PUBLICACIONES VARIAS.—COU su acos-
tumbrada puntualidad nos han visitado 
E l Fígaro, Laurac-Bat, L a Iluhana Ele-
gante, E Mensajero Católico, E l Eco de 
Canarias, E l Observador, E l Eco de Gali 
cia, E l Heraldo de Asturias, la Revista de 
Agricultura, Galicia Moderna, la Bevísta 
de Instrucción Pública, E l Pítcner, L a 
Unión, y la Envista de Ciencias Médicas. 
NIÑO TERDIDO.—Como á las ocho de 
la noche del domingo, se presentó en la 
Jefatura de Policía D. Ramón Cándano, 
mayor de edad y vecino accidentalmento do 
Monten?21, el que manifestó que su hijo 
el menor D. Ramón Cándano, do cuatro y 
medio años, había desaparecido de la re-
ferida casa como á la una de la tardo. 
POLICÍA.—En la noche del domingo, en 
la Estación Sanitaria que tiene establecida 
el Cuerpo do Bomberos Munio-pales en la 
calle de la Lamparilla, fué curado de pri 
mera intención D. Marcelino Arango, de dos 
beridat?, una en la región occípito-froutal y 
otra en el estómago, siendo la primera de 
pronóstico leve y Ja segunda grave. E l he-
rido mauifostó quo on la calle de Monfaerra-
te, esquina á Colón, había sido acometido 
por dos iudividuos desconocidos, quienes le 
dispararon dos tiros de revólver, que le 
causaron las heridas quo presenta. El Sr. 
Juez de guardia so constituyó on el lugar 
de la ocurroncia, iastriiytTido las oportunas 
diligencias sumarias. 
—En el barrio dol Angel fueron deteni-
dos tres individuos blancos, á petición de 
otro sujeto de su clase, que loa acusa como 
autores del hurto de 20 posos, cometido en 
su domicilio, calle del Pocito n? 30. 
—Aun huésped de un hotel del barrio de 
Santa Clara, le robaron de su habitación 
varias prendas, sospechando que el autor 
do este hecho sea un camarero del citado 
hoto!, que se alzó de dicho establecimiento. 
—En la callo de la Zanja, frente al n" 17, 
falleció repentinamente en la mañana del 
domingo último, el asiático José Gonzá-
lez, y según certificación facultativa, su 
muerte fué originada por un ataque de he-
raotisis. E l alcalde del barrio de Guadalu-
pe so hizo cargo del cadáver. 
—En la residoncia de la morena Justa 
Ramírez, calle do Campanario, y cuya casa 
se hallaba vigilada por la policía, por de-
dicarse dicha morena á supercherías, fué 
sorprendida una reunión do diez indivi-
duos, los cuales, con varios objetos que se 
ocuparon, fueron remitidos al Juzgado de 
Instrucción del distrito dol Centro. 
—Ha sido detenido, en ol barrio de San 
Nicolás, un pardo, conocido por Valerio, á 
causa de noticias de que iba á herir á otro 
sujeto de su ciase, por lo cual buscaba una 
oportunidad. Además dicho pardo se halla-
ba circulado por diferentes causas. 
—Por aparecer como autores del robo de 
un caballo á un vecino de la estancia E l 
Pontón, fueron detenidos tres individuos 
blancos en el barrio del Príncipe. 
— E l guardia de Orden Público número 
484 detuvo á un moreno quo eu la calle del 
Sol, esquina á Compostela, habla amena-
zado con una piedra á un individuo blanco, 
exigiéndole dinero para comer. E l citado 
moreno aparece estar demente, por cuya 
causa el colador del barrio levantó el ates 
tado correspondiente y con él dló cuenta al 
Sr. Juez respectivo. 
—A las doce y media de la madrugada 
del sábado último, ocurrió un principio de 
incendio en la bodega calle de la Lealtad 
número 34, á causa de haberse prendido 
fuego á varias piezas de ropa. El fuego fué 
apagado á los pocos momentos, sin necesi-
dad del auxilio de las bombas. 
—En la casa de socorro de la tercera de-
marcación, fué curado por primera vez, de 
un;i herida errave en el cadera derocha el 
moreno Crispíu Martínez, no pudiendo pre-
d ur (julón sea su agresor. 
- En el rio de las Lajas, Guanabacoa, 
Cuyo la desgracia de ahogarse el soldado 
del segundo Escuadrón do Pizarro, Fran-
cisco Rodríguez. 
A cada paso encontramos señoras que se 
quejan de anemia, dolores de estómago, 
can ar:cio, enervación; la palabra es débil, 
la nii'i cha lenta, el cútis descolorido, la cir-
culación poco activa ó paralizada, desórde-
nes que dimanan de la pobreza de la san-
gre en principios minerales indispensablts 
al mantenimiento do la vida, en especial 
del hierro, tan necesario al organismo .co-
mo el aire á los pulmones. En este caso loe 
médicos recetan el HIERRO DE LERAS 
que no irrita ni estriñe y se asimila, inme-
diatamente, mientras que las pildoras, pol-
vos y grageas cargan el estómago y cruzan 
el intestino como cuerpos inort03. 
Todo medicamento eficaz es objeto de la 
falsificación, y oslo sucede con el Jarabe de 
Rábano yodado de Grimaült y C*, univer-
salmento recetado para combatir el linfa-
tiamo, el usagre y las erupciones de la piel 
en los niños pálidos y delicados, como para 
prevenir la infartación de las glándulas del 
cuello, fundirlas y excitar el apetito. Exija 
pues el comprador que el papel amarillo 
que envuelve el frasco sea estampado con 
el nombro do Grimaült & Cf, en relieve y 
en filigrana en la pasta del papel del pros-
pecto. El color dol verdadero Jarabe de Rá-
bano de Grimaült es ambarino, y no obscu-
ro como el de las imitaciones. 
NO HAY AGUA DE COLONIA QUE 
pueda compararse en fragancia, suavidad, 
dulzura, pureza y durabilidad de aroma, e-
fleacia y fuerza á la legítima Agua Florida 
de Murray & Lanman, pues forman su e-
sencia la destilación más perfecta de las lio-
roa do ese jardín del Trópico, de donde de-
riva sunombie. 
E l que ha usado una vez la usará siem-
pre, pues en ella encuentran solaz el cuer-
po, vigor los nervios y claridad la mente. 
w 
Ultima moda, color 
entero: un flus por me-
dida $10: no siendo ca-
simir todo lana se rega-
la. uLa Palma" Muralla 
y Compostela. 
C498 1 A 
6 I 
VENDIDO P O K 
Vivas y Sañudo. 
MURALLA 13. 
P C 520 5 a - l 5d-2 
AVISO A LOS 1 1 M 
P R O N T A CITRACIOISr D E 
L A S I F I L I S . 
POR EL DOCTOR CLÉMEFT. 
MEDICO ESPECIALISTA FRANCÉS. 
Cura con éx i to y a l iv ia en poco t iempo y s in opera-
c ión las enfermedades de la cara, de la nariz, de la 
boca, do la garganta, de la matr iz y toda: las enfer-
medades que se t ienen por incurables ó do mala espe-
cie; asi como las llagas en general on poco t iouipo. 
¡MEDALLA DE HONOR! 
C-f" Consultas todos los d í a s , desde las nueve de la 
ma&ana hasta las siete de la noche. 
Calle de San Ignacio n. 140, 
letra B.—Habana. 
P 3774 50-3 
So venden billetes para todos los sorteos 
dol afío <í precios mny barates. SP pagan los 
premios al siguiente día del sorteo por 
MANXTEL ORRO, 
Ctaliauo n. 59, esquina JÍ Concordia. 
Esta antigua, afortnua<la y aeredltada ca-
sa, servirá cuantos pedidos se le llagan de 
billetes de Lotería, tanto de la Habana como 
le Madrid, con la exactitud que ha acos-
tumbrado en los muchos años qne lleva de 
existencia. 
MANUEIi ORRO. 
QAÍilANO N. 59, ESQUINA A CONCORDIA. 
m « t R ir-9-u7> 
OUO^TCA KIí¡L.íGJOSA. 
D I A 8 D E A B R I L . 
E l C i r c u l a r e s t á en Paula . 
San Dioniá io , obispo y Santa Casilda. 
San D i o n u i o . obispo, en Corinto , el cual con su e-
locuencia y con la eficacia que Dios le dio para p red i -
car su palabra, no solo a d o c t r i n ó las gentes de su c i u -
dad y provincia , sino tamir ién «on sus escritos i n s t i m -
6 á los obispos de otras ciudades; t e n í a tunta reveren-
cia á l o i romanos Pon' . íf ices, que acoatumbraba leer 
sus curtas los domii goy publicamente en la iglesia. 
F I E S T A S E l i I V I I E K C O L F S . 
MiHAfl Soi . i :Mr)KS.—En la Catedral la do Terc ia 6. 
las ocho, en Paula la del Sacramento de 7 á 8, y eu 
las d e m á s iglesias las de costumbre. 
COUTE DE MARÍA.—Din 8: Corresponde visi tar á 
la PiuÍMuia Cautwpotója en San Fel ipe 
DE SAN FRANCISCO DE PAULA. 
L a m i t a que mensualnieu e se coleara el p r imor 
_ueves de mes á Kueatra S e ñ o r a del Sagrado ("urazón, 
t e n d r á ff^oto el jueves 10 del corriente á la l l o r a d o 
costumbre ¡'Sf-I 2a 5 2d 6 
i i i i i i 
M i bijo Juan, do once •••ños do od td , sufría de es-
crófulas dCido muy pequeiii lo. lo be^siado medicando 
con t ínua ine i i t » , sin lograr que las g l&ndnl ju del cuello 
desaparec'c-an: buc i cuatro m e s é s leí un prnspect;! de 
la P o c i ó x AXÉIUIIOA. de! D r Gurgan 'a y MU c o n -
sultar á nad'u eiQfWiec á ibírx.-la: eir-»j;!i da se le ab r ió 
el apeti to y á los auidoe «lías se notabtf la n i e j o r h que 
ha torminndo pnr la completa c u r a í v ó n ; jiues no fe le 
eucocnlra ningi ino do \on t umore ' quo antes teufa, y 
e s t á ( ae r tó , roüusfcn y ulegrii . l l ago pdbl ioó este r e -
sultado en beneficio do ln» i n d ' v i d u o í quo sufran de 
l infat ismn ó es róful s.—Pedro H . Hierro . 
Morzo 7 d« 1890. 3!i08 4-6 
Habana, Abril 3 de 1890. 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
Muy Señor mió: 
Sírvase hacer publicar en ese periódico 
que por ante el notario Ñuño, en 18 de mar-
zo próximo pasado, he conferido mi poder 
generalísimo al Sr. D. .losó G. Campos, y 
revocado cuantos poderes había otorgado 
antee de aquella fecha á favor de otras per-
sonas, á las cuales dejo en al goce de su 
buena reputación y fama. 




A v i s a n por este medio haber recibido nuevo surtido 
do A L P A C A S , D R I L E S , H O L A N D A S y C A S I -
M I R ICS propios para la e s t ac ión do verano, los quo 
ponen á d i spos ic ión de sus amistades y del púb l i co en 
general, en su eatablecimiento de S A S T l i E R I A y 
C A M I S E R Í A 
IÍA E L E G A N C I A , 
sito en la calle do Dragones n ú m e r o 331, contiguo A 
la p e l e t e r í a L A C O O P E R A T I V A . 
3623 8 i - 2 8 8d-2!) 
Sociedad del Pilar. 
S E C R E T A R I A . 
L a J u n t a Di rec t iva de esto Centro lia ecordado la 
c e l e b r a c i ó n de dos grandes bailes do disfraz para el 
pr imero y tercer día de !a p r ó x i m i Pascua de Resu-
r r eccc ióu , ó s^a para las noches del domingo 0 y mur-
tea 8 del corriente, debiendo exhib i r los seGores socios 
el ú l t i m o recibo á la entrad * on dichos bailes; y p u -
diendo inscribirse como socios hasta ú l t i m a hora los 
que no lo sean, con sujec ióu á las prescripciones r e -
glamentarias 
Habana, i de abr i l do 1890.—El Vico-aecretario, 
J o s é A g u s t í n B o l e r o . 38B9 2a-5 2d-6 
52SaHSü25HS2S2SZSZn52SHSH HS2S2SHS WSEiSS&i 
Don Eduardo Iglesias 
part icipa á sus amigos on par t icular y al p ú -
blico en trcnoral, haber trasladado su estable-
cimiento do Dragones n ú m e r o SO á la m i s -
ma calle n ú m e r o •ít'. donde p o d r á n admirar e l 
colosal surt ido de casimires propios p a r a l a 
presente e s t ac ión , así como t a m b i é n el gran 
surt.do de telas que eucierra el departamento 
de namisetia. 
Como siempre su lema se rá buena confeo- M 
ción y precios m u y e e o n ó m i c o s . í 
LA FLOR DE CUBA. 
SASTRE1ÍIA V CAMISERIA. % 
D R A G O N E S 46. fg 
íififiO 27-2HM [• j 
LA LOCION ANTIHBRPSTICÁMIS; 
oa el medicamento que m á s éx i to ha obtenido en M a -
d r i d y otras capitales de Europa para la c u r a c i ó n de 
todas las molestias producidas por el h e r p é t i s m o y es 
porque este preparado hace desaparecer á los pocos 
momentos de usarlo el picor molestisimo quo tanto 
inqniota; adquiriendo d e s p u é s la piel sus condiciones 
normales. L o mismo acontece can las maricbas, ba -
rros, grietas, espinillas é i tr i taciones producidas por 
el sol ó el airo en la p ie l de la c a r i y por lo que Jas 
a e ñ o r a s encuentran eu la L o c i ó n la mejor agua do t o -
cador, puesto quo preserva y quita con la mayor r a p i -
dez toda i m p e r f e c c i ó n de l rostro dando al cutis te rsu-
ra r b r i l l o . 
Sustituyo y es superior a l agua de quina porque q u i -
ta l a caspa y evita seguramonte la c a í d a del cabello, y 
como es t á perfumada ha conquistado si t io preferente 
en todo tocador elegante. 
So vonde: Obispo 94, f a r m a c i a , f S a r r á ) L o b é , 
botica Sania Ana , Riela G6 y 68 y buenas boticas. 















46182 al 46256 60 
46258 al 46832 60 
431^7 a l 43211 50 
43213 al 43287 50 
17174 al 17248 40 
17250 al 17324 40 
rerminalea en 57 20 
L a llata oñoia l l l e g a r á el dia 9. 
Los i>aí?a enel acto 
Manuel Gutiérrez. 
IMPORTADOR PRINCIPAL 
M A N U E L G U T I É R R E Z . 
GALIANO 126. 
Vende todo el afio, mfls baratos que na-
die, billetes de todas las Loterías, pagando 
en el acto con el 6 por 100 de premio todos 
los de 1,500 pesetas y menores, correspon» 








L I S T O F P R I Z E 8 . 
Capi ta l Prizo o f 
Capi ta l Prize of 
Qrand Pr izo o f 
Largo Pr ize o f 














200 P r k e s 
500 Prizes 
$300,000 ia $300,000 
100,000 ia 100,000 
50,000 la 50,000 
25,000 are 25,000 
10,000 are 20,000 
5,000 are 25,000 
1,000 are 25,000 
500 aro 50,000 
300 are 60,000 
200 are 100,000 
A P P R O X I M A T I O N P R I Z E S . 
100 Prizes of $500 approx imat ing to 
$300,000 Pr izo 50,000 
100 P rbcs o f $ 300 a p p r o x i m a « i n g to 
. i $100,000 Pr ize 30,000 
100 Prizes o f $ 100 approx imat ing to 
$50,000 Pr ize 20,000 
999 T e r m i n á i s of $ 100, decided b y 
$300,000 Prizo are ' 99,900 
999 T e r m i n á i s o f $ 100, decided b y 
$1(»01000 Pr ize are 99,900 
E l SÜBTID0 MAS ELEGANTE ¥ BARATO QUE SE PUEDE V E R . 
H I E R R O Y C O M P A Ñ I A 
c ros 
E L SIN- H Z V A I * 
PRIVILEGIO DE F I S K E . 
Esta notabilísima invención de la mayor utilidad y provecho para los Hacendados, 
es aplicable á todos los sistemas de calderas, tanto para los aparatos de doble y triple 
efecto, como para los trenes jamaiquinos. Especialmente se usa con la caldera de acero, 
inexplosiva, invención del mismo Mr. Fiske, la cual mide 22 piés de largo por Gi de diá-
metroj con 88 Üuses de 4J pulgadas de diámetro, cuya caldera trabaja dentro del horno 
desarrollando una potencia positiva de 200 caballos. E l quemador y la caldera en esta 
forma están funcionando en el ingenio NOMBRE DE DIOS, jurisdicción de Güines, y en 
el TRANQUILIDAD, en Manzanillo, en cuyas fincas podrán los Srea. flacendados 
apreciar las Inmensas ventajas que les ofrece esta importante invención. Cuantos hacen-
dados visitan este aparato aplauden sus notorias ventajas. 
E l resultado de los instalados eu la Loaiüiana y en esta Isla, demuestra que puede 
suprimirse en absoluto todo el personal y animales dedicados en los ingenios á sus bate-
yes. Ahorra calderas y sólo necesita cuerda y media de leña para encenderlo cada 24 ho-
ras, porque del gasto diario sobra bagazo para continuar los trabajos del día siguiente. 
Desarrolla vapor de 70 á 75 libras, v se garantiza esta potencia constante que pone 
fln álas interrupciones que tanto se repiten por falta de fuerza. Tampoco las lluvias alte-
rarán la marcha de la zafra. 
Para más pormenores dirigirse ánicamento \\ 
D. José Antonio Pesant, Obrapía 51, Habana. 
C 497 A 1—A 
3.134 premios ascendentes á $1.054,800 
Pr izo aro 199,800 
999 T e r m i n á i s o f $ 200 docided by 
$200,000 Pr ize are 100,800 
3.144 Prizes A m o u t i n g to $2.169,600 
P R E C I O : 
A 20 pesos el entero, 10 el medio, 5 el cuarto, 2 el 
déc imo y 1 el v igé s imo . 
Agento general en la I s la de Cuba para e l pago de 
premios y ó r d e n e s de billetes. 
Manuel Gutiérrez, 
Gaíiano 12G. 
401 1 7 a - l l 18d-12M 
F H O P E S I O M - E S -
D R. F U L G E N C I O P R I E T O . — C I R U J A N O D J E I V T l H ' T 4 —Especialista on orificaciones y 
extraedoues BÍQ dolor, por nuevos procedimientos.— 
Consultas di> 9 4 5 , pobres de 3 á 4 6 inventor de laa 
tan afamadas gotas de oro para qui tar los dolores de 
muelas: Unico d e p ó s i t o Acosta 7. 4022 13-S 
CIRUJANO-DENTISTA 
O 22ABAN"A 110 
P O L V O S 
dentrí fleos, 
E L I X I R 
Y CEPILLOS 
Efectos dentales, E l suri ido es m u y completo. 
Los volvos, cepillos y e l ix i r han tenido mejoras en 
su f abr icac ión v consti tuyen una verdadera especiali-
dad que recomiendo al p ú b l i c o . 
Consultas y operaciones de siete lí cinco. 
Los n iños amparados por la Sociedad Protectora se-
r á n operados gratis ¡i todas horas. 
C 538 26-6A 
PERMNDO ESCOBAR 
UOCTOK EN MEDICINA Y CIRDJÍA 
DK LA FACDLTAD DK PARÍS, R E A L UNIVERSIDAD 
D E LA HABANA. 
Tiene el honor 4e ofrecer a l p ú b l i c o de esta cap i ta l 
los servicios de su p to fes ión en general para toda c l a -
se de oufonnedad y operaciones, y como especialista 
en las onfcrinedanes del aparato g é n i t o - n r i u a r i o de 
las s e ñ o r a s y del hombre. 
E n las s e ñ o r a s c u r a c i ó n radical de l a caida ó des-
censo del ú t e r o , PROHIBIENDO en lo absoluto el uso 
del p e s a r i o — C u r a c i ó n completa do los pó l ipos , ú l c e -
ras y flujo» c rón icos uterinos y v a g i n a l e s . — C u r a c i ó n 
do la esteril idad causada por atresia 6 estrechez del 
cuello del ú t e r o . 
B n los b o m b r e s . — C u r a c i ó n completa de la esper-
matorrea, impotencia, debil idad, afecciones p o s t á t i -
cas, cá l cu los vesicales, blenorrea, flujos c r ó n i r o s n r o -
trales, cMarro de la vejiga, e t c . — C u r a c i ó n radical en 
DIEZ DÍAS de las estrecbcccs uretrales, sin o p e r a c i ó n 
importante. Garantiza toda c u r a c i ó n de su especiali-
dad.—Horas do consulta: D e 10 á 12 de la m a ñ a n a y 
de 3 á 6 de la tarde. 
Calle de las Virtudes n ú m e r o 13, 
esquina á Industria. 
3487 12-23 
JÜA1TA M- LAUDIQUE 
COMADRONA FACULTATIVA. 
Empedrado u ú m . 42, entre Compostela y Habana . 
3880 8-3 
Doctor Vicente B . Valdés 
MÉDlCO-CniVJANO. 
Teniente-Roy 104. 38^0 26 3J 
JOSE BRCZOX Y PABLO DESVERX1NE, 
A B O G A D O S . 
Cuba n n m . 66. D e 12 á 4. 
3611 26-28Mz 
Rafael Chaguaceda y Navarro, 
Doctor en Cirugía Dontal 
del Colegio do Ponsi lvania y do esta Uniyeroidad. 
Consultad y operaciones de 8 á 4. Prado n . 79 A. 
Cn 5!9 V2 VA 
1 £A9¿&%?B 
M E D I C O D O S I M E T R A . — T r a t a m i e n t o con los 
medicamentos D o s i m é t r i c o s (los que recibo de P a r í s ) 
y que tantos l á u r o s merecen en toda E u r o p a . C o n -




DiontoB postizos de todos loa materiales 
y sistemas. 
Sus precios naoderados y favorables á to-
das las clases. 
entre Compostela y Aguacate. 
3761 10-1 
Ildefonso Benito Blanco, 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
E S P E C I A L I S T A EN LA CURACION DE LA LOCURA. 
Acude á todos los puntos do lu Isla, siempre que se 
le dé aviso personalmente, para tomar loa conmemo-
rativos y practicar ol p r imer reconocimiento do los 
pnágenadba 
Si de los antecedentes que tomo y reconocimiento 
que pr.ictiquo, deduce que puedo obtenerse la cu ra -
c ión del enfermo, lo d e c l a r a r á así á los interesados. 
Los conmeii ionuivos ^antecedentes) de los enajena-
dos, tomados en mi gabinete de consultas y el pr imer 
reconocimiento practicado en Cienfuegos, gratis. 
l lo ras 'do consu'ta do J2 á 2. 
2 5 í l ourru i t iner 25.—Cienfuegos. 
C 405 27-19 M z 
esiwlaüsta en enfermedades 
de! pacho y niños, 
ha trasladado su domic i l io á Gal iano n . 136. 
Consultas de 1 á 3. 
On 493 1 A 
Dr. T o m á s A . F lascenc ia . 
C a t e d r á t i c o de esta Univers idad, miembro de la 
sociedad do Medic ina P r á c t i c a de P a r í s . Habiendo 
regresado de Europa se ofrece como "especialista en 
las enfermedades mentales y de ios n i ñ o s . " — E m p e -
drado 89. lñ7K9 83 I R 
gn.M7 
Galiano Í Í Í O . 
José María do Jaureguizar, 
M é d i c o h o m e ó p a t a . C u r a c i ó n radical delhidrocele por 
un procedimiento seuillo, sin e x t r a c c i ó n del l íqu ido . 
Especialista en afecciones p a l ú d i c a s . O b r a p í a 48. 
C n . 430 28-16 M 
PRlMEn MÉDICO RETIRADO DE LA ARMADA. 
Especialidad. Enfermedades venéreo-s i f i l í t i cas y 
afeccionoa de la p ie l . Consultas de 2 á 4. 
C n . 50S 1 A 
DR. GARGANTA. 
L A M P A R I L L A n? 17. Horas do consulta, de once 
á una. Especial idad: Ma t r i z , v ías urinarias, lar inge y 
sifilíticas. C n . 502 1 A 
AN G E L R O D R I G U E Z L O P G Z , M E D I C O -o>njano.—Especialista en enfermedades do m u -
jeres y n i ñ o s . Cura las referidas enfermedades de la 
m u j f r sin necesidad de conocer á l a s Sras Cousultaa 
il« 13 ó 2 y de 9 á 6, A m a r g u r a 21 . pobres gratis.— 
Halmn?. 35 4 8 28 
JOSÉ I6NACÍ0 TRAVIESO, 
A B O G A D O . 
Asnntuo piuJusionules, de 12 á 3. Cuba n? 14, 
2492 29 '2M 
DE ACEITE PURO DE HIGADO HE BACALAO 
E H I P O F O S F I T O S D E C A L , SOSA Y POTASA. 
Es el preparado mejor obtenido, m á s eficaz y m á s e c o n ó m i c o que pueda imaginarse. 
Dis t inguidos y numerosos profesores m é d i c o s lo recomiendan y prefieren. 
Cura lu pobreza o r g á n i c a y todo g é n e r o de debi l idad dependiente de ella; exci ta el apetito, preserva dol 
reumatismo y fortalece el sistema nervioso: es de empleo especial en toda clase do toses por rebeldes que sean. 
So mezcla perfectamente en cualquier l íqu ido y los n i ñ o s lo toman sin repugnancia. 
P I D A S E S I E M P R E 
ce 
DE YENTA EN TODAS LAS BOTICAS. 
C 518 a l t 9-2A 
SANDALO DE GRIMAÜLT Y Gla 
F a r m a c é u t i c o d e 1» C l a s e , e n P a r í s . 
Suprimo el Gopaiba, la Gubeba y las Inyecciones. Cura los flujos en 
48 horas. Muy elicúz en las enfermedades de la vejiga, torna claros los orines 
más turbios. 
PARIS, 8, Rué Vivieunej y en las principales Farmacias. 
Verdadero principio activo del Aceite de Higado de Bacalao 
El Morrhuol contiene todos los principios aetivos del aceite de hígado de 
bacalao, salvo la materia grasa, y obra más rápidamente que el aceite, cuyo 
peso lepréséntá 25 veces sin tener analogía con los extractos llamados de 
hígado de bacalao. 
Las experiencias efectuadas en los hospitales han probado que el Morrhuol 
es mucho más éílcaz que el aceite contra la bronquitis, los catarrhos, los 
sudores nocturnos, los dolores de peclio, la conj unción, la tisis laríngea 
dolencias que calma en los primeros días sin provocar turbación alguna en las 
vías digestivas. El apetito renace y se anima la tez do los enfermos que experi-
mentan un senliiniento de bienestar y de fuerzaj sobre lodo en las piernas. 
En las Bronquitis crónica se obtiom; en 4 üi;'? la diminución de los esputos, 
mayor facilidad en su expulsión y supresión casi completa de la opresión. En el 
Raquitismo y en los niños eslrumosos y escrofulosos, ol Morrhuol modifica 
rápidamente el estado de los eurermos. 
P A R I S : 8 , R U E V I V I S N N 3 , y c n l a s p r i n c i p a l e s F a r m a c i a s . 
Dr. César S. Ventosa. 
C I R U J A N O - D E N T I S T A de l C . do Dependien-
tes, C . Ciallego, &ía. So hace cargo de todas laá ope-
raciones do la boca y construye dentaduras. S a n l g -
nacio 90, de 8 d 4 . ^500 a6-26M 
CARLOS I . PARRAGA. 
A B O G A D O . 
Se ha trasladado á Acosta 33. Consultas y confo-
rencias de 12 4 2. 3571 78-28Mzo 
Doctor Estrada 
se ha trasladado á l a calle do A m a r u u r a 53, entro 
Compostela y Aguacate, T tdé fono , consultas de 12 ^ 2 
3331 S I - 2 2 M 
B e m a z a 4 3 . 
Se despachan cantinas á. domic i l io á $20 por perso-
na á cualquier punto de la ciudad, r e s p o n d i ó n d o s e á 
m n y buena comida, g ran v a r i a c i ó n y mejor s a z ó n , p r o -
bar y os convencereis. 3901 4-6 
Cura la HÍlilis y enfermedades v e n é r e a s , 
do I I A l . Kol 52, Rabai . i . 2 7 ¡ 3 
F H E R R E R A , P R O F E S O R D E I N G L E S C O N • t í tu lo a c a d é m i c o , de t e n e d u r í a do l ibros por opo-
s ic ión del "Cen t ro de Dependientes" de esta capi ta l , 
de a r i t m é t i c a mercant i l y superior, letra inglesa, etc., 
etc. Clases á domici l io y en su morada. 
Acosta 44:. 
401G • 15-81 
ÜN D O B L O N Y U N E S C U D I T O P O R L E C -ciones de piano, solfeo é i ng lés ó mí i s i ca y f r a n -
c é s : t a m b t é n los ramos de i n s t r u c c i ó n on e s p a ñ o l : una 
profesora ds N n c v a Y o r k da clase á domic i l io : dejar 
las sefias en la l i b r e r í a do W i l s o n , Obispo 43. 
3998 4 - « 
UN A S E Ñ O R I T A C O N T I T U L O D E P R O F E sora y del Conservatorio de M ú s i c a do Nueva O r -
leans, desea dar clases d. domici l io : ensena el f r ancés , 
iniflés. espafiol y n i ó s i c a con pe r f ecc ión : tiene las m e -
jores referencias. I n f o r m a r á n Empedrado 43. 
3978 4-8 
Monsieur Alfred Boiss ié 
profesor de f rancés , Galiano 1S0. Su Vocabular io do 
Modismos y Locuciones /awit7'orc.*franco-espariola8, 
premiado con una medalla de 2? clase, se vende en la 
misma: 0-50 B | B . 3866 4-6 
m i m . 
A c a á o m i a Mercanti l y de id ioma» 
F U N D A D A E N 1865.—LA M A S A N T I G U A . 
Amarga ra 8-1.—Todo garantizado.—Precios mód icos . 
3831 4-3 
íeoe i í f í p ; 
A LOS m i m m \ m m u . 
U n a v i s i t a d la casa do W i l s o n y enconirareis el 
surt ido m á s completo posibloen papel tela, W h a t m a n , 
marqu i l l a , escalas, t i ral inoas, compases, reglas, tubos 
y pastillas de colores, & , 
Magní f icos chinches de m a t e m á t i c a s y pinturas d la 
acuarela. Obispo 41 y 43, l i b r e r í a y p a p e l e r í a . 
3979 6-8 
M i f O í l l M A S T U R I A S 
Ob a notable, de u t i l idad y recreo para los I r j o s d c l 
Pr incipado. üompueBta l 'nr O. Prciasio G . SOIÍ J. 
U n tomo cu follói bien encuadernado, con m á s do 
900 p á g i n a s de lectura. 
De ventíi: Amargura 13. 
3129 15d-18 15a-18Mzo 
S E C R E OS D E A M O R . 
P a r é liáCOtfe amar: l i b ro necesario á ios amantes 
paia ol ' tcner la v ic to r ia , y no debe leerlo el sexo fe-
m e n i n o - U n t o m » con l á m s . buena pasta, $1-50 B . 
D e ventn, Salud 23, l i b r e r í a . 
E L OLIMPO. 
E n esto antiguo y acreditado a l m a c é n de m ú s i c a so 
acaba do rec ib i r u n inmenso surt ido do instrumentos 
de m ú s i c a para orquesta y banda m i l i t a r á precios 
m u y reducidos. 
Clarinetes de do con estuche, $25 oro uno . 
Cornetines á $'?5 oro u n o . 
U n variado sur t ido de violines desde $6 ha t ta $85 
oro u n o . 
M é t o d o s de Eslava, L e m o í n o , Statnaty, Carpentier , 
& o . $4 b i l l e tes . 
G r a n sur t ido do piezas de m ú s i c a sobro motivos de 
óperú , á medid peso y á peso el e jemplar . 
Estudios de todos ios autores, desde u n peso hasta 
$2-50 o l «-jemplnr. 
Guia-manos $3 o r o . Banquetas $5 30 oro u n a . 
G r a n í-urtido drt pianos fabricados con maderas r e -
fraclar ias al c o m e j é n , los que alquilamos con derecho 
á l a propiedad y vendemos á plazos. 
Se afinan y componen pianos bajo la d i r e c c i ó n del 
fabricante A v e l i n o Pomares . N . 47 Cuba N . 47, 
entro Obispo y O b r a p í a . 3808 4-2 
FAIIHICA DE SOMBREROS. 
IMPORTADOR DIRECTO 
do todas clases, colores y formas: m á s barato que 
nadie. Bombines desdo 5$ á 12, y las d e m á s clases & 
como quiera : l o que se qniore es realizar la mucha 
existencia que hay. A M I S T A D Vé.—BOADKLLA 
3530 1R-25M 
C O M E J E N 
40 A Ñ O S D E P R A C T I C A . 
Mato ol Comején donde quiera que sea: garan t l -
¿ a n d o la o p e r a c i ó n para siempre. 
Recibe ó r d e n e s : A . Angne i ra , Sol 110—J. Ferrer, 
Qaliano 120 y G l o r i a 243: Francisco Lajara , Habana 
3555 8 80 
t O N E U S E B I O P E R E Z G O M E Z V E C I N O D E 
> l a callo de Bemaza 69, desea saber ol paradero 
del j o v e n D . Saturnino Acebal , na tura l de Astur ias , 
que hace 35 meses su famil ia no sabe de é l , se suplica 
al interesado ú otra persona que puada dar r a z ó n lo a-
visen on dicha casa, quo ae lo a g r a d e c e r á y g ra t i f i -
c a r á . 4-8 
T - V O N D O M I N G O P E R E Z Y H E R N A N D E Z 
JLf desea saber el paradero do su hermano J u a n P é -
rez y H e r n á n d e z , naturales de la Matanza de S m t a 
Cruz de Tenerife, dol queso tiene no t i c i a do hallarse 
en Cienfuegos, la persona que do r a z ó n cierta de él, ó 
e! mismo interesado puede avisar calle, del Rastro es-
quina á Tenerife , a l b e i t e r í a . 3924 4-8 
I j l L M O R E N O V I C T O R I A N O C A B K b K A L»E-
Cjsea saber de la Sra. D ? Vic to r i ana Cabrera, viuda 
de D . Francisco Lar r inaga . I m p o n d r á n en la posada 
de Cabrera, calzada del Monto . 39 «9 4-8 
7 por ciento a l a ñ o 
Se dan $200,000 hasta en partidas de á $500 con 
hipoteca de casas. Tenien te-Rey 01 ó Drajjonns 98. 
8957 4-8 
3853 •1-3 
Historia do la I s l a de Cuba 
desde el descubrimiento basta el d ía , contiene la ca-
p i tu l ac ión de la entrega do la Habana á los ingleses, 
1 tomo grueso $3; H i s to r i a general de Espafia 6 tomos 
m á y d r con l á m i n a s $30 btes. Salud 23, l i b r e r í a . 
3852 4-3 
M ú s i c a para piano. 
Precio barato. Solfeo Eslava, m é t o d o s de piano por 
K a l b r e n e r Carpentier y ó t ros . G r a m á t i c a musical , 
200 piezas sueltas á 10 y 20 cts. á escoger. Salud n ú -
moro 23, l i b r e r í a . 3795 4-2 
3 , 0 0 0 tomos á escojer á 20, l O y 5 
centavos billetes. 
C a t á l o g o s g r á t i s . L i b r e r í a y p a p e l e r í a L a U n i v e r -
s idad. 61 O - R e i l l y 6 1 . 3817 4-2 
Granga.—Papel español 
Inut i l izado el sello, l a resma ó sean f 00 pliegos $3, 
media resma $1-60, una mano 20 centavos; precios en 
billetes. Los sefiorea comerciantes o b t e n d r á n u n des-
cuento ventajoso en los podidos de 12 ó m á s resmas. 
L i b r e r í a y p a p e l e r í a L A U N I V E R S I D A D , O 'Re i l l y 
u . 61 3816 4-2 
ÁBTE8 Y 01 
MO D I S T A . — S E H A C E N V E S T I D O S D E O -lan d $4 b . , i d . de seda y muselina con forma o-
logante m u y barato, i d . do n i ñ a ; so corla y entalla por 
75 ote , se va á domici l io fuero de la Habana, Vedado 
ó Cerro: callo de J e s ú s - M a r í a entre San Ignacio y 
Cuba, al lado del 2 1 . 3964 4-8 
Peinadora 
Peinados elegantes, $15 btes. mensual, peinados 
sueltos 1 peso: los avisos Neptuno 19, t ienda do taba-
cos. 3995 4-8 
CURA DE LAS 
P 
Sr. D . J . Gros, calle de L u z n? 94. 
M u y s e ñ o r nuestro: h a l l á n d o n o s padeciendo de que-
braduras, nos d i r ig imos á V . en busca de sus c u r a t i -
vos, y habiendo obtenido la cura radical , le damos á 
V. las gracia» por estos cortos renglones, para que se-
pan los enfermos quo V . es su ú n i c a esperanza.—Pa-
blo Planas." Gregorio del Caati l lc , Vioento Morales, 
por mí v dos bijoB, An ton io Arco y Pedro F f - m á n d e z . 
' 3̂ 37 
ÜN A S E Ñ O H A D E R E S P E T O Y D E T O D A cnnf íanzs desea colocarse cu casa de una fami l ia 
decente para hacerse cargo del manejo de l a casa, a-
compai iar nnu s e ñ o r a ó pefioritas, ó la cocina de cor -
ta f ami l ia , cn el despacho de esta imprenta dan r a z ó n . 
3928 4-8 
Se solicitan 
pura el Vedado: 1 coetnera. sueldo 20 á $25, y dos 
c r l i d i t a s , ttuade mano y otra pora mam jat u n nf&O 
de 2 a ñ o s , p • gando d cada una de 12 á $15: Salud 68. 
Í,!>V8 4-8 
Se solicita 
una cr iandera á lecTic cutera que tei-ga potsonas que 
la garantic. n : cn la Casa de Salud de Garc in i 
4007 4-8 
Desde $500 hasta $50,000 
se dan con h ipo t eca» de casas y lincas de campo y a l -
quileres y p a g a r é s Uo l n t n a firma, y se compran ca-
aa^; Concordia 87 y Empedrado 22. ;'95rt 4-8 
Se solicita 
una criada paca los quehaceres de una casa de cot ta 
f a m i l i a , sin pretcnsiones, sueldo $20 B . B . Cienfue-
gos 6. 4011 4-S 
Se sSTIcita 
una criada ia tel igento para la asistencia de u n enfer-
m o y que sepa hacer a l g ú n pla to: Aguacate n . 69. 
4006 4-8 
UN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R Q A L A fran-cesa y e s p a ñ o l a , y t a m b i é n repostero deseaxolo-
carsc en casa par t i cu la r ó establecimiento; i m p a n d r á n 
R avo n . 22. 4014 4-8 
ÜX . m V K N l'ION I N S U L A R act ivo ó in te l igente , desea colocarse de criado do mano en casa p a r -
t i cu la r ó a l m a c é n , t i^ne quien responda por su c o n -
ducta, y sabe servir m u y bien: Cuba 104 el por tero da -
r á r a z ó n , 1010 4-8 
ÜN A S I A T I C O J O V E N B U E N C O C I N E R O y repostero desea colocarse en casa pa r t i cu la r ó 
establecimiento, es aseado y de buena conducta, t iene 
quien responda por él ; i m p o n d r á n Escobar 68, 
4009 4-8 
ÜN A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O Y R E -postoro desea colocarse on casa pa r t i cu l a r 6 esta-
b lec imien to : i m p o n d r á n calle de An imas 114. 
3986 4-8 
s 
E S O L I C I T A U N A I N T E L I G E N T E M A N E -
'jadora con buenos referencias. Campanario 70, 
3087 4-8 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E -ninsu'ar de criandera en t a t a par t icu lar , de cua-
tro meses de par ida y tiene m u y buena leche y a b u n -
dante y es m u y sana y tiene quien responda po r el la: 
d a r á n r a z ó n Z u l u c t a 2t y San L á z a r o 896. 
3982 4-8 
DES K A C O L O C A R S E U N M A T R I M O N I O D E mediana edad, dando personas que garant icen 8u 
oonducta: L u z esquina á Egldo bodega d a r á n r a z ó n , 
3980 4-8 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O P A -ra todos los qneha eres de una casa: ha d f presen-
tar buenas recomendaciones y su ca r t i l l a : en la misma 
se solici ta u n negrito do i l á 10 a ñ o s para e n s e ñ a r l e á 
servir , v i s t i én ' t o l e y c a l z á n d o l o : Acos ta 39 de las 8 de 
la m a ñ a n a en adelante. H!I32 4-8 
Se solicita 
una cocinera do mediana edad pa ra una cor ta f a m i -
lia ; A m a r g u r a 55. 3P27 4-8 
Hipoteca,- Alquileres, Pagarés y Acciones. 
Se da cualquier cant idad, po r grande ó p e q n c ñ a quo 
sea, con estas g a r a n t í a s . Salud n ú m e r o 35, pueden d c -
Jar aviso. 8958 
B S E A C O L O C A R S E U N J O V E N P E N I N S Ü -
lar de d o p é n d i e n t e en u n a l m a c é n de v í v e r e s , p o r -
tero ó plaflchador: sabe c u m p l i r con su o b l i g a c i ó n y 
tiene personas que lo garant icen: i m p o n d r á n calle do 
los Oficios n . 15, fonda. 8929 4 -8 
LA P R O T E C T O B A , — N o c e s i t o una cr iada p e n i n -sular do 80 á 40 a ñ o s , que sepa coser á l a m á q u i n a , 
$85; un cocinero de color . $30: u n fregador de H o t e l , 
$30; u u criado de mano, $35; dos cocineras de $25, y 
tongo cocineros y porteros: p idan . Compostela 55. 
8930 4-8 
DE S E A C O L O C A R S E U N A P A R D A E X C E -lente lavandera y planchadora, tanto de r o p a de 
s e ñ o r a como de cabol lero, prefir iendo sea t n ho t e l 6 
si no en casa pa r t i cu la r : on l a misma una s e ñ o r a I s l e -
ñ a se coloca para criada do mano v o l repaso de r o p a : 
ambas quieren buen sueldo. A g u i l a 116, l e t r a A , e l 
portero i m p o n d r á . 3993 4-8 
S E S O L I C I T A 
u n muchacho de 12 á 15 a ñ o s para u n ca fé : i l no t i e -
ne referencias que no so presento. Dragonea y C a m -
pan a r i ^ 8991 4-8 
UN A J O V E N R E C I E N L L E G A D A D E A s -turias desea colocarse de m a n y a n o r a do n i ñ o s : 
tiene quien reponda po r su conducta: M o r r o esquina á 
C á r c e l , d a r á n r a z ó n , bodega, 3935 4-8 
DE S E A C O L O C A R S E U N E X r E E E N T E C O -cinero de color y entiendo algo de repostero: t i e -
ne buenas recomendaciones do su compor tamien to 
en l a misma una cocinera t a m b i é n so coloca: i m p o n -
d r á n callo do L u z n . 1 , 3977 4-8 
DE S E A C O L O C A R S E Ü N A S E Ñ O R A D I í mi diana edad penlm-ular para criada de mano ó 
manejadora do n i ñ o s , con los quo es m u y c a r i ñ o f a : 
sale á mandados á la calle: on la misma una j o v e n h i -
j a do el la para lo mismo y sabe coser, no salo á la c a -
lle; t ienen buenas recomendaolonos: Obispo 113, c a -
miyer ía , i m p o n d r á n . 3952 4-8 
ÜN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A edad, desea colocarse de cocinera en casa p a r t i -
cular ó ostali locimiento: os general cocinera, aseada y 
de toda confianza, teniendo personas que l a r e c o m i e n -
den: i m p o n d r á n calzada do la I t e ina n . H2 esquina 6, 
San N i c o l á s , bodega. 8968 4 8 
A LOS PROPIETARIOS DE CASAS 
del barr io de Monserratc ó de sus c e r c a n í a s : u n m a t r i -
monio sol ici ta a lqui lar una casita de tres cuartos, de 
c o n s t r u c c i ó n moderna, que e s t é m u y l i m p i a y quo t e n -
ga agua. Se oyen proposiciones desde ahora en C a m -
panario 70. 8991 4-8 
UN S E Ñ O R D E M E D I A N A E D A D D E M U -cha mora l idad y do alguna responsabilidad, so 
ofrece á los s e ñ o i e s comerciantes ó propie tar ios para 
cobros ds cuentas, alquileres ó censos, a d m i n i s t r a c i ó n 
de bienes etc., puede verso y t ra tar con él en el Cer ro , 
callo do San Car'os 2, 8945 4-8 
Solícita 
c o l o c a c i ó n una j o v e n blanca para manejadora do n i -
ñ o s , costurera 6 bordadora: Oficios 15, fonda, i m p o n -
d r á n . 39 i3 4-8 
u s e s E 
S I E l i x i r Dentífrico 
D E L 
DR, TABOADELA, 
D E L I C I O S A P H B P A R A C I O N 
PARA ENJUAGATORIO DE LA BOCA, 
Y E L 
POLYO DENTIFRICO HIGIENICO 
D E L M I S M O A U T O R . 
Cajas de tres t a m a ñ o s . Grandes á 1 peso billetes; 
medianas, á 50 cts. i d , ; chicas, á 80 cts. i d . D e venta: 
•m porfurnurfas y botina» 370» fi-1 
A M N C I O S D E LOiS E S T A D O . H r i r V í ! M > S . 
C O M S E J O A L A S M A D R E S . 
El JABABE CALMANTE de la 
S E Ñ O R A W I N S L O W . 
D o b o usarse s i e m p r o p a r a l a d e n t i c i ó n o n 
los nIQos. A b l a n d a las e n c í a s , a l i v i a los d o l o -
ros, c a l m a a l n iHo , c u r a o l c ó l i c o ven toso y ea 
e l m e j o r r e m e d i o p a r a las d i a r r ea s . 
ATRACTIVO SIN PRECEDENTE. 
B DISTRIBUCION DE MAS DE CN MILLOS. 
Lotería del Estado de JLonMana* 
Incorporada por la Legis la tura para los nbjatua d» 
S d u c a c i ó u y Caridad, 
Por un inmonso voto popular , eu franquicia form& 
parte de l a presente C o n s t i t u c i ó n del Eetaao, a d o p t a d » 
sn diciembre de 1879. 
Sus soberbios sorteos extraordinarios 
so celebran semi-anualmonte, ( Jun io y D i c i e m b r e ) y 
los G R A N D E S S O R T E O S O R D I N A R I O S , en cada 
ano do los diez meses restantes del aDo, y t ienen l o g a l 
an púb l i co , on la Academia de M ú s i c a , en N u e v a O r -
leans. 
Veinte a ñ o s de í a m a p o r iategri' 
dad en los sorteos y pago exacto de 
los pzomios. 
T E S T I M O N I O . 
Otrtifieamot loa abacio firmantes, OMC bajo n u « * t r a 
m p e r v i s i ó n y d i r e c c i ó n , se hacen todos los p r e p a r a k 
l ivos p a r a los Sorteos mensuales y semi-anuales de 
la L o t e r í a de l Es t ado d t L o u i s i a n a : que en persona 
prcscnrAtimos l a celcbi-.ir.iáu de dichos sorteos y que 
iodos ee e f e c t ú a n con honradee, equ idad y buena fe , 
y autorizamos á l a E m p r e s a que haga uso de este 
certifleado con nuestras f irmas tn f a c s l m i U , « n í o -
los sus anuncios . 
oontiBAitiOM; 
L o s que susoribtn, Uanq^ueroa de Nueva -Or leanu , 
pagaremos en nuestro despacho los billetes p r e m i a -
dos de l a L o t e r í a del Estado de L o u i s i a n a que KO« 
eean presentadas. 
U . H . W A L Í U 8 L E Y , P K K * . I .OÜT8XAMA N A -
ffIONAl> I J A N K . . 
P I K H K H L A N A U X I 'ÍIKH. H T A T F . N A T . B A N E i . 
A . 1 5 A L D W I N , PREt*. N T . W - O K I . E A N » N A T . 
B A N K . 
C A R I . K O H K , P R R f » . IIMIOW MATU. B A N K . 
Gran sorteo moíisual 
en la Academia d« Música do NUÍ'VU Orinan» 
íl martes 16 de abril <!<• iKflO. 
Premio mayor$3(MMMN) 
100.000 billetes & $20 enda uno. 
—Medio $10,—Cuarto $5. -Décimos 
YiSfésimos $1, 
LISTA DIC LOS PRI'.MiUH. 
1 T R E M I O D E $ 2 0 0 . 0 0 0 $ 
1 P R E M I O D E . . . . 100.000 
1 P R E M I O D E . . . . 50,000 
1 P R E M I O D E . . . . 
2 P R E M I O S D E . . . . 
6 P R E M I O S D E . . . . 
25 P R E M I O S D E . . . . 
100 P R E M I O S D E . . . . 
200 P R E M I O S D E . . . . 
600 P R E M I O S D R . . . . 
A P R O X I M A C I O N E S . 
100 premios de $ BQfl $ 
100 premios de SHO 
100 premios de 200 
999 p r e m l o i de $ 100 9 
999 premios de 100 
2 5 . 0 0 0 . . . 
10.000 
5.000 




















T T N A P A l i D A R E C I E N P A R I D A D E S E A C O -
vj locarse á media leche: t iene persona que responda 
de su buena conducta. I n f o r m a r á n L a m p a r i l l a es-
quina á Monserratc n ú m e r o PO, altos do l a Bodega, 
3.134 premios aacendeutea á $1.054.800 
N O T A . — L o s billetes agraciados con los p romior 
mayores no r e c i b i r á n e l premio t o r m i n a l . 
Se necesi tan agentes. 
Q T L o s billetes para sociedades 6 clubs y otroo l a -
formes, deben pedirse al que suscribo, dando o la ra -
mente las sefics del escritor, esto ea, el Estado, P r o v í n -
ola, condado, calle y n ú m o r o . M á s p ron to i r á l a res-
puesta si se nos manda un sobro ya d i r ig ido á l a p e r » 
tona que escribe. 
I M P O R T A N T E . 
O l R E C C l O N i M . A . D A ü P I T i N . 
New Orleans, La.^ 
B . U . D E A . 
W«i M . A . D A U P H I N . 
Washington, D. ( j . 
si inoro una carta ordinar ia quo contenga g i ro de ai-
gana C o m p a ñ í a de Expreso , L e t r a do cambio, Ordos 
de pago ó P a g a r é postal . 
U S CmS C E R T I F I C A D A S Q ü l C O m G A B B I U E T S S 
de Banco, se d i r i g i r á n á 
wr.w ORJJEANS NATIONAL. BAÑIL. 
Ke"W Orieana, L a . , 
REOUÉEDESE ^ / S 0 ^ ^ ^ 
por C U A T R O B A N C O S N A C I O N A L E S D E N D B -
V A - O R L E A N S , y que los bi l le tes e s t á n firmados poz 
el presidente de una i n s t i t u c i ó n , ouyoa derechos sos 
reconocidos por los J u i R a ü o i Supremos de Ju s t i c i a , 
por consiguiente, ouldado con la» i i u i t a o l o n M y UR» 
presas a n ó n i m a s . 
r . i " ' • \ . ^ *odo aoneo • IU i n i c i a ¡jiit *<>•>??«** 
Se solicita 
ana criada de maco que sopa coser á m á q u i n a r ií m a -
no j iraisra buena referencia; Habana 15*. 
3«t62 4-8-
Ü>TA S E ^ O K A P F N I N S Ü L A R D E S E A C O -locarse para criada de mano, para cocinar 6 para 
acompar á una corta familia: es m u y serv ic ia l y t iene 
persona 3 que r :spondan por e l la , San I t m a c i o Í Q . 
3930 6 4-8 
UN M A T R I M O N I O S I N H I J O S D E S E A E n -contrar una famil ia pa r t i cu la r donde colocarse; é! 
para los quehaceres de la casa y el la para costurera; 
ambo s saben bien- su ob l i gac ión y t ienen quien res-
ponda por ellos é i n fo rmaran Re ina 79. 
3947 4-8 
Costurera y criado de mano 
Se solicita una costurera de modista que sepa con 
perfecc ión su oficio y u n cr iad i to de mano de 13 á 14 
a ñ o s , sueldo $15 y ropa l i m p i a : I n d u s t r i a 49. 
2965 4-8 
S B S O L I C I T A 
una criada de mano de mediana edad y que sepa c u m -
p l i r con su o b l i g a c i ó n : P r í n c i p e Alfonso 13». 
3971 4-8 
UN A C R I A D A , C R I A D I T A O C R I A D I T O D E m u y buenas costumbres, que sea l igero en c u m -
p l i r con sus obligaciones, honrado, tenga quien i n f o r -
me, que l e gusten los n i ñ o s , que tenga mucha pac ien-
c ia con ellos, pues hay una n i ñ i t a de cinco meses, que 
t i se ofrece i r A a l g ú n recado á l a cal le no se muera 
en él , se le pe rmi te salir si as í lo quiere cada siete á 
quince d í a s de siete á diez de l a noche, sueldo e l que 
conreng0. D e una á tres de ]a tarde en San M i g u e l 
n ú m e r o 62 1001 4-8 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E C O L O R para servil- á un ma t r imon io , quo sea fina y aseada y 
s t é i n u y acostumbrada á este servicio y que t ra iga 
j a n y l iueua r e c o m e n d a c i ó n . Acos ta 37, d e s p u é s de las 
4002 4-8 
Muchacho de 12 á 15 anos 
Sti necesita uno para cr iado de mano, sueldo, comi-
da y ropa l i m p i a . Cienfuegos 80, entresuelos. 
4004 4-8 
Cochero 
Se necesita uno, L a m p a r i l l a 17, ha de ser blanco y 
tener buegas recomendaciones, sino es inú t i l que se 
preaente: 3997 4-8 
AV I S O . E N L A C A L L E D E L A R S K N A L n ú m e r o 2 £e desea tomar n i ñ o s para cuidarlos, 
d á n d o l e s muy buen t ra to , advi r t iendo que esta s e ñ o r a 
cuenta con una magn í f i c a ch iva de leche. 
3996 4-8 
Concordia 3 9 
Se solicita una regular cocinera que tenga buenas 
inferencias y su car t i l l a , para una corta f ami l i a . 
3992 4-8 
DE S E A C C L O C A C I O N U N A J O V E N I S L E Ñ A con uo n i ñ o , para criada de mano, t iene quien 
m p o n d » ile ^u conducta, calle del M o r r o esquina á 
CArcel d a r j n r a z ó n , bodega. 3934 4 8 
" O A R A L L E V A R L I B R O S E N C A S A S D E C O 
X T r n e r c i o ó para escribir en despachos de abobados 
desea Ocupar las horas do 7 á. 10 de la m a ñ a n a , ó de 5 
ú 8 de la noche, u n ind iv iduo con buenas refe eacias. 
I rapou- i r i t i i G lo r i a 45. 3953 4 8 
D E S E A C O L O (JA U U N J O V E N D E A Y U -
^ d a c t e de cocina en casa par t icu lar 6 para depen-
d i e n t í «n « n a booe.ga ó fonda, para m i s informes 
P r í n c i p e AJfoa«o 39^. 3951 4 8 
UN J O V E N D E S d A C O L O C A R S E D E C R I A -do de mano en una famil ia decente ó para casa de 
comercio ó para a c o m p a ñ a r á a l g ú n caballero, t iene 
personas que abonen por su conducta; i m p o n d r á n en 
A r a a r í u r a 17 ó en Neptuno 19. 
394^ 4-8 
XJn buen cocinero 
se solici ta en A g u i l a 131. 39 '9 4-8 
UN A S E Ñ O R A D E S E A H A C E R S E C A R G O de uno 6 dos n i ñ o s por una m ó d i c a p e n s i ó n , los 
que m i r a r á como hijos y el punto es de lo m á s saluda-
ble . J e s ú s del Mon te 523. 3969 4-8 
E S E A C O L O C A R S E U N A S I A T I C O B U E N 
cocinero, aseado y de moral idad en casa p a r t i c u -
l a r 6 establecimiento: i m p o n d r á n Dragones 68. 
8975 4-8 
SE S O L I C I T A U N A M U C H A C H I T A D E 12 A 14 a ñ o s pa ra que ayude á los servicios de la casa y 
juegue con una n i ñ a , se le d a r á n 12 pesos y ropa l i m -
pia , pero n i no es formal que no se presente. L e a l t a ú 
n ú m e r o 144. 3973 4-8 
Se solicita 
una criada de mano para corta famil ia , de mediana 
edad, ha de traer ca r t i l l a y si no, no se presente I n -
f o r m a r á n Ten ien te -Rey 14, entresuelos de L a Nueva 
Granja 3954 4-8 
DE S E A C O L O C A R S E U N M A T R I M O N I O ; ella para costurera ó los quehaceres de la casa de 
una famil ia par t icu la r y él de criado de mano, pref ie-
ren colocarse jun tos , t iene personas que los g a r a n t i -
cen: i n f o r m a r á n Compostela 100, altos de la b a r b e r í a . 
3946 4-8 
UN M A T R I M O N I O STN N l í s O S D E S E A E N -contrar dos habitaciones bajas y frescas cou o p -
c i ó n á l a cocina en casa de moral idad, que no sea casa 
de h u é s p e d e s . Pueden dejar aviso en Empedrado 18. 
3942 4-8 
Se solicita 
una buena criada de mano que sepa cumpl i r con su 
obl igac ión y qae tenga car t i l la . Consulado 97. 
3911 4-8 
Se solicita 
una e r k d a para atender á una n i ñ a y a c o m p a ñ a r á 
una s e ñ o r a , ha de i r de temporada cerca de é s t a : i n -
forma el d u e ñ o del café San Juan , San L á z a r o , esqui-
na á A g u i l a . 3939 4-8 
II 
Eu la calle de L.amparilla n. 2. Secretaría 
fíe' Centro de Panaderos de está ciudad se 
soncitan: de 7 á 10 de la mañana y de 12 á 
4 de la tarde. C 532 8a-7 8d 8 
S E SOIÍICITA 
una cocinera blanca ó de color, con buenas re fe ren-
cias. A c i m a s p . 110. altos. 3970 I a-7 3d-8 
S E S O L I C I T A 
una buena cr iandera peninsular de m á s de cinco m e -
ses de parida, con buena y ubuudanto leche, de m o -
ral idad y con buenas w.fereneias: es para cr iar á leche 
entera. A m a r g u r a 6 i m p o n d r á n . 
3925 l a - 7 3d-8 
B E S O L I C I T A 
un bttí;Ti toc ine ro , que sepa cumpl i r con su ob l igac ión . 
A m a r g u r a 49. 3910 4 6 
I A i I R A R I L L A 2 7 f — M . V . A?, faci l i ta de momento Jdepsnii iai i tes y sirvieutes con buenas recon-.cn 
d a c i o í es. Necesito 2 criad?s, 2 cocineras, 1 criado y 
^irviente^ de todas clases para buenas casas. Tengo 
t .ue i i a í criaiideras, porteros, cocheros y todo lo que 
pidan 3920 4 6 
Sí! solicita 
u n j o v e n para ayudar á !a cocina y servir A l a mesa, y 
una morena cocinera A m a r g u r a 47. 3879 4-6 
UN P R O F E S O J f E X P E R I M E N T A D O Y l T O N t í t u l o a c a d é m i c o desea dar ciases on una famil ia 
6 colegio de l a Habana , del Cerro ó deMar ianao . E n 
s t ñ a el firaacés, i ng l é s , a l e m á n , piano y solfeo: t iene 
las :.iejor';s referencia?. I n f o r m a r á n "fu la l i b r e r í a 
W i l a d n Obispo 4S, y en In fan ta 102. Qu ia t a d é l a s 
F lores D r Be i lve r . 3869 4 6 
T T N A C R I A D A u E M A N O Q U t i S c P A C O S E R , 
\ J sea fo rmal y dispuestas c u m p l i r sus obligaciones 
C V l . a i t t . 3881 4-f i 
N J O V E N P A R A A P R E N D I Z D E F A U M A -
i-ia. prefiriendo que tenga alguna p r á c t i c a . I n f o r -
KKi'áii P ico ta? , botica. S903 4 6 
TI 
Q £ S O L Í C I T A U N A P E R S O N A D E M E D I A N A 
¿O'Sdííd j i r a encargado dependiente de un estabb ci 
mieBto a l meiiudeo, es indispensable sepa de most ra -
do r y que tenga p e r ona que abone por su conducta y 
hot radez , i i n dk-hos requisitos que no ¡>e presente. E n 
M o n t e n . 2, li'orí-^ía E l Correo i n f o r m a r á n . 
38ft2 4-6 
C r a l i a n o 3 6 
se sol ici ta una cr iada de mano. 58PO 4-6 
| T N C R I A D O D E M A N O Q U E S E P A SO O F I -
ció y t ra iga referencias para Cuba 6fi. 
3880 4 6 
T T N P E N I N S U L A R D E M E D I A N A E D A D de-
sea colocarse dfi por te ro en una casa decente, po r 
haberlo d e s e m p e ñ a d o algunos a ñ o s : en l a calle de la 
I n d u - ' r : a n . 45 i n f o r m a r á n á todas horas. 
3891 4-6 
Se solicita 
u : a cocinera que sea aseada y formal y tenga buenos 
informes de su conducta* se prefiere que duerma en el 
acomodo: Gal iano 70. 3902 1-6 
TFH L A C A L L E D E N E P T U N O N . 27, A L T O S , 
C»se sol ic i ta u n muchacho blanco para criado de m a -
no de una cor ta fami l ia . 3885 4-6 
Se solicita 
una manejadora intel igente, prefir iendo que sea p e -
ninMiIar: Vi r tudes 41. 3886 4-f i 
T J N P E N I N S U L A R D E M E D I A N A E U A D . 
| _ / con personas que abonen su conducta y compor-
tamiento , se ofrece para el servicio d o m é s t i c o de un 
abogado ó m é d i c o (sin f ami l i a ) ! hacienda, á m á s de la 
l impieza de escri torio, el trabajo de un escribiente que 
precise e l p r imero ó las hojas c l í n i ca s del segundo por 
tener le tra clara y regular o r t o g r a f í a E n la r e d a c c i ó n 
de este DIARIO d a r á n r a z ó n de 8 á 10 de la m a ñ a n a . 
3893 4-6 
: D E S E A E N C O N T R A R U N M A T R I M O N I O 
i . de personas decentes que quieran hacerse cargo de 
ana n i ñ a de 1^ " ñ o s , h u é r f a n a , Sol 51 d a r á n r a z ó n . 
8877 4-6 
Se solicita 
una mujer blanca de mediana edad y de buenas refe-
rencias para el servicio de una casa, en Teniente-Rey 
n ú u i 9. 3882 4_fi 
Se solicita 
una cr iad i ta de 7 á 8 a ñ o s , blanca ó de color, d á n d o -
le ropa * i c s í r u c c i ó n . I m p o n d r á n Salud 62. 
3878 6-6 
r X P R O F E S O R D E I N S T R U C C I O N P U B L I -
J ca, que ha d i r ig ido escuelas municipales y p a r t i -
ouiares. desea encargarse de l a e n s e ñ a n z a de algunos 
n i ñ o s en ana finca de campo. Garant izan su ap t i tud y 
mora l idad perdonas de arraigo. D i r i g i r s e á I n d i o 2. 
Habana. 3883 4-6 
Desean colocarse 
do1» Vieuas criabas de mano ó para manejadoras: son 
¡ e; ; . ,.• ar.>s y ti- u t n quien las garantice, calle de San 
Pedro n . 12, funda L a Domin ica , i n f o r m a r á n . 
3915 4 6 
UN A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D S O L I -cita co locac ión de cocinera y t iene quien respon-
da de su conducta. Inqu i s idor 28. 
3875 4-6 
Se solicita 
u;ia costurera que sea l igera para la 
¡ e - R e y 14, 3̂ 17 
o» tu ra . T e n i e n -
4-6 
SE S O L I C I T A U N A M O R E N A P A R A C O C I -nar para tres persona1', ha de t raer su l ib re ta , y 
una negrita de 12 á 14 a ñ o s para manejar una n i ñ a y 
ayudar á la l impieza. V ú tudes 125. 3897 4-8 
SH! S O L I C I T A 
una buena cocinera que tenga car t i l l a . S u á r e z 83. 
366 ' 4-6 
S H S O L I C I T A 
una cr ia !a de mano peninsular, que sea ági l y traba-
jadora. Agu ia r l >2 altos. 3923 4 6 
AM A R G U R A 54. S E S O L I C I T A N C R I A D O S , criadas, manejadoras, porteros, cocineros y u n ca-
marero: en el mismo d í a encuentran toda clase de s i r -
vientes: se coloca un cochero y u n buen cocinero y r e -
postero. P i d a n y s e r á n servidos. A m a r g u r a 54. 
3909 4-6 
Una señora extranjera 
l a cual habla ing lés , f r a n c é s y e s p a ñ o l desea colocarse 
en casa par t icu la r para coser y a c o m p a ñ a r una s e ñ o r a 
n ' i tiene inconveniente en viajar, i n f o r m a r á n Zu lue ta 
22, altos. 8911 4-6 
U N A S E Ñ O R A A M E R I C A N A D E S K A C O L O -carse en una casa respetable para cuidar n i ñ o s ó 
bien para a c o m p a ñ a r á una s e ñ o r a . T a m b i é n desea 
ací .mpañar una famil ia á los Estados Unidos ó E u r o -
pa. Tiene m u y buenas referencias. Obispo 113. L a P a -
risién. 3916 4-6 
SE S O L I C I T A U N J O V E N P E N I N S U L A R que sepa leer y escribir, para dependiente, prefiriendo 
que haya estado en bodega ó a l m a c é n . Se vende una 
magní f ica pajarera con siete departamentos, por m e -
nos A-i l a m i t a d de su va lo r . A g u i l a 122, D e p ó s i t o de 
materiales de fab r i cac ión , i n f o r m a r á n . 
3 Í 6 3 4-3 
Se solicita 
una criada de mano que sea aseada y f o r m a l . A g u i a r 
n ú m s r o 47. 3857 4-3 
p A S K O D E C A R L O S I I I , N . 219, BAJOS, S E 
X necesita una manejadora que sepa bien su obl iga-
ción, para manejar una n i ñ a de pocos meses, p r e f i -
r i éndo la peninsular, y una cocinera. 
3848 4-3 
S E S O L I C I T A 
una manejadora para u n n i ñ o de siete meses, t iene 
M UP saber su ob l igac ión y ser m u y c a r i ñ o s a con los 
n iños : sueldo $20 B . y ropa l i m p i a . Calzada de J e -
sm del ¡ M o n t e n . 383 . 3854 4-3 
Se solicita 
una cocinera para corta f ami l i a . C á r d e n a s n . 42 . 
3856 4-3 
S 3 S O L I C I T A 
uu hombre ó muchacho para el o r d e ñ o de una ó m á s 
vacas y estar á su cuidado. Calle del Arsenal n . 18. 
h e r r e r í a , Habana. 3844 4-3 
PA R A C R I A D O D E M A N O S Y G U A R D A R L A puerta se necesita u n hombre de mediana edad 
que sea de toda confianza y con c a r á c t e r suficiente 
para atender en una casa de inqui l ina to , debe saber de 
cigarrero para ocuparse en eso d e s p u é s de concluida 
s i ob l igac ión , paga segura: i m p o n d r á n Empedrado 42 
de 7 á 11 de la m a ñ a n a . 3859 4-3 
Se solicita 
un camarero que haya servido en hotel y tenga bue -
nos i n e r m e s en Habana T 6 3846 4 3 
AT E N C I O N . — D E S E A C O L O C A R S E U N J O -ven peninsular fo rmal y de buena conducta de 
portero, entiendo de l i tograf ía y dibujo de m a r m o l e r í a ; 
sabe enrre j i l la r bien y entiende algo de c a r p i n t e r í a : 
t iene quien garantice su conducta: i n f o r m a r á n E m p e -
drado 8, el portero. 3824 4-3 
S E S O L I C I T A 
una s e ñ o r a de moral idad para ayudar á otra en los 
quehaceres de una corta famil ia : Es t re l la 27 
3828 4-3 
DE S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C R I A N -dera peninsular sana y con buena leche para criar 
& leche entera; tiene personas{que la garanticen: infor-
m a r á n Neptuno 205. 3840 4 3 • 
Ü l D E S E A C O L O C A R U N A G E N E R A L 
l i o c r ian ile ra de seis meses de parida, tiene persoaas 
calle de 
4-3 
• ^ r — j Í 
que respondan por su conauctaj i m p o n d r á n 
San N i c o l á s 48, 3837 DE S E A C O L O C A R S E U N B U E N C O C I N E R O peninsular; aseado y de intachable conducta, t e -
niendo personas que lo garant icen: i m p o n d r á n O -
R e i l ' y 66 efquina á Aguacate, bodesra. 
3836 4-3 
S E S O L I C I T A N 
repartidores de cantinas y un ayudante de cocina y 
una negri ta de diez á once a ñ o s , en Acosta n ú m e r o 79 
8861 4-3 
SE SOLICITA 
una criada de mano, blanca ó de color, que sepa su 
ob l igac ión y se prefiere que tenga car t i l la . Mon te n ú -
mero 127, altos. 3843 8-3 
CR I A N D E R A . — S E D E S E A E N C O N T R A R una s e ñ o r a , sea blanca ó de color, que quiera hacerse 
cargo do una n i ñ a de seis meses para tenerla en su 
poder y acabar de cr iar la , l a que p o d r á hacerse cargo 
de ella: eu Dragones n ú m e r o 1, hotel L a Auro ra , da -
r á n r a z ó n . 3841 4-3 
DE S E A C O L O C A R S E U N B U K N C R I A D O de mano peninsular; t iene personas que acrediten 
su buena conducta: i m p o n d r á n " calle de Santa Clara 
n ú m e r o 5. 3821 4-2 
3 | E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -
? ' sular para cocinera; cocina á la e s p a ñ o l a y á la 
criol la . I n f o r m a r á n Refugio n . 2, esquina á M o r r o . 
3820 4-2 
S E S O L I C I T A 
una muie r de edad para cocinar y l impieza de la casa 
(que es chica); ha de ser m u y aseada y tener buenos 
modales; y sí no que no se n oleste en venir . C h á v e z 
n ú m e r o 17. 3812 4-2 
S E S O L I C I T A 
una cocinera y una manejadora, ambas de mediana 
edad y con su correspondiente l ib re ta : sueldo $25 B i B 
y la manejadora con ropa l imp ia . Refugio n ú m e r o 8, 
3769 4-2 
U N A COCIKTBHA. 
Se sol ici ta en la calle de Tejad i l lo n ú m e r o 43. 
3768 4-2 
Cocinera. 
Se necesita una cocinera blanca en la callo del Con-
sulado n . 0 », entre C o l ó n y Refugio. 
3773 ' 4 2 
BAKBERIA. 
Se s . l i c i t a u n oficial en Mon te 237; en la m i n n a se 
vende u n í . v id r i e r a propia para cualquier estaldeci-
miente. 3790 4-2 
SE SOLICITA 
ui a criada de color para el servicio de una cor la fami 
lia: L a m p a r i l ' a 34, altos. 3791 4-2 
SE SOLICITA 
una criada de maco, ha de t raer informe de su buena 
conducta. Rayo n . 11 . 3788 4-2 
i j E S E A C O L O C A R S E U N J O V E N P E N I N -
I / s u l a r de criado de mano, sabe c u m p l i r con su o-
bl igac ión y t iene buenas recomer daciones: i n f o r m a -
rán L a m p a r i l l a n . 68. 3785 4-2 
DE S K A C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E cocinera peninsular de mediana edad, aseadav 
de buena conducta, ya sea en casa par t i cu la r ó en a J ^ 
m a o é n : i n f o r m a r á n C h a c ó n 19. 37*3 4-2 
ÜN S U J E T O P E N I N S U L A R D E M E D I A N A edad desea colocarse para portero en casa de-
cente sabe c u m p l i r su ob l igac ión : en la misma bay 
un criado de mano que desea colocarse en casa de-
cente: t ienen personas que garant icen su conducta: 
i m p o n d r á n L u z esquina á Egido , bodeea. 
3822 4-2 
I.A REFORMA. 
G R A N T R E N D E C A N T I N A S , P I C O T A 29. 
Solici ta dos dependientes para r epa r t i r cantinas 
d o m i c i l i o . 3823 4 2 
S O L I C I T O 
una p e q u e ñ a para los quehaceres de casa, y una cos-
turera . Salud 141, de 3 á 5. 
3805 . 4r-2 
Un cocinero 
peninsular desea colocarse en casa pa r t i cu la r ó esta-
j lec imien to , teniendo personas que respondan. L a m -
par i l l a n ú m . 70 d a r á n r a z ó n . T r e n de lavado. 
3796 4-2 
S E S O L I C I T A 
un buen cocinero á la c r io l la para una corta famil ia . 
Egido n ú m . 7. 3800 4-2 
ÜN A S E Ñ O R A D E S E A C O L O C A R S E D E ins t i tu t r i z para la i n s t r u c c i ó n p r imar i a y v i v i r en 
famil ia , en la Habana ó sus alrededores. I n f o r m a r á n 
en Nep tuno esquina á Leahad , p e l e t e r í a L a Elegante 
Habanera. 3537 9-27 
A los dueños de sastrerías 
U n j o v e n m u y conocido y con 18 a ñ o s de p r á c t i c a 
en el corte y con buenas recomendaciones desea c o -
locarse. I m p o n d r á n O b r a p í a 62, de 12 á 3. 
3533 9 27 
Se desea 
u n cocinero ó cocinera que tenga buenas recomenda-
ciones. C á r c e l 2 1 . • 3696 5 -1 
Una señora inglesa 
desea colocarse de criada de mano ó manejadora, no 
tiene inconveniente para embarcarse no entiende de 
costura, i n f o r m a r á n L u z 47. 
3734 5 -1 
. S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano; que sepa cumpl i r con su 
o b l i g a c i ó n y t ra iga su correspondiente ca r t i l l a . C o n -
sulado 97 entre A n i m a s y Vi r tudes . 
3766 5-1 
UN A P R O F E S O R A I N G L E S A D E S E A C o -locarse como ins t i t u t r i z ó d a r á lecciones en c a m -
bio de casa y comida en la Habana: e n s e ñ a m ú s i c a , 
solfeo, idiomas ó i n s t r u c c i ó n . De ja r las s e ñ a s en Obis -
po 135. 3748 5-1 
s E S O L I C I T A U N M U C H A C H O P A R A C U I -dar u n caballo y coche. C á r d e n a s 42. 
3744 5-1 
Criada. 
Se solici ta una blanca que sepa leer para servicio 
de una s e ñ o r a . Salud n . 89. 
3721 5 - 1 
ÜN J O V E N Q U E T I E N E U N A L E T R A R E -gular y con buena or togra f ía , solici ta c o l o c a c i ó n 
en una casa de comercio, bien sea a q u í ó fuera, de c o -
brador, dependiente de carpeta ó tenedor de l ibros . 
T a m b i é n puede l l evar algunos l ibros, pnes tiene tres 
horas desocupadas en e l dia. Informes v referencias las 
que se quieran, pues actualmente esta colocado. N o 
sabe idiomas. D i r i g i r s e á A g u i l a 181. 
3747 5 -1 
Se solicitan 
crianderas á leche entera, en la Real Casa de Benef i -
cencia y Mate rn idad . 3733 11-1 
S E N E C E S I T A 
u n general criado de mano que traiga buenas referen-
cias, que sea trabajador, l i m p i o , honrado y con BU c o -
rrespondiente l ibre ta , J e s ú s M a r í a n ú m . 7. 
.3736 5-1 
AM A D i i C R I A . — U n a s e ñ o r a peninsular desea colocarle de criandera con buena y abundante l e -
che, tiene quien responda por su conducta, F a c t o r í a 
n? 1 altos, entre M o n t e y Corrales d a r á n r a z ó n . 
3727 5 -1 
Farmacia. 
Se solicita u n aprendiz de Farmac ia que presente 
buenas referencias. M o n t e 181, Habana . 
3711 5 -1 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A P A R A M A N E -j a r un n i ñ o p e q u e ñ o . Se ha de prestar á i r a l e x -
tranjero con la fami l ia cubana. Una que sepa el i d i o -
ma inglés s e r á preferida. Se exije buena recomendar 
c ión . Pormenores Nep tuno 19 de 3 á 5 de la tarde. 
3704 5-1 
^ E S O L I C I T A U N A M A N E J A D O R A P A R A 
l O n n n i ñ o de u n a ñ o , t iene que saber b ien su o b l i g a -
c ión y ser m u y c a r i ñ o s a con los n i ñ o s , se quiere para 
el Vedado, se da buen sueldo, Bernaza 8 i n f o r m a r á n 
en l a misma se solici ta una criada de mano. 
3715 5-1 
SE SOLICITA 
una cocinera de color de mediana edad, t a m b i é n u n 
muchacho de diez á doce a ñ o s . Nep tuno 155. 
3716 5-1 
DE S E A C O L O C A R S E U N A R E C I E N L L E -gada de l a P e n í n s u l a de criada do mano: sabe co -
ser á m á q u i n a y á mano y tiene quien la garantice: 
calle de San Pedro, fonda L a Pe r l a del M u e l l e i m -
p o n d r á n . 3717 5-1 
r \ K S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N I N -
JLí'sular excelente criandera, sana con buena y a-
buudante leche para cr iar á leche entera, no siendo 
casa buena excusen presentarse: t iene dos meses de 
parida: i m p o n d r á n calle de Mercaderes 45. 
370« 5 -1 
Se solicita colocar 
una criada que sea costurera y para la l impieza de 
cuarto de s e ñ o r a s : p a g á n d o l a b ien y que tenga buenas 
referencias. Cerro calle del T u l i p á n n? 21 . 
3728 5-1 
A P R H D I Z DE BARBERO. 
Se solici ta uno de 12 á 13 a ñ o s de edad, Teniente 
Rey ^6. 3738 5 1 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A I S -l e ñ a , sana y robusta, con buena y abundante leche 
para cr iar á leche entera; t iene personas que informen 
de su buena conducta: i m p o n d r á n calle de la M u r a l l a 
n ú m e r o 113. 3710 5-1 
Se solicita 
para el servicio de u n ma t r imon io en San L á z a r o 115 
una cr iada blanca ó de color, p,.ro aseada y de bue-
nas referencias. N o siendo así no se presente. 
¡•740 5-1 
Desea colccasrse 
una gal leguita recien l legada de manejadora ó criada 
de mano, es fo rma l y honrada, es c a r i ñ o s a para los 
n i ñ o s . Zanja esquina á Espada accesojia B . 
3743 5 -1 
E n la calle de Co lón 34 . 
Se solicita para u n ma t r imon io una cocinera que 
duerma en el acomodo y que sepa su ob l igac ión , so-
bre todo aseada, si no es así que no se presente, de 8 
á 12. 3742 5-1 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera de u n mes de parida, á leche entera i n -
f o r m a r á n á todas horas del d ía . M a r i n a n ú m . 12. 
3741 5-1 
CE N T R O D E N E G O C I O S Y C O L O C A C I O N E S , L a m p a r i l l a 2 7 í , faci l i ta dependienres y sirvientes, 
crianderas en el momento que hagan los pedidos: ne -
cesito 3 criadas $30, 2 manejadoras $25 y 30, 1 costu-
rera, 2 criados $30 y 85 3 crianderas: hago instancias, 
compro y vendo fincas r ú s t i c a s v urbanas. 
3755 5 -1 
| l E S E A C O L O C A R S E U N A S I A T I C O B U E N 
l ' coc inero , aeeado y fo rmal , en casa par t icu la r ó es-
tablecimiento: calle de la Indus t r i a n . 164, esquina á 
Barcelona i n f o r m a r á n . 3759 5-1 
B A R B E R O S . 
Se solicita u n buen oficial de barbero que quiera 
trabajar á m i t a d de ca jón , t i n o á sueldo. Oficios 13. 
3753 5-1 
LA P R O T E C T O R A . — E S T A A N T I G U A Y A -oreditada casa, proporciona á los d u e ñ o s de casas 
cuantos sirvientes necesiten, como criados, cocineros, 
camareros, porteros, serenos y dependientes necesiten, 
como lo acredita J o s é G . L a r r a g á n en Compostela 55. 
3718 5 1 
GR A N N E G O C I O . - S E S O L I C I T A N D O S F O -tógrafos quo tengan a l g ú n capital , uno para ha -
cerle cargo de una fotograf ía en la Habana, arrendada 
ó vendida, y otro para el c.impo en c o m p s ñ í a con o -
tro fo tógrafo . Galiano 101, esquina á San J o s é . 
WSB 5-1 
S E S O L I C I T A 
un hombre que quiera hanerse cargo de una cindadela, 
teniendo persona que lo garantice: i m p o n d r á n Sol 
n ú c e r o l 7 . 3722 5-1 
S B S O L I C I T A . 
u ü a buena manejadora blanca que e s t é acostumbrada 
n este servicio y no tenga inconveniente en viajar, 
Mercaderes fi, 3732 5 -1 
bil 
Se compran muebles 
y se pagan b ien y t a m b i é n u n pianino , aunque tenga 
que componer, en Reina 2, frente á L a Corona-
8*93 4-6 
M U E B L E S T P R E N D A S . 
Se. compran en p e q u e ñ a s y grandes partidas, p a g á n -
dolos m á s que nadie. Habana n . 166, L a Cubana. 
3813 26-2 A 
S E C O M P R A N 
tres casas de m a m p o s t e r í a que sesn de 3000 á 4000 pe -
sos cada una. Se dan en hipoteca $5000 en p e q u e ñ a s 
par t idas . D é j e s e nota en Mercaderes 23 chocolate-
r í a 3787 4-2 
Muebles y prendas. 
Se compran en todas cantidades, pagando el m á s 
alto precio. L a Z i l i a O b r a p í a 5 3 esquina á Composte-
la. 3730 26-1 ab. 
ORO, BRILLANTES Y PLATA VIEJA, 
se compran en todas cantidades pagando 
altos precios, Neptuno 39 y 41, L a América. 
3548 16-27M 
A V I S O . 
A las familias que deseen vender muebles en la N u e -
va M i n a , Bernaza n . 8; se compran todos los que se 
propongan en grandes y p e q u e ñ a s cantidades, p a -
g á n d o l o s a l m á s alto precio. 3453 '6Mz25 
Una señora 
acostumbrada á viajar y que no se marea desea encon-
t r u r una l a m l ü a para a c o m p a ñ a r á l a P e n í n s u l a . I n -
f o r m a r á n Oficios 66. 3697 5 -1 
S E S O L I C I T A 
j ó v e n e s para repar t i r entregas; i n f o r m a r á n de 9 á 4 del 
dia en Neptuno n ú m 8. C n 604 1 A 
Be solicitan 
tres ó caat; J muchachos que quieran aprender oficio 
de carpintero-ebanista, que pasen de doce a ñ o s y sean 
crecidos p r e ñ r i é n d o l o s de l campo. Ta l l e r de ebanis-
t e r í a N e p t u n o 159. 3921 4-6 
S E S O L I C I T A 
un cr 'ado de mano de color que sepa b ien el servicio 
de la mesa en fami l ia buena y r u é tenga quien respon-
da por su conducta Prado 115. 
SMS 4-6 
una cocinera con 
3680 
S E S O L I C I T A 
a r t i l l a . Prado n ú m e r o 64 A . 
7-30 
Una señora desea colocarse 




S E S O L I C I T A 
una cocinera á quien se le paga m ó d i c o precio porque 
la f a m ' l h es de 4 personas. I ndus t r i a 72 A bajos. 
3913 4-6 
Se solicita 
u n portero y una criada do mano, se prefiere sea u n 
matr imonio , en Vir tudes 3 3, altos. 
3872 4-6 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A V I U D A n t t n r a l de Islas Canarias, de moral idad en casa 
.de un" f ami l i a decente para a c o m p a ñ a r á una s e ñ o r a 
é e e ü o r i t a s ^ bien para el serncio de criada de mano de 
co r t a ¿.-..nillA: t iene quiea b i garantice: i m p o n d r á n 
í J c r r a l e a ¡6 . 3*7:! 4 6 
^ M I S T A D 76 S O L I C I T A N U N A G E N E R A L 
lavandera p l a ü c h a d o r a de hombre y s e ñ o r a t a m -
b i é n sr- h ' c e n cargo de dos nogritas h u é r f a n a s «le 10 á 
1 1 a ñ o s t a m b i é n un ealle>ruitoide. 1 ^ 4 t J 5 t 4 ñ o 8 , Consur: 
l«dr> ^7, una cr iada de mano qu»» sepa coser, r o n 
^ a r t i l l a correspondiente . S91¿ 4-6 
PA R A U N A S U N T O D E I N T E R E S SE S O L I -cita á D . Fernando Cida . na tu r a l de Canarias y 
vendedor de billetes de l o t e r í a , b ien é l en persona, ú 
otra que pueda dar r a z ó n de su paradero, s í r v a n s e d i -
rigirse á l a fábr ica de tabacos y ciftarros " L a Corona" 
Reina 1, en donde i n f o r m a r á n . — J b « e M . G \ i z m a n y 
Y a n e s . 3587 16-28 
UN FARMACÉUTICO 
solietta una regencia: i n f o r m a r á n en San M i g u e l 57, 
d e l á 3 3610 9 28 
B A R B E R O S 
Se sol ic i ta u n buen oficial de barbero. P e l u q u e r í a 
L a Perla , A g u i a r 1 0 0 3618 9-28 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -sular de diez meses de par ida á media leche 6 le 
che entera, p e r m i t i é n d o l e tener su n ip v a l lado; t iene 
personas que respondan por su conducta: i n f o r m a r á n 
San N i c o l á s n . 194. 3752 5 _1_ 
IT N E X T R A N J E R O R ü C I E N L L E G A D O S E j ofrece a l comercio como tenedor de i ibres y eo 
rresponsal. Conooe varios idiomas y tiene relaciones 
de comercio en I t a l i a , F r a n c i a y Suiza. Desea co lo-
carse en una respetable casa de comercio de la Ha-
b m . Tieue las mejores referencias. D i r i g i r s e H o t e l 
L a F r a r c i a , Teniente R e y 15, cuarto n . 20. 
S709 5 -1 
i L A U N A Y M E D I A D E L D O M I N G O 6 SE 
O i ha extraviado u n n i ñ o blanco, de 4 a ñ o s , de n o m -
bre L ib rado ; va vestido con u n flus color de acero, 
chal ina crema con el centro rosado, no l leva sombre-
ro: se suplica á la persona que lo haya recogido l o de-
vuelva en la calzada del Monte n . 21 , que se agrade-
c e r á y gra t i f i ca rá . 3940 l a - 7 3d-8 
IM P O R T A N T E . E N L A M A Ñ A N A D E L J U E -ves Santo se ha escapado de l a casa calle de la A -
mis tad n ú m e r o 60, u n perro buldog, color dorado y 
con u n col lar al cuello, dicho perro entiende por Y a k ; 
la persona que lo entregue ó d é r a z ó n de él en dicha 
casa s e r á gratificado generosamente, una l inda s e ñ o -
r i t a l l o ra su p é r d i d a . 3931 4-8 
SE S U P L I C A A L A P E R S O N A Q U E L A I I U -biese encontrado, se sirva entregar en la calle de 
Estevez 2, una cartera que c o n t e n í a l a c é d u l a perso-
na l y una l icencia para por ta j armas, de D . J u a n H e r -
n á n d e z y Bravo , con otros papeles de escasa i m p o r t a n -
cia, y s e r á gratificado 3974 4-8 
Pérdida de un abrigo 
E n la calzada desde Managua a l Ca lvar io se p e r d i ó 
el s á b a d o un abrigo, color de avel lana c laro , se g r a t i -
ficará con $20 b . a l que l o entregue, N e p t u n o 2, A . 
3960 4-8 
EN L A N O C H E D E L V I E R N E S S A N T O H A desaparecido de l a calle de l A g u i l a n ú m e r o 60, u n 
per r i to ratonero, ch iqui to , negro, con l a cara y pecho 
amar i l lo , rabo enroscado y ro to , co l la r de n í q u e l y 
entiende por "Payaso;" se g ra t i f i c a r á con dos cente-
nes al que lo entregue. 3868 4-6 
HA<VE 4 0 5 D I A S S E H A E X T R A V I A D O U N gatico blanco todo, m i x t o , de l a calle del Obispo 
n ú m e r o 76, altos de l a s e d e r í a L a V i l l a de P a r í s : se 
g ra t i f i c a r á a l que lo presente en dicha casa. 
3922 4-6 
i V I S O . — L A P E R S O N A Q U E H A Y A E N C O N -
'% trado las c é d u l a s de D . IgnaMo D o m í n g u e z y l a de 
D . A n t o n i o S a r a m e ñ o . extraviadas en l a Habana e l 
d í a 1? de abr i l , se suplica las entregue en L a m p a r i l l a 
27A, Centro de negocios y colocaciones, donde se a-
gradece y se g ra t i f i ca rá , 3847 4-3 
EN L A G R A N C A S A C A L Z A D A D E L A R E I -na 149 se a lqui lan tres hermosos departamentos 
p r o p i c í para familias, por estar compuestos de varias 
habitaciones y d e m á s servicio: dos t ienen balcones á 
l a calzada, uno en l a p lan ta bala y otro en los al tos . 
T a m b i é n en la hermosa casa San Is id ro 68 esquina á 
C- r.íjMi tela, hay dos bonitos departamentos, uno t i e -
ne b a l c ó n á Compos te l i , todos m u y baratos. 
8981 4-8 
t'-O Berunza íli!» 
E n casa de fami l ia so a lqui lan unas habitaciones 
muy frescas cpn piso d.e mármol» con muebles ó sin 
ellos, entrada á todas horas, m u y m ó d i c o s precios. 
4i ; Í2 * - • - • • 4-8 
So akjiiilan 
dos hsrmosas habitaciones m u y trescas en casa de 
famil ia ; L a m p a r i l l a 63 esquina k Vi l legas . 
4013 4-8 
D E P O S I T O E N T A L I i A P I E D R A 
DE CARBONES INGLESES Y AMERICANOS DE TODAS CLASES. 
T E L E F O N O N . 9 3 H A B A N A A P A R T A D O 4 7 8 . 
Precios sumamente m ó d i c o s . Servicio á domicilio. Se reciben órde-
nes calle do Cuba n ú m e r o 1. 
4015 2 6 - 8 A 
SEMILLA M E A . 
De la ú l t i m a cosecha hay una regular partida y se vende en grandes y 
p e q u e ñ a s cantidades. 
SUCESOR DE PEDREGAL. 
3739 
OBISPO 66, HABANA. 
1 5 - l A b . 
i6fi2SfiBS2SfiBafiSS5SSa&E5üS 
TINO RECONSTITUTENTE 
P E R E Z CARHXIkXfdi 
a l lacto-fosfato de cal , con quina y gl icer ina, ferruginosa, &. . E m p l é e s e en lac loro-anemia , tisis t u -
berculosa—raquitismo, caquexia p a l ú d i c a , fiebres in termi tentes , convalescencia de todas las enferme-
dades, anemia r e u m á t i c a , diabetes sacarina, escrófu la , histerismo, p é r d i d a s seminales, a n o m a l í a s de 
l a m e n s t r u a c i ó n , osteomalacia, & . Es e l mejor t ó n i c o - r e c o n s t i t u y e n t e que so conoce. 
Indispensable para las s e ñ o r a s durante el embarazo, para logra r su n i ñ o robusto y fuerte. E x í -
jase siempre e l S E L L O D E GARANTÍA. 
D e p ó s i t o s : B a r r á . — L o h é y O o m p . — H o v i r a , A m i s t a d 69. 
De venta, por todos los Sres . F a r m a c é u t i c o s . 
C n 490 1 A 
11 
con glicerina de G A K D T J I i . n 
Duran t e l a l a c t a n c i a produce este VINO resultados maravillosos, sobre todo, si los n i ñ o s padecen de ' 
d i a r r e a . Con este VINO DEPAPAYINA no solo se detienen las d i a r r e a s , faci l i tando l a d i g e s t i ó n y se 
evi tan los v ó m i t o s t an frecuentes en la p r imera edad y los de las s e ñ o r a s embarazadas, l o mismo que los 
dolores de vientre , sino que t a m b i é n hace arrojar las lombrices, causa m u y frecuente de muchos pade-
cimientos. 
Este VINO reemplaza con ventaja a l aceite de bacalao por poseer l a g l i c e r i n a aus mismas propiedad 
des, sin el inconveniente del m a l sabor y olor repugnante. Este VINO es el i'mico que ha sido honrado 
con u n informo br i l l an te por nuestra R E A L ACADEMIA DE CIENCIAS . L a P A P A Y I N A (peps ina vege-
t a l ) ha sido adoptada por el Gobierno de Franc ia en los hospitales de n i ñ o s , habiendo producido siempre 
resultados asombrosos y disminuyendo las mortandad. 
E n las D I S P E P S I A S , G A S T R A L G I A S , G A S T R I T I S , etc. y en todas enfermedades del aparato 
digestivo no debe emplearse m á s VINO que el VINO D E PAPAYINA DE GANDUL exigiendo a l comprar lo 
e l sello de g a r a n t í a , para e v i t a r l a imitaciones (1). 
D e p ó s i t o : S a r r á , L o b é y Comp. D e venta, en todas las boticas. 
(1) 1J% P a p a y m a es superior á l a Peps ina porque peptoniza hasta dos m i l veces su peso de flbrica 
h ú m e d a y la Pepsina solo peptoniza 4 0 . — A d e m á s , l a pa£?a? /ma carece de m a l olor y e l V I N O con ella 
preparado parece u n l icor de postre. C 389 1- A 
M u y en p r o p o r c i ó n los bajos de l a casa Indus t r i a 129, 
compuestos de dos espiendidas g a l e r í a s y un gran pa -
tio con agua y d e s a g ü e á l a cloaca, son propios para 
a lmacér . de tabaco, m u e b l e r í a , casa de e m p e ñ o , esta-
blo de carruages ó cualquier o t ra industr ia a n á l o g a . 
Calle de S u á r e z 57 d a r á n r a z ó n de su precio y cond i -
ciones. 3W2 4-8 
S E A L Q U I L A 
una h a b i t a c i ó n , Bernaza n . 1, esquina á O ' R e i l l y , f ren-
Se alquila 
á famil ia de moral idad los altos de la casa calle de E s -
cobar 77, se exije fiador y en l a misma i n f o r m a r á n . 
3f55 5 8 
Se a lqui la la casa Monsc r r r to 133, acabada de ree-dificar de nuevo, l a l lave en el cafó esquina á B e r -
naza: su d u e ñ a calzada del Cerro 759. 
31599 8-8 
28 C O M P O S T E L A 2 8 
Se alqui la eu fami l ia una hermosa y fresca habi ta -
c ión exterior , con toda asistencia ó sin ella, y amue-
blada ó sin muebles. Compostela 28. 
4005 4-8 
Jesá s del Monte . Se alqui la la casa M a r q u é s de la Tor re esquina á M a d r i d n ú m e r o 47, bastante capaz 
para una larga famil ia ; t o m á n d o l a por a ñ o se da ba-
rata; i n f o r m a r á n San L á z a r o 225 
4017 4-8 
e alquila 
la espaciosa casa calle de la Picota 74; en l a misma 
i m p o n d r á n ó en la del lado n ú m e r o 72. 
4010 4-8 
Üua fresca y hermosa h a b i t a c i ó n en lo m á s c é n t r i c o de la Habana á dos cuadras de liss teatros y paseos, 
con toda asistencia y sin ella precios m ó d i c o s , Obispo 
n? 76 entre Vi l legas y Aguacate, altos de l a V i l ' a de 
P a r í s . 3914 4-6 
Se" alquila 
la casa calle del T u l i p á n n? 24, frente al parque, de 
alt o y bajo. I m p o n d r á n Rayo 44. 3881 4 6 
Se alquilan 
los altos Habana 157, compuestos de sala, comedor y 
3 cuartos, agua y d e m á s comodidades, 
3870 6-6 
Se alquila 
el magní f ico Picadero con sus correspondientes caba-
llerizas, propio para cualquier objeto que se quiera de-
dicar, situado en el Cuar te l de la Br igada Montada de 
A r t i l l e r í a Volunta r ios . Carlos I I I . 
?899 8-6 
S E A H H I E N D A 
en Guanimar á poca distancia de los paraderos de A l -
quizar, Dagame y las C a ñ a s u n potrero de ocho caba-
l l e r í a s de t ier ra cercadas de piedra. Sus terrenos con-
tienen magníf icos palmares propios para la cr ia de cer-
dos y son a d e m á s de clase superior para la siembra de 
p l á t a n o s , l aba to y c a ñ a , teniendo para este ú l t imo 
cul t ivo la ventaja de l indar con u n ingenio y de tener 
otros á corta distancia. D e su ajuste i n f o r m a r á n en 
M u r a l l a 17, pe l e t e r í a , y Amargura 1?, en Guanabacoa. 
3898 8-6 
Se alquila eu dos onzas oro la casa Lealrait H l , aca-bada de leediftcar: tiene cuatro cuartos bajos, ano 
alto, u n eutr t suelo y agua. E n Campanario M es (á la 
l lave y v í v e l a n u e ñ i . 3871 4 6 
O e a lqu i lón los bonitos altos de la calle de 'a ITaba-
^ b a t i > i n ú m e r o 147. compuestos de sala, con b a l c ó n 
á la ca l l^ , comedor, tres cuartos, cocina, agua, gas y 
d e m á s comodidades EQ la misma se solici ta un mu -
chacho para criado de mano. 
3f88 4-6 
I A n casa de una famil ia extranjera y que no hay u i -\ ños se alqui la una h a b i t a c i ó n alta, grande y v e n t i -
lada, el puuto es inmejorable 7 de fácil t r á n s i t o se ad-
mi ten caballeros ó mat r imonio sin n i ñ o s , Empedrado 
n ú m e r o 42. 3918 4 6 
Se a lqui la la hermosa, fresca y seca c a s a - q u i u í a c a l -zada de la In fan ta n ú m e r o 60, frente á la nueva 
plaza de toros; tiene siete buenas posesioues, g a l e i í a , 
gran patio, agua, gas y deraí is necesidades; las llaves 
en la Ref inee í de a z ú c a r , casi al frente, y t r a t a r á n 
San Ignacio n . 32, entre Obispo y O - R e i l l y . 
3874 4- 6 
Se alquila l a preciosa comedo cari ta Gervasio 8, i> , sala y de "mármol de Cai ra ra , tres cuartos de l i n -
dos mosaicos, cocina de azulejos, azotea con glorieta, 
agua y g^is, acabada de pintar , cuartos á la briba, á 
una cuadra de los b a ñ o s de mar, l a l lave al lado, su 
d u e ñ o Paseo esquina á ouce, Vedado. 
3839 -1-3 
C A l i M E L O . 
Se alqv. i launa boni ta casa" calle ' 1 n . 
y 20; i m p o n d r á n en el £ 9 . 3849 
91, entre 18 
8-3 
OJO. 
Se alqui lan unos preciosos altos propios para una 
coi ta fami l ia . M u r a l l a 123 entre Cristo y Bernaza: en 
la m b m a i m p o n d r á n . 3855 4-3 
Prado 93. Prado 93. 
Se a lqui lan hermosas y fresca* h a b ü aciones 
vistas a! Prado y a l Pasage: precios módicos . 
38i5 1-3 
Se alquila 
en casa par t i cu la r á hombres solos y do moral idad, u -
na h a b i t a c i ó n alta, hermosa y fresca, con muebles ó 
sin ellos, v con servicio de criado y b a ñ o ; A m a r g u r a 
n ú m 69. " 3833 4- 3 
J untas ó separadas dos hermosas habitaciones de los altos de la 2'^ I t a l i a se a lqui lan á hombres so1os, 
b a l c ó n á las calles A m i s t a d y San Rafael : p r e c u las 
dos $2^ oro. Para m á s detalles M . Ruiz . 
3677 4-3 
So alqui lan <tos henhOSfía habitaciones ' ompostela núiüt-ro 1C9 esquina á M u r a l l a , con b a l c ó n á a m -
bas calles, suelo de m á r m o l y toda la comodidad y 
asistencia que puedan desear u n mat r imonio sin n i ñ o s 
ó caballeros solos: en la misma se alqui la el z a g u á n . 
3775 4 2 
Se a lqui lan dos habitaciones -.midas 6 separabas, es-paciosas y m u y ventiladas, amuebladas ó sin ^muer 
blar , en los altos del café E l Prado, A m i s t a d v D r a -
gones. 3767 4 2 
Altos ventilados. 
Se a lqui lan dos habitaciones altas; i n f o r m a r á n Obis-
po 22, p e l e t e r í a . 3782 4-2 
Se alquilan 
cuartos á hombres solos ó matr imonios sin hijos; 




S E A L Q U I L A N 
los hermosos y ventilados altos y entresuelos de la ca -
sa calle de A g u i a r 99 esquina á M u r a l l a , en la misma 
i n f o r m a r á n . 3781 4-2 
Se alquila 
l a casa Merced n . 55 esquina á Habana, en $25-50 
oro: l a l l ave e s t á en l a esquina é i m p o n d r á n Salud 23, 
l i b r e r í a : t a m b i é n se a lqui la la hermosa casa J e s ú s del 
M o n t e n . 500. 3794 4-2 
S E A L Q U I L A 
una h a b i f a c i ó n en fami l i a á s e ñ o i a s ó ma t r imon io sin 
hijos, con ó s in comida. Re ina 68. XSOl 4 -1J 
^ p r o p i a para fami l ia ó establecimiento, t iene portal , 
sala, saleta, 5 cuartos bajos y u n s a l ó n al to , toda de 
azotea, agua, cloaca: l a l lave en e l a l m a c é n del lado; 
su d u e ñ o O b r a p í a 57, altos, entre Compostela y A -
guacate. 3819 4-2 
SE ALQUILAN 
unas habitaciones altas, frescas y venti ladas, con v i s -
t a á la cal le , á personas realmente decentes y t r a n -
quilas L a m p a r i l l a 74, plaza del C r i s t o . 
3815 4 2 
UTO ES CASABE HUESPEDES 
V I R T U D E S l O . 
Habiendo reformado dicha casa, su nuevo d u e ñ o 
alqui la dos ó tres h a b i t a c i o n é s espaciosas y ventiladas 
bajas ó altas con vista á l a calle, con muebles ó sin 
ellos y con toda asistencia; pueden comer en famil ia 
si lo flesean, para lo cual bay u n gran cocinero, en t ra -
da á todas horas, no se admiten n i ñ o s : en la misma se 
oompran muebles 3792 4-2 
Se alquila 
el piso al to de l a calle del ba ra t i l l o n . 4; tiene agua, 
cocina y luz de gas hasta las diez: en los bajos, a lma-
c é n de v í v e r e s i n f o r m a r á n . 
3217 16-19 
Se a lqui la la tiermosa y vent i lada casa de alto y ba-j o , Prado 29, con suelos de marmol , patio y dos 
traspatios, magní f ico b a ñ o de azulejos, cuarto de c r i a -
dos: l a l lave en Refugio 49. 3637 9 -1 
te á los teatros y del Parque Cent ra l , á caballeros so-
los, con l impieza de la misma y gas: se da l l a v í n . 
3758 5-1 
60, Bernaza , 60 . 
Se alqui lan habitaciones con ó sin muebles en casa 
de famil ia : t ienen piso de m á r m o l y los precios son 
m ó d i c o s ; entrada á todas horas, 
3760 5-1 
EKT $ 17 O E O 
se alqui lan dos cuartos altos, grandes y m u y frescos, 
propios para un mat r imonio ó una corta fami l ia . N e p -
tuno '53, entre Escobar y Gervasio. 
3723 9-1 
Se alquila 
la casa de alto y bajo, calle de L a m p a r i l l a n . E9 E n e l 
t r en de lavado n . 66, e s t á la l lave é i n - o o n d r á n . 
3723 5-1 
Se a lqui la l a casa Merced n ú m . 49 de tres pisos pro pia para v i v i r tres familia» por estar independiente 
y se puede s e g ú n convenio a lqui lar por separado l a 
parte baja, tiene agua y d e a i á s comodidades. Paula72 
e s t á l a l lave 6 i n f o r m a r á n . 3731 5-1 
SE a lqui lan los venti lados altos do la casa calle de Cieufuegos esquina á Glor ia , con comodidades p a -
ra una regular faai i l ia; e s t á n m u y aseados, t ienen agua 
y entrada i i idencndiente: precio $21-20 oro; l a l lave 
e s t á en los bajos, accesoria B . 3673 7-30 
En 5á i oro. 
Se alquila la casa P r í n c i p e Alfonso n ú m 184: la l l a -
ve al Í!»do. de m á s pormenores Agu ia r 17 de I I á 3 
3669 _ 9-30 
Se alquila 
la casa Vi r tudes 116, tiene sala, comedor, tres cuar -
io-', azotea, buen pat io y p luma de agua; l a l lave en 
la bodega de la esquina é i m p o n d r á n Habana 49. 
3581 11-28 
D E P A R T A M E N T O S A L T O S . 
Juntos ó separados, se a lqui lan dos en el segundo 
piso de la ca8^, calle del A g u i l a n . 34, m u y frescos, c ó -
modos é indepeniientes: eu m ó d i c o precio; las llaves 
é ir.forme» en el n 33 do la misrna calle. 
3517 l l - 2 7 M z 
^taMecimientos. 
• E V E N D E Ü N E S T A B L E C I M I E N T O D E C A -
fé, cantina, d u l c e r í a y co i iñ te r ía , sitnado en uno de 
los mejores barrios de esta ciudad, m u y bien sur t ido 
y con m u y bmma venta. I n f o r m a r á n en el P remio 
Gordo Mercaderes 13, de una á dos. 
3984 4-8 
APROVECHARSE DE LA HUELGA. 
E n el Carmelo en precio e c o n ó m i c o y en buenas 
cnpdiciones on el estado que se hal la se vende una ca-
sa calle 11 entre 8 y ' 0 . con diez cuartos, cocina y t o -
das las comodidades que puedan desearse: en la m i f -
ma se vendan alguncs muebles, mamparas y una p a -
reja <ie Pavos-Reales, no se quieren corredores é i u -
fo rmarún en la misma á todas horas. 
398^ 5-8 
"CAFÉ. 
So vende uno barato por tener que ausentarse EU 
d u e ñ o por razones de salud. Neptuno 35 i m p o n d r á n . 
3961 4-8 
Ganga 
Por tener que ausentarse se vende con todos sus de-
rechos en Obispo 25, la acreditada c o l e c t u r í a du b i le-
tes, eu mucha p r o p o r c i ó n , en la misma pueden iu fo r -
mar. 3963 8-8 
IT» N $1,400 O R O SE V E N D E L A C A S A C A L L E 
í . j idel P e ñ ó n n . 3, compuesta de sala, seis cuartos y 
buen patio, hace esquiua á la plazoleta de la iglesia y 
el terreno es propio ; Hosp i t a l n . 14 vive su d u e ñ a . 
3891 4-6 
ÜN A B O L E R A P O K N O P O D E R L A A T E N -der su d u e ñ o se vende par l a m i t a d de su verda-
dero valor, una de las boleras m á s favorecidas de esta 
ciudad < oucordia 120 i n f o r m a r á n . 
3887 8-6 
Q E V E N D E L A C A S A C A L L E D E C I E N P U E -
jO^os n ú m e r o 17, cou 4 c u - r t ü s , de m a m p o s t e r í a , con 
ngua, d e s a g ü e á la cloaca, l ibre de g r a v á m e n e s , ocho 
f í e n t e , 30 fondo en 2,300 pesos oro l ibres para el due-
ñ o ó se alqui la en 30 oro; sin corredor, en la misma 
i m p o n d r á n de 7 á 8^ de la m a ñ a n a . 
3826 4 3 
t^ N 1300 P E S O S O R O SE V E N D E U W A C A S A dos cua'has de la calzada del Monte , con sala, 
Comedor, tros cuartos, de azotea; en $^00 oro ot ra cn 
J e s ú s de l Monte m u y c ó m o d a , l i na estancia de labor 
de una c a b u l l e r í a buen t- rreno, m u y harata, u n p i a -
niu>) en $33 l i i i le te^. una c^.rpri i f,ii $2<i billetes, una 
mesa para fond I $15 b í l ' e t e s . Ei í tévez 17. 
8835 4-3 
SE V f t N D E N S I N I N T E R V E N C I O N D E C o -rredor con muebles 6 sin ellos la gran casa Suarez 
13. con sala, comedor, 8 grandes c u a r t o » , gran patio, 
agua, aseada y seca, l ibre de todo gravamen, se da 
barata i or marcharse la famil ia ; i m p o n d r á n en la m i s -
ma. 3S10 4-2 
¿ * E V E N D E U N A C A S A H I K N S I T U A D A , capaz 
O p i o d o c e m i s del 1 p , § , en $j j QdO: si quioren pue-
den qued >r re •••onecidos 3.200 al 7 p . ~ . ( « r a en 4,8(;0 
barrio d< l Ange l ; un potrero en G ü i n e s sembrado de 
cañ:» con 8 c a b a l l e r í a s en $9,000; un pianino nuevo y 
un preeioso escaparate de espejo y pal isandro. P r a -
do 21. 3809 4-2 
• O O R N O P O D E R L O A S I S T I R S U D U E Ñ O SE 
Ju vende u n borjito café y b i l l a r en buen punto y 
fresco: i n f o r m a r á n O 'Re i l ly 55. 
30^5 6-30 
SE V E N D E L A A N T I G U A Y A C R E D I T A D A fábr ica de j a b ó n L a Est re l la y t a m b i é n l a casa San 
Rafael 137 en que se hal la instalada; en l a m i s m a se 
dan m u y baratos dos carretones y arreos de poco uso, 
carpetas, una c a í a de h ie r ro grande y algunos apara-
tos de f a b r i c a c i ó n , etc. I n f o r m a r á n Habana 49. 
35«2 10-28 
SE V E N D E O A R R I E N D A O SE R E P A R T E en colonias ó sitios ' l E l R e t i r o " si t io ingenio d e m o l i -
do, c^rca de la Macagua, de 100 c a b a l l e r í a s , muchas 
de ellas t i e r ra v i rgen ; se r e c i b i r á n proposiciones 99 
A n c h a del N o r t e , Habana; en l a misma se venden 
dos ó tres casas y un solar, eu buen punto , en l a H a -
bana. 3390 15-23M 
SE V E N D E U N M A G N I F I C O C A B A L L O M O -ro azul de 5 a ñ o s , maestro de t i r o , t ro te m u y largo 
y bracea mucho, con un fae tón y l imonera casi nueva: 
se vende j u n t o ó separado; t amb én u n gran f a e t ó n 
chico con una l imonera avellanada propio para u n mé-
dico: eu G u a r a l a c o a Palo Blanco 34 i m p o n d r á n •! 
las 12 basta las 2 3983 4-8 
S B V E N D E 
u n caballo americano maestro de coche y su l imonera 
d a r á n r a z ó n Inqu i s ido r 17. 3990 4-8 
SE cu V E N D E N D O S M U L A S C R I O L L A S D E le atro a ñ o s de edad y seis y media cuartas de alza-
da, maestras de t i r o , propias para carros de cigarros. 
I m p o n d r á n Ten ien t e -Rey 54. 
3989 8-8 
E V E N D E U N A B O N I T A J A C A D E C E R C A 
__lde siete cuartas, g ran caminadora, sana y sin resa-
bios ó t a m b i é n se entra en t ra to por u n f ae tón m o d e r -
no. Cerro 432. 3966 4-8 
SE V E N D E Ü N P O T R O C O M O D E 3 A Ñ O S D E edad, 6 cuartas de alzada, m u y sano y ^ u e n c a m i -
nador, p rop io pa ra u n n i ñ o por ser m u y manso: se 
responde a toda fal ta: Paradero del T u l i p á n , bodega, 
se puede ver á todas horas. 
3904 4-6 
SE V E N D E N U N S I N S O N T E B U E N C A N T A -dor y 6 canarios cantadores de dia y de noche.y 8 
parejas de canarios y canarias, largas y finas, y a l -
gunos canarios sueltos que e s t á n p r ó x i m a s á echarse 
en cria. Calle de Monserrate n ú m e r o 2, fonda, desde 
las nueve hasta las cinco de l a tarde. 
3906 4-6 
SE V E N D E U N A C H I V A I S L E Ñ A D E A 3 U N -dante leche y maestra en cr iar n i ñ o s . L a Palma, 
saetrera. M u r a l l a esquina á Compostela d a r á n r a z ó n . 
C 529 4-6 
S E V E N D E 
u n caballo dorado de siete y media cuartas, 5 a ñ o s y 
maestro de t i ro á toda sa t i s facc ión . I n f o r m a r á n en 
Monte n ú m e r o 106, á todas horas. 
3858 8-3 
S E V E N D E 
u n precioso caballo raza americana, dorado, edad 5 
a ñ o s , 7 cuartas 3 dedos de alzada, sano y maestro de 
t i ro y si l la , en la misma se venden varios carruajes. 
A m a r g u r a 64. 3803 4-2 
SE VENDE 
u n magn í f i co caballo c r io l lo de seis a ñ o s y gran a lza -
da, maestro y propio para una duquesa. Se puede ver 
en O b r a p í a 87. 3779 8-2 
¡ P E R R I T O S "ST C O R R E O S ! 
Belgas y franceses, superiores: sur t ido l e m á s se-
lecto vis to . Canarios belgas y gilgueros en cr ia . P e -
rr i tos finos, v a n en u n bo l s i l l o . O c a s i ó n al gusto. V i r -
tudes 40, altos. 3763 4-2 
CABALLOS DE TIUO. 
Se vende u n caballo ing lés de p r imera clase es do ra -
do, nuevo boni to y maestro, pero demasiado v ivo , ú n i -
ca falta, t a m b i é n se cambia la pareja por uno sólo que 
sea grande nuevo y sobre todo m u y manso, propio para 
u n carruaje que han de usar s e ñ o r i t a s . Se desea v e n -
der u n Dog-ca r , caramelo y u n fae tón F r a n c é s , y a l -
gunos arreos. Nep tuno 2, A . 
3799 8-2 
J ? CARRUAJES, 
G - A N G A 
Se vende u n m i l o r d de medio uso y tres caballos 
j u n t o ó separado y dos troncos de arreos casi nuevos, 
calle del A g u i l a 119 i n f o r m a r á n . 
3938 4-8 
A personas de gusto 
Se vende u n precioso fae tón , m u y l igero y encarrila, 
con fuelle de qui ta y pon, y c o r t i n i l l a en el asiento de 
a t r á s , t a m b i é n u n caballo m u y elegante de 4 á 6: A -
guacate 112. 3834 4-3 
K j n u e v o , marca C o u r t i l l i e r , u n sól ido y l igero fae tón 
f r a n c é s y dos limoneras, todo m u y barato. Trocadero 
3776 n . 12. 4-2 
S E V E N D E N 
dos vis -a-vis , t a m a ñ o chico, un flamante m i l o r d u n f l a -
mante c o u p é sin uso, u u i d . usado todos marca Cour -
t i l l i e r , u n t i l b u r i americano. T a m b i é n se cambian por 
otros carruajes. A m a r g u r a 54. 
3802 ^ 4-2 
/ G A M I T A S C O N B A R A N D A P A R A N I Ñ O , L O 
V / m i s m o que camas para una y dos personas, con 
lanza y carroza en todos t a m a ñ o s ; hay sur t ido en 
Compostela 124; muebles b a r a t í s i m o s , l á m p a r a s de 
cr is ta l de 2, 3 y 4 luces, 16, 24 y $30 oro. 
4008 8-8l> 8-8d 
CAJAS DE HIEIUIO, 
Prensas para copiar y carpetas, todo de ganga y al 
mejor pos.or. Venduta de F . G. M i n i ñ o . Mercaderes 
nl imero 16. 3867 4a-5 4d-6 
AVISO IMPORTANTE 
Para m u e b l e r í a se admiten proposiciones por los 
muebles y el local , propio para el que quiera trabajar; 
pues el punto y el loca l es á p r o p ó s i t o ; t a n ü r é n se de-
ta l la por piezas cou un 2o por ciento m á s barato qiie 
todos; hay u n juego de cuarto do nogal, uu. juego de 
Viena de sala, o t ro do palisandro, otro duquesa, o t ro 
reina A n a y u n pianino m u y bueno y sano; 2 espejos 
de cuerpo entero con sus consolas, una caja do h ie r ro 
camas y escaparates y u n famoso ropero, carpetas y 
bufetes y d e m á s muebles; no se especifican precios 
por creer una bobada. Reina 2, frente á la Corona. 
3896 . 4-6 
barato acu Si desean encontrar bueno, elegant 
dan á la NUEVA AMÉRICA, O b r a p í a 55^ casi esquina 
á Compostela a l lado del café ; todo á precios de v e r -
dadera ganga, juegos de cuarto y de sala L u i s X I V y 
L u s X V de palisandro macizo, Imrós, escritorios de 
lo m á s elegante, grandes espejos de marca msj^or con 
magníf icos marcos dorados propios para Balones, esca-
parates, vestidores con luna viselada y francesa, c en -
tros de mesa, relojes de pared y de bolsi l lo de plata y 
oro, leontina* del mismo mela l al peso, un gran s u r t i -
do de br i l lantes é inf inidad de a r t í c u l o s inposible de 
detallar, como cn metales, juegos de tocador, l á m p a -
ras, etc. etc. Cc mpra r á l a N U E V A AMÉRICA, que sa l -
d ré i s c o m p l a c i d o s . — O b r a p í a 55, casi esquina á C o m -
postela. 3919 •1-6 
ANTIGUA MUEBLERIA 
CAYON, 
de F . Concordia 3 3 esquina á San N i c o l á s 
E n esta casa se encuentra constantemente e l s u r t i -
do m á s completo y variado de muebles quo puede de -
searse tanto del pa í s come del extranjero, desdo los 
finos de mas lujo á los m á s modestos y sencillos, as í 
como pianos armoniums estatuas de bronce de gran 
lu jo , cuadros, etc. etc. todo á precios sumamente m ó -
dicos. T a m b i é n se cambia y compra toda clase de 
muebles y pianos. Casa ant igua y de o o n ñ a n z a . 
3842 4-3 
T > O R A U S E N T A R S E L A F A M I L I A se vende 
JL n n juego de sala L u i s X I V , con su espejo, un e le-
gante juego de cuarto, u n magnifico piarnno de P~e-
yel . u n luego de comedor y otros muebles baratos. 
S u á r e z 43. 3^11 4 2 
lil SfflOfiES m i PA111ÍIH liís m 
y trenistas de pompas f ú n e b r e s , so vende un juego de 
18 luc id í s imos blandones acabados de pintar á lo por-
celana y filetes dorados, se venden juntos ó ei. lotes de 
á 6. Dos juegos de á 6 ja r ras platinadas para cocin a 
fúnebres ; 6 cortinas dobles labradas y rosadas <!e da-
masco resp; l ' l cortinas amaril las de seda labrada y 16 
idem idem p u n z ó de 6 ó m á s varas cada una de largo 
por 1 \ de ancho, que aunque de uso se encuentran en 
perfecto buen estado; 17 idem i d de r i qu í s imo damas 
co de lana color de romero flamantes que por equivo-
cac ióu nos remi t ie ron de Barcelona, b a r a t í s i m o todo; 
50 candelabros platinados tíe diferentes t a m a ñ o s á 25 
centavos plata, que por reforma en esta casa se han 
eliminado del uso; 12 bustos á n g e l e s , buenas earas y 
de cuerpo entero á tres doblones. Aguacate u . 69. 
3772 4-2 
SE VENDEN 
los muebles de una casa por ausentarse su d u e ñ o , 
piano, l á m p a r a s , etc. D a r á n r a z ó n M o n t e 78 y 80 es-
quina á San N i c o l á s , D e 10 á 5. 
378fl 6-2 
MUEBLES BARATOS. 
Escaparates de caoba desde 30 hasta $150; camas 
desde 20 hasta $100; juegos de sala desde 70 hasta 
$•^00; 2 b a ñ a d o r a s , 1 semicupio, 1 magní f i co espejo 
para Sociedad; tenemos peinadores, aparadores, l a -
vabos, mesas de noche y tocadores. Todo en ganga: 
L a Cubana, l i a b a n » . 166. 3814 13-2 
Q-ran surtido de esca-
parates hasta de $20; 
j uegos de sala esculta-
dos y doble óvalo has-
ta $110; lavabos has-
ta 25 pesos; aparado-
res hasta de á $30; si-
llas á $ Í | y sillones de 
caoba á $5 el par, asi 
como magnificas ca-
mas do hierro, tinaje-
ros, tocadores, pianos, 
órganos y una gran co-
lección de marcos de 
cuadros que realiza-
mos á 20, 30 y 40 cen-
tavos; bastidores me» 
tál icos á 3 y $4: todo 
en billetes. Todos es-
tos milagros se hacen 
en 
SAN MIGUEL. 63 
CASI ESQUINA A GALIAHO 
^ 3818 4-2 
E V E N D E N M U Y B A R A T O S V A R I O S E N S E -
Ires para t a b a q u e r í a , una prensa, dos vapores de á 
cuatro mesas y dos de amarrar , tres v i d r i e r a - de v e n t a -
nas y puer ta y otros varios muebles de l a misma clase. 
Neptuno n ú m . 45 i m p o n d r á n . 
37^7 4 -2 
H a n llegado los que se esperaban. 
Clrapía 23, Almacén de música 
mm. 
LETRAS DE NIQUEL. 
Y a hay u n completo surtido de todos taniaüosaiO-
R e i l l y 2 Í y d e m á s d e p ó s i t o s . 
3806 
(Antigua de E d e l m a n n y C 
Los hay de varios t a m a ñ o s y precios 
3712 6-1 
Se vende u n maírní í ico Piano P leye l . Acos ta 19. 
3751 8-1 
BUENA OCASION. 
M u y baratos se venden dos hermosos espejos g r a n -
des y diez m á s chicos propios para sociedad, estable-
c imiento ó casa par t icular : diez mesas con m á r m o l y 
p i é de hier ro m o d t r n o para café . 
Ü n a dispensa m u y curiosa y de poco dinero. 
Sur t ido complete de muebles finos y corrientes á 
precios incomparables. Dos juegos de cuarto fresno y 
palisandro casi regalados. 
G r a n rebajo en precios de la p r e n d e r í a ú l t i m a nove-
dad; gemelos mancuernas oro 18 ks de $7 á 9, oro, 
propios para regalo. Leont inas y leopoldinas de caba-
l le ro y s e ñ o r a á como quieran; Siguen los anillos de 
14 ks. á $4 B i B y de pla ta á $ 1 B [ B . 
Se compran muebles y prendas en todas cantidades. 
Se hacen y componen toda clase de prendas. 
L A m i A . 




A l m a c é n de pianos de T . J . Curtís. 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN JOSÉ, 
E n este acreditado establecimiento se han recibido 
de l ú l t i m o vapor grandes remesas de los famosos p i a -
nos de Pleye l , con cuerdas doradas cont ra l a h u m e -
dad y t a m b i é n pianos hermosos de Gaveau, etc., que 
se venden sumamente m ó d i c o s , arreglados á los p r e -
cios. I l a y u n gran surt ido de pi?nos usados, gar.-.nti-
zadus, al alcance de todas las fortunas. Se compran, 
cambian, a lqui lan y componen de todas clases. 
3387 2S-23 
F A B R I C A D E B I L L A R E S 
N A R C I S O N A D A L . U N I C O E N S U C L A S E 
O - K E I L L T NÚMEKO116, 
CONTIGUO A LA PLAZOLETA D E MONSERBATE 
E n este establecimiento se e n c o n t r a r á g ran su r t ido 
de bi l lares de todos precios y buena clase, con los a-
delantoe m á s modernos, como t a m b i é n toda clase de 
accesorios pertenecientes a l ramo. 
Se compran y venden billares de uso y se to rnean 
bolas de b i l l a r . 2945 40-1 SMzo 
!HÉ8 B l t i l l i , 
l i p o M a s C a M • 
I ĝ H^^^ Las Perlas de de Qidiiina,Bro7nhidratii 
de Quinina, Clorhidrato, Valeriamk 
de Quinina, etc.,etc., delDrClertan, 
contienen cada una diez centigramos 
(dos granos) de sal de quinina píiHí-
camente p u r a , de fabricación fran-
cesa, y están preparadas por ni) 
procedimiento aprobado por la Aca-
démia de Medicina de Paris. 
Bajo una envoltura gelatinosa, 
transparente y muy fácil de digerir, 
la quinina se conserva indefinida-: 
mente sin a l t e rac ión y se traga m 
que deje n i n g ú n amargor. 
Cada frasco contiene treinta perlas, 
ó sea tres gramos de sal de Quimna. 
E n adelante cada pe/la de quinina 
del Dr Clertan llevará impresas las 
palabras "Clertan Paris''. 
NOTA- — Es absolutamente 
indispensable exigir la marca — Z T ^ ^ / 
Se venda a l por menor en ¡a. mayor parte | 
de las F a r m a c i a s . 
FABRICACION Y VENTA POR MAYOR; 
GASA L . F R E R E . 19, Eue Jacob, Paris. 
Sangre ' y Estomago 
Deseando l a C o m i s i ó n l iquidadora de la U n i ó n C a -
talana, realizar lo i r i s p ren to posible los muebles y 
demds efectos perienecientes á dicha Sociedad, que 
p o d r á n verse en la casa Mon te n ú m 3, altos, á todas 
horas, las personas que deseen hacer proposiciones, 
para su compra en conjunto ó por lotes, p o d r á n p r e -
sentarse á D . J o s é E s t a p é , L a m p a r i l l a 16, ó á D . R a -
m ó n M a r t í Boada, Bernaza 68, o á P . A n t o n i o San-
t a l l u c í a . Damas 4, que compenen dicha comis ión . 
Habana, y febrero 21 de 1890. 
C 506 I - A 
B U F A S E S . 
So venden, compran, componen y vis ten; ño recibe 
de F ranc i a p a ñ o s , bolas, vapores y todo lo que concier-
ne á bi l lares. Bernaza 53, t o r n e r í a de J o s é Forter .a, 
viniendo por M u r a l l a , l a HOgunda á mano derecha. 
2699 2 6 - 7 M 
l A i M H i 
á LOS SREs'HACENDADOS 
E l que suscribe, b ien conocido entre los mismos, 
vende una magn í f i ca m á q u i n a ve r t i ca l , inglesa, de 6 
columnas, doble engrano m u y reforzado, c i l i nd ro 20 
d i á m e t r o por 4.¿ p i é s golpe, t rap iche 5.1 por 32, grifos 
m u y reforzados y varios repuestos con s u i conduc to -
res y bomba de guarapo capaz á hacer zafra de 3,000 
bocoyes, 8 defecadoras francesas, cobre, doble fondo, 
cabida 550 galones completos, de svis accesorios y de 
m u y poco uso. 
U n medio aparato de doble efecto con BU tacho de 
cobre, ve r t i ca l , cabida de 10 á 12 bocoyes completos, 
de conexiones y d e m á s accesorios; una m á q u i n a ver-
t i ca l a l vac ío con sus bombas de bronco, donkey, recha-
zo y accesorios; 2 marechales de hier ro y serpentines 
cobre para 1,000 galones; varios tanques m u y grandes 
para meladura y agua; varios donklns & ? ; u n juego de 
cuatro c e n t r í f u g a s H e p w o r t h , con mezclador, elevador 
h i d r á u l i c o y m á q u i n a motora , u n hermoso to rno de 20 
E\é< de largo y pla to de 20 d i á m e t r o ; i dem u n ta ladro i d r á u l i c o de le mejor con su plato g i ra tor io de 30 d i á -
metro ; 5 calderas mul t i tubu la res ; 200 tubos de cobre 
de 14 p iés de largo por 4 d i á m e t r o casi nuevos y otras 
muchas cosas m u y ú t i l e s como fáb r i ca s h e r m ' ' iraas 
de especiales maderas, tejas, etc. 
D a r é r a z ó n á los interesados y no á n inguna tercera 
persona, en m i escri torio O b i á p o 30, de 8 á 10 m a ñ a n a 
y de 12 á o de l a tarde, T o m á s D i a z y Silveira 
3688 8-30 
U B A C I O 
0ISBTA 
ae i Ruma ó ahofjo, tos, can-
sancio y f a l t a de r e s p i r a c i ó n 
^ o u e l uso de los 
fflURiins ¿ m s i i m » 
DEJJ 
ü e ven t a c n todas las bot icas 
a c í e d i l í i d a s 
* 10 CENTAVOS B, g. CÁM 
" r 499 
A C R I T U D Y HUMORES 
GASTRALGIAS. DISPEPSIA, PERDIDA del APETIÍO 
VCM1TCS, KAÜSEAS. CtO. 
Curación Ssgara y Rapiza por la 
L I M 0 S I N k 
©22 OPPSUtfriKDSsER 
Efervescente j Hefrescante soberana en 
todas las enfermedades del hígado, de la I n i 
sangre y en todas las epidemias. S(fl 
| LONDRES, 3 , SUN STREET, 3 




MALES DEL ESTOMAGO 
PÉRDIDA D F k A F 
DE LAS FU 
PARIS, 6, Avenua Victoris, 6, PARIS 
IT EN TODAS LAS FARMACIAS 
O 
2 Medallas de Oro, Paris 1878 
D/pioma de Honor^Amsterdam 1883 
N U E V O A P A R A T O 
de D e s t i l a c i ó n coMisua, de ECHOT 
gna, dê de la 1 ' destilación, d i buen saber al 
RON, A G U A R D I E N T E , E S P Í R I T U DE VINO, tít 
X U E V A S r E K F J E C C I O X E S 
\á ios ALAKBIQUtS para hacer LICORES, ESENCIAS,tít 
Se envían franqueadas las instrucciones con los prec/ot. 
YICHY 
A D M I N I S T R A C I O N : 
P A R I S , 8, Boulevard Montmartre, PARIS 
PASTILLAS DIGESTIVAS fabr icadas en V ichy 
c o n las Sales es t ro idas de las Fuentes . Son de un 
sabor agradab le y da u n efec to seguro contra las 
A c é d í a s y Digest iones d i f í c i l e s . 
SALÍ, 3 D E VICHY PARA B A Ñ o s , ü n r o l l o p a r a u n B a ñ o , para las personas q u e n o pueden Ir Vlchy. 
P a r a e v i t a r las f a l s í / l c a c i o n e s , e x í j a s e sobre todos los Produc tos l a 
Los Productos arriba mcnclonadcs se cnouentmn en I n Í S a h a n a , en casas de JOSÉ K í - R R A y L O B É y CP 
En M a t a n z a s , MATHIAS H E R M A N O S ; ARTIS & 2 A N E T T L 
v m c u i i A o T I S M O S 
"UOOBiB.PILfWRASd.iD'Lavme 
Esí03 M e d i c a m o n t o s s o n l o s ú n i c o r í A n t i g o t o s o s analizados y aprobados p o r e l Dr CSSIÁH HEHRY 
Jefe d e rDanipulacicnes q u ü n l c a s de l a A c a d e m i a d e M e d i c i n a d e P a r i s . 
E l L I C O R se toma durante los ataques, para curarlos. — Zas P I L D O R A S 
se toman durante el estado crónico para impedir nuevos ataques y alcanzar 
la curación completa. 
P a r a e v i t a r t o d a í a l E i í i c a c i o n , e x i j a s a e l —-y"*? r . i , 
S E L L O d e l G O B I E R N O F R A N C E S y l a f i r m a Í ^ ¿ T ^ ^ ^ ^ ^ ^ J ? ^ 
Venta por mayor ; COXVSJSLR, Farmacéutico, calle Salnt-Clande, 28. en PARIS ^ - ' g j ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
DEPÓSITOS E N TODAS L A S PHINCIPALES FARMACIAS do ¡a Facultad da París. 
CURACIÓN 
C I E R T A 
P a s t a D E B e r t h é 
Farmacéutico, Premiado por los Hospitales de París . 
El Jarabe y Pasta de B e r t h é de Codéina pura poseen una eficacia 
incontestable para calmar y curar Resfriados, Bronquitis, Catarros, 
Asma, Males, de Garganta, Insomnio, Tos nerviosa y fatigosa, 
Enfermedades de Pecho é Irritaciones de toda clase. 
Los enfermos que toman el Jarabe y la Pasta de B e r t h é gozan de un 
sueño tranquilo, apacible y reparador, nunca seguido de pesadez en la 
cabeza, de pérdida de apetito ni de constipación. 
Pídanse los Verdaderos Jarabe y Pasta de Berthé y, para garantia, 
exíjanse la F i r m a Berthé y el Sello azul del Estado francés . 
P A R Í S — C L I N y G13 P A R Í S , y en las Boticas. 
R A C I O N C I E R T A 
de ios E n f e r m e d a d e s N e r v i o s a s por e/ 
Buen 6xito demostrado por 15 años de experiencias en los Hospitales de Paris 
PARA L A CURACION D E 
, E p i l e p s i a - M i s t é r i c o 
l l i s t e r o - E p i l e p s i a 
JBaile de S a n Viefor 
E n f e r m e d a d e s de l Cerebro 
y de l a M é d u l a E s p i t i á l 
I P i a b e t í s A.&\iearada 
C o n v u l s i o n e s , Vér t igo» 
C r i s i s n e r v i o s a s , Jfavqxiecaa 
JDesvaneeimientos 
Congestionen cerebrales 
I n s o m n i o s 
E s p e r m a t o r r e a 
Se envia gratuilamento una instrucoion iapressa, mny intemaaie, á las persoaas qae la pidtu 
H E N R Y mURE, en Pent-Bt-£sprit (Francia) 
^ ^ X X X X X j | 3 | M l l X « X X X X X X « X X X « X K « % X X X 
VKNDENSE E N TODAS L A S PRINCIPALES FARMACIAS X DROGUERIAS 
m m m Ü M S S DE 1889 





P L A T E A D O S S O B R E M E T A L BLANCO 
Sin Q U O nos preocupe la competencia de precio, que no puede hacérsenos sino con üetrimentú cíe ta nalldad 
mantenemos constantemente la perfección de nuestros productos y continuamos ílsíss G¿ principio neis nos n i 
proporcionado nuestro éxito: 
Dar ©1 mejor prod^ot© al weeio mas " b w toBi^lf, 
Para evitar toda confusión de ios compradores, hornos maht&aiiiú iguziníénte: 
la unidad de la c a l i d a d 
pae nuestra experiencia de una industria que hemos creado hace cuarenta años nos ha demostrado 
necesaria y suficiente. 
La única garantia para el comprador es no aceptar como productos de nuestra cesa aquellos que no ileoen la 
marca de fábrica copiada al lado y el nombre C H R I S T O F i ^ E en todas letras. 
Imp. del "Diario de la Mar'iW Biola, 
